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I I 

" 0 C o m m e r c i o d e S ã o P a u l o " 

B r i n d e s a o s a s s i g n a n t e i 

As p e s s o a s q u e a s s l g u a r e m a n o s s a 
f o l h a por u m a n n o , o ü a s qiiit r e f o r 
m a r e m a s s u a s a s s l i n i a l i i n i t p o r egual 
e s p a ç o de. t e m p o , ter , Io d i r e i t o a u m 
volume do Alnianiiah llnrnier para 
1'JIKÍ (3° a n n o i , p u l i l i e a d o so l ) a di-
f e r e , l o do e o n l i c e l d o e a p r e c i a d o lio 
n i e i i i de l e t t r a s l l n m l z l i a l v . l o , 

K ' um b r i n d e a p r e c l a v e l , i i u e t o r n a 
o n r e ç o d a a s s l g i m t u r a m u l t o reilu 
tido. 

C o m e l f e i t o , essa p u l d i c a e í l o é h o j e 
n o « e n c r o a m e l h o r q u e a p p a r e c o no 
B r a s i l . 

C o n t e m , a l é m de i n u l l a s o u l r n s i u -
f o r n u i ç ó c s ú t e i s e v a r i e d a d e s : IIKTII V-
TOS das p r l n e l p n e s l i^uras pol í t i cas 
d o pai/, d e r e p r e s e n t a n t e s d o c o r p o 
d i p l o m á t i c o , dos m e m h r o s da A c a d e -
m i a l l r a s i l e i r a de l , e l t r a s e d o s l l t t r -
r a t o s , e, l l u a l m e n t e , d o s m o r t o s i l l u s -
t r e s do a n n o e de t o d a s a s n o l a l i i l i -
i l n d e s b r a s i l e i r a s . 

O Mwaiiacli Uurnirr e s t á a s s i m d i -
v i d i d o : 

i " rtRTK—ChroH<ilutii<i—Calendurlo. 
2 ' PAUTE —fítoorajiMn — K»tatintiia 

( a l t i t u d e s ) ; r i o s pri i ic lpae.s , dislancíu.s 
d e um p o r t o a o u l i o , populae<lo no 
Ilra.sil e n o s Ds tados , r e l a r l l o de h is -
i ios e a r c c l i l s p o s , I m p o r t a e . l o e e x p o r -
i a e . l o , r e c e i t a c d e s p e s a e l e . e t c . , e , 
0 ip ie m a i o r v a l o r d a a e s t e Impor-
t a n t e l iv ro , a d e s c r i p c S o u e o ^ r a p i i i r a 
e t o p o K r a p h i c a de c a d a nm iliis Ksla-
d o s do l l r a s i l , a e o m p a n l i a d • d o s map-
p a s t e r r i t o r l a e s e d a s e s t r a d a s de fer-
r o e m t r a n s i t o e e m p r o j e c l o . K, a l é m 
d o s d a d o s e s t a t í s t i c o s d e c a d a u m dos 
E s t a d o s , o s r e t r a t o s d o s s e u s n r l i i f i -
p a e s j i o v e r n a d o r e s , b i s p o s , a r c c l i l s p o s , 
s e n a d o r e s , d e p u t a d o s e t c . 

3-' P A R T K — L i t l e r a t u r a . E n c o n t r a m -
s e prodilCCÍies d e A l f o n s o Ce|-o, A l -
l i e r t o de O l i v e i r a , l . a n d e l l n o Kre lre , 
I t o d r i g o O e t a v l o , l . u c i o de M e n d o n ç a , 
K s t e v a i n d e M e n d o n ç a , O l i v e i r a l . l m a , 
t t a m l z l i a l v S o , l u r . l ô d e 1 ' a r a u a p i a c a ' 
l i a . p a d r e J o s é S e v e r l a u o de I t r / e a d e , 
1 ' r d r o de Mel lo , d . A m é l i a d e 1 'rel tas 
l l e v l l a e i p i a , C.lovis B e v i l a c i | u a , Hocha 
I ' o m l i u , i : i l s i o de C a r v a l h o , i ' i r e s de 
A l m e i d a , F á b i o l .ulz Isa ins d e Olivei-
r a , Aluls io A z e v e d o , ( l u l m a r . l e s l ' a s -
s o s , Jose M C u r v e j l o , M u d o T e i x e i r a , 
J o s é V e r í s s i m o , Ara r i p e J ú n i o r , Ma-
c h a d o de A s í i s , Von Mar t ins , liuv 
B a r b o s a , Mel lo M o r a i s Ki lho e X a v i e r 
M a r q u e s . 

R e l a r l o n i m l u a l de todos o s m e m -
b r o s da A c a d e m i a , c o m a designai/Ao 
d a s c a d e i r a s q u e o c c u p a m , e 3'i m a -
pni l l cos l e t r a l o s de a c a d ê m i c o s . Mais 
a d e a u l e , v e m o s os r e t r a t o s d o s moi-los 
d a A c a d e m i a , q u e -,2o : L u i z C u i m a -
r . l e s , p e r e i r a da S i l v a . V a l e n l i m Ma-
l(alh. les , v i s c o n d e d e T a i n i a V , f l a l i -
1 I s e o de C a s t r o e K d u a r d o 1 ' rado . 

S e g u e - s e — o M<niistrr i<iS ' i i irr»n' , c o m 
o-> r e t r a t o s de todos o s d i r e e l o r e - do 
e n s i n o s u p e r i o r do B r a s i l , e o Mtujis-
Vrm Secundário, com os retratos dos 
dlreclnres dos colleglos particulares e 
o u t r o s . 

-I A I-AJITK—- O f irmo jmliliro, e m q u e 
- n o d e s c r i p t o s o - f a r l o s o e e o r r i d o - lio 
B r a s i l e n o e x l r a n / e i r o , e lainlu rn 
uma resenha do mm o lillrrurio, turno 
jornullstirit, anii'i /irtt.ifico e aluiu r • 
lnjioso, p a g i n a s o r n a d a s c o m r e t r a t o s 
c m a p p u à . 

o * I AI ITK Variedath*—uni c o n j u n -
t o i n t e r e s s a n t e de n o t i c i a s e d a d o s 
« o b r e d i v e r s o , a s s i u i i p t o - , q u e p r e n -
í ie i i i a a l te i i çAo d o l e i t o r d e s d e a 1 ' 
p a g i n a . 

L'L.TIMA P A I I T K — Tttlirll.lt— Vllm — 
htfoMiiirite.i orna louya s. r . e de i n -
formai , f ies , c a d a q u a l m a i s u t i l , para 
q u e m tem d e l idar c o m a s r e p a r t i -
ç õ e s p u b l i c a s . 

O s « . ss iguantes de s e m e s t r e terí io 
d i r e i t o a e s c o l h e r u m a d a s s e g u i n t e s 
o b r a s : 

Vriirrr o u m o r r e r , d e S l e n k l c w i e z . ; 
ílrimr >' ijiatiw, de Bostoievv>kl. 
<i Drama ilu l U.miti, de 1'oiison, 
Mnilauie Flirl, de Jacques \vel; 

I H r a , d e José' de A l e n c a r ; 
lluiiliarl, de b a m a r t l n e ; 
O tíuantiimz, do g e n e r a l C o u t o de 

M ; q ( a l l i l c - ; 
II Doulor Ihinieau, d e J o r g e Oliui t. 
— O s a s s i g n a n l e s de a n u o p o d e r i o , 

s e q u l z e r e m , escol l i r i * i v o l u m e s da 
o b r a a c i m a c i l a d a , c/n l o g a r do a l -
m a n a c l i . 

A espionagem 
e a delação 

A espionagem e a delação nos 
nossos coHtumes bem póilu < 1 í-
zor-se que datam da Republica. 

Antigas leia fisenes do» tem-
po» eoloniacs alludiain a ella 
para premiar o delator ; mas 
em vão, não consta que appare-
ceuse cm todo o pai/, candidato 
ao prêmio. 

A policia desta capital via-se 
a braços com os maiores emba-
raços para achar agentes dela-
tores, que na inór parte não 
passavam do uns pensionistas 
dos cofres secretos, não dela-
tando ninguém, ou delatando 
cousas imaginarias para manter 
o officio. 

O governo imperial, por uina 
ou duas vezes, no 2" Reinado, 
viu-se na contingência :le pro-
metter prêmio pela prisão de 
um ou outro indivíduo, perigo-
so por suas turbulências, rela-
ções ou terror que espalhava. 
Nunca colheu ás mãos que me 
conste um só que fosse por 
aquelle meio. 

Com o advento da Republica, 
as cousas mudaram-se como por 
encanto. 

Appareceu para logo n espio-
nagem na administração, na po-
licia, no lar doméstico, nas re-
lações da vida civil c agora até 
no exercito, espionagem perigo-
sa, porque, anonyma, inventa, 
falsifica e conduz á delação. 

Ao assistir as delações que 
se praticaram cm larga escala 
no governo do marechal Fio-
riano por pessoas qualificadas 
e largamente gratificadas; as 
delações a mancheias provoca-
das pelos regnlamentos fiscaes 
para a cobrança dos impostos 
de sello, consumo, contrabandos, 
direitos de importação, para 
medidas sanitarias, para moeda 
falsa, para jogos prohibidos, 
para a vida a ira d a, para a in» 
fracção das leis de policia, pa-
rece que nos transportamos pa-
ra os tempos de Tiberio, em 
que. na phrase abrazadora de 
Tácito, temia-se que as paredes 
ouvissem e delatassem e a es-
pionagem domestica prcpSrava 
a tani/uinosa eloquencia dos 
delatores. 

l'ois não se deram por satis-
feitos: acharam pouca ainda a 
espionagem e a d e l a t o usadas 
* auetoiisadas. Acabaram por 
introduzil-a solenncmente no 
Quartel-general do exercito, sob 

a direcção do ministro da (Jiier-
ra' marechal Argollo. 

Ainda em minha edade adean-
tada o com n melhor disposição 
para assistir aos (lesiegrameii-
tos da Republica, 6 difficil lèr 
dc sangue frio as noticias pu-
blicadas nos periodicos do es-
tado de sitio, isto 0, da impren-
sa marcenaria ao soldo do go-
verno. ou por sua tolerância, 
das delações sob o regiincn das 
quaea vivemos. A carta anony-
ma apoderou-se de nossos des-
tinos. 

O exercito, a instituição da 
honra por e.xceilenciu, é, neste 
momento, o menos isento de de-
latores, anonymos, ou titulados, 
e até da espionagem organisa-
da em suas mesmas fileiras en-
tre officiaes e soldados ! 

AtC nas fileiras dos alumnos 
da Kseola Militar, que â honra 
da classe reúne u generosidade 
do sentimento da mocidade e o 
bom espirito de colleguisino e 
do camaradagem, o demônio pe-
netrou, fez estrago, foi aprovei-
tado pelo governo, que devera 
ser o primeiro a reprimil-o. 

Tenha o official em sua fé de 
officio as melhoras notas de sol-
dado leal, disciplinado, capaz o 
bravo ; remia embora o melhor 
conceito de seus chefes e cama-
radas, sobrevem uma delação 
por espiões, ou anonyma, suas 
notas são despedaçadas, seu 
conceito desprezado, sua car-
reira quebrada. Xada mais res-
ta do seus títulos, dos bons e 
leaes serviços, de seus títulos 
de honra. Resta a seu nome 
apenas a ficha pérfida de não 
concordar de todo com as im-
mundiees da Republica. 

Sonhou com a Republica de 
Platão, ao concorrer para a crea-
ção desta : e como ella se lhe 
afiguro antes exgotto perenne 
de corrupção, sympathisa pla-
tonicamente com as reivindica-
ções projcctadas dos srs. Lauro 
Sodré, Travaspoj e outros. 

He isso acontece 110 exercito, 
imagine-se o que não irá pelas 
demais rodas da administração, 
com relação a outros funceionu-
rios e magistrados, todos sujei-
tos ao mesmo regimen de dela-
ção mortal. 

A indignação transbordará de 
todos os corações honestos; mas 
a indignação não é mais que a 
animação a tomar :t convenienl" 
reparação, que é a acção, exer-
citada não em hora de generosa 
cólera, ;nas permanentemente, 
como é permanente a acção dos 
malfeitores da delação. 

o e x e r c i t o p o r s u a h o n r a n ã o 
p ô d e a c c c i t a r o p l a n o a s s e n t a d o 
de se deixar republicanisar pela 
e R f r i m H r ç w " e U e l a ç t i u , i s t u 
é, acanalharw. 

Siga o exemplo do nobre exei-
cito francez, que, perseguido 
pela mesma lepra republicana 
da delação, não se mostra dis-
posto a deixar perecer a honra 
da classe. 

Cm dos generaes brasileiros 
de melhor nota já foi arrasta-
do á morte e sepultado sem as 
honras da classe! 

Mãos á obra ! O exercito, que 
fez a primeira edição da Repu-
blica, poderá fazer a segunda, 
revista, conecta c 1 mendada; 
mas acabará por convencer-se, 
com o povo, espoliado no direi-
to de voto para manilestar-se, 
que a melhor Republica era o 
governo em má hora deposto 
em 1H8ÍI. 

Sinto não poder collaborar pa-
ra a acção na primeira pliase 
por ventura tentada; mas para 
a final, estou já ás ordens, sem 
reservas. 

Rio, Ü9—11—901. 
A N O K A U K F i o u E i n A 

CfM tfti csycriul ilO Commercio 
dc b'áo 1'aulo 

i n t ü r x o e i 

IIIO, 3 
C â m a r a . 
x.i h o r a do e x p e d i e n t e , foi l ida urna 

j u - l i l i e . i e . l o d o d e p u t a d o S é r g i o Sa-
b o l a , q u e d e i x a de c o m p a r e c e r t e m -
p o r a r i a m e n t e as s e s s õ e s , por d o e n t e . 

O s r . K s t a c l o C o i m b r a r e s p o n d e u 
da t r i b u n a a o s a r t i g o s p u b l i c a d o ! 110 
Jormit 1I0 OiuimeiTio pelo sr. Scrze-
d e l l o C o r r e i a , s o b r e a v o t a ç ü o d o im-
p o s t o d e c o n s u m o . 

11 s r . F r a n c i s c o V e i g a r e s p o n d e u a s 
o b s c r v a e é i e s fe i tas l i o n t e m p e l o s - r - . 

1 ' e l l sbe l lo F r e i r e c K d u a r d o l i a m o s , 
p o r o c c a s i . l o da v o t a ç . l o d o o r e a m e n -
to d a ( í u e r r a . 

Na o r d e m do d i a , f i c a r a m e n c e r r a d a s 
a s d i s c u s s õ e s de I o d a a m a l e r i a an-
n i n i c l a d a . 

I t lO, 3 
Foi m u i t o c o n c o r r i d a a m i s s a r e -

z a d a h o j e por a l m a d o sr . 1 ' r i i d e n l e 
de M o r a e s , e m r o n i r n e i n o r a e ü o d o 2 ' 
a n u l v e r s a r l o de seu f a l l c c l m e i i l o . 

It 1 0 , 3 
Ah' a g o r a , n p r e s e n t a r A m - s e c a n d l . 

d a t o s a c a d e i r a v a g a n a A c a d e m i a 
B r a s i l e i r a , pe la m o r t e d o d r . Mart in^ 
J ú n i o r , o s srs. O s o r l o D u q u e I. Ir ada, 
V i c e n t e d e C a r v a l h o e S o u s a B a u d e l -
de i ru . 

— B e i m i u - s e h o j e o c o n s e lio d e in" 
ves l igacc lo a que r c s p u u i l c o g e n c r a 
Allpio C o s l a i l a t , q u e c o i u m a n d a v a " 
e s c o l a m i l i t a r , q u a u d o j s e deu a s u b l e " 
vaç . lo . 

— I i e z c a f l e n s p r e s o s p e l a p o l i c i a c 
q u e d e v i a m Ir p a r a o A c r e c o n s e g u i -
r a m p e r m l - s . l o p a r a i r e m p a r a a K u -
r o p a . 

A p o l i c i a dos K s l a d o s d o n o r l e fo ' 
a v i s a d a para i m p e d i r q u e e s - e c x -
p l o r a d o i e s d e s e m b a r q u e m e m a l g u m 
por to i ' iu q u e o n a v i o t o c a r . 

T o d o s e l l e s s.lo p o l a c o s . 
— U s r . c h e f e d e p o l i c i a m a n d o u 

e n t r e g a r a o s c o a - u i e - da l l a l i a , de 
P o r t u g a l e da l l e s p a n h a os p r e s o -
s i i lul i tos densas naçõi -s e q u e s e a c h a m 
n a i l h a d a s C o b r a s . 

I I IO, 3 

S e n a d o . 
X.lo h o u v e e x p e d i e n t e , 
Foi su-per isa a d i s e u - ^ l o d a s m a -

l e r i a s c i :L-laiites -Ia o r d e m d o d i a , 
c m v i r t u d e da i j - r e s e a t n-.lo ile e n t e a -
d a s s o b r e a e q u i p a r a ' i o d'- w i i e i -
m c u l o s d e 1 'unccioi iar ios d e d i v e r s a 
S e c r e l a r i a s . 

I.111 «1 .'Uid 1, Isto • , d e p o i s de a p r e -
s e n t a d a s e - -a - , ernei ida>, !or. 111 a l i n i l l í -
e i a d a s a s i n a l e r i a s q u e i s l . r . a n i s o -
|ire m e s a . 

d l s c u - s ó e s ti'* r a m e n e e r r . ; ' ! . 
lilio h a v e n d o , n u m e r o p a r a a t vo l . i -
e ó e - , 

\ m e s a i'ei-i'li"ii hf i je o o i v a r i c n -
to ,'er.il d a II' ' l ia p a r a 10 r i , d 1 q u a l 
ser. ' r e l a t o r o sr . I taui ro B a r r e i l o 

II I n , '{ 

11 - r . J o i o l l r ign lo , e .nnl d.il . e ,11-
l i ' - ' a i i t e d o diplori a d e sei; , d o r | • , 
l.e.o-. . e x p e d i d o a o -1' I'i-iIr• !' ; ' , 
e - t e v e h o j e 110 S e n a d o e s t u d a n d o o -
p a p c i s i c r e r c u t e s á e l c l ç l o . 

I í | l > , I! 

C >ri e c o m i n s i s t ê n c i a q u e e a t á 

r e s o l v i d a a v e n d a d a C o m p a -

n h i a S o r o e a b a n u a o g o v e r n o 

d e s s e l i s t a d o . 

n i o , •'• 

p o r e s t e s dias d e v e s e r p u b l i c a d o o 
r e g u l a m e n t o da r e f o r m 1 eleitf.u-al, o 
q u a l d ' p e n d e a p e n a s d e r e l o q i u s, e 
foi p a r a i s - o e n t r e u'- ao a i c l o r d o 
do p r o j e c t o , s e n a d o r l i o s a e S i l v a . 

n u » , 
l . u t r a i . - m ho je n e s l e por to os 

p o r e - t l u / w j , p r o c e d e n t e de C u r a v e l -
|a«, e /l/o Amnxoiias, de Buenos-Aire 

S a h i r a n i : Hnninn l'rin<-r, p a r a Nova 
\ntk',Orleanai», para Marselha, lii/ron, 
p a r a Nov L Y o r l c IhO Aninzoiins, p a r a 
l í d i m a , e SIII/ÍI ' . ' '•, p a r a I g u a p e . 

MANAI S, i 

S o b r e o c o n n i ç t ) h a v i d o c n l r e for-
ç a s p e r u a n a s e b r i s i l e i r a s , n a b o c c a 
d o A e i o u e a , lia m a i s a s e g u i n t e p e -
nosa n o v a : 

(1 c o m i n . u d a n l e d o p i q u e t e d e f o r -
ç a s p e r u a n a s d e c l a r o u q u e i iüo t e v e 
conhecimento do inoihis rirenrli e nem 
r e c e b e u o r d e m p a r a a g i r d e a c c ò r d o 
c o m e.sse ' r a t a d o e q u e , p o r t a n t o , n via 
de a c c ò r d o eom a s o r d e n s a n l e r i o r i - s 
de s e u s s u p e r i o r e s . 

MANAI S , 3 
I M a c a u s a n d o e m b a r a c e s ao g o v e r -

n o a m a z o n e n s e , e p r o v o c a n d o a n i m o * 
- i d a d e s , o c a s o d o c o r o n e l TI a u i i i a -
turgo de A ' i ^ r d o , g o v e r n a d o r do A e r e , 
c l a - s i l i c a r a W r a r h a p r o c e d e n t e do 
t e r r i t ó r i o d o A m a z o n a s c o m o p r o c e -
dente d o t e r r i l o r i o t e d e r a l . 

o g o v e r n a d o r d e t e r m i n o u m e d i d a s 
t e n d e n t e s a fazer c e - s a r o a b u s o . 

E I T E R I O H 

III . III . IM, 3 
11 typl io t e m d i z i m a d o a s t r o p a s a l -

l em. l s da Á f r i c a A u s t r a l . 
P e l a s n o t i c i a s , sabe-se q u e m a i s d e 

d a i s mil h o m e n s t i n h a m s i d o > i c t i -
m a s d a t e r r í v e l m o l é s t i a . 

I . O N i m i i S , 3 

SD de m o l é s t i a s , o s j a p o n e z e s q u e 
s i t i a m l ' o r l o - A r l l i u r t i v e r a m , o m e z 
p a s s a d o , IJ.OCO f o r a ile c o m b a t e . 

P A U I S , I 
\ m o r l . i i n l a d e n o s n l l i m o s a t a q u e s a 

P o r t o - A r l l i u r t " i n s ido Ifio g r a n d e q u e 
os e i i d a v e i c s , i n s e j i u l t o s , s . lo d e v o r a -
l lo i pelos c . les . 

I . O N O B l i S , 3 
No c o m e ç o d o a n u o p r . x i m e , o pr ln 

c i p e de l io l les f a r a urna v i a g e m a vol -
ta do m u u d o , por m o l i v o d • m o l e s -
l ia . 

Antes , p o r é m , Ira a L i s b o a a g r a d e -
c e i .1 vis , Ia d o s b e r a n o s p o r t u g u e -
s e s . 

I .ONHIIKS, 3 
Com as u l t i m a s c o n q u i s t a s d o s j a -

p o n e z e s 1111 Por to - .M l l iur , c d a p r a ç a 
l i r a quas l a d l s p o s i i . l o d e l l e s , s o b r e -
t u d o , se for v e r d a d e i r a a n o t i c i a q u e 
c o r r e de q u e e l l e s , a a - m d a e o l l i n a 
de 2 ' U m e t r o s , l o i n a r a m l a m b e m o 
f o r t e I t schnn. 

r i - u ippões p r o c u r a m a g o r a t o m a r 
o s for tes ilo s e c t o r n o r d e s t e . 

K i K I O , 3 
As p e r d a s r u - s a s no i i l l i m o a - - a l l o 

.1 P o r t o A r l l i u r e i e v a r a m - s e a i . T o i 
homens. 

eitarni i .'10 d a q c e l i a prai a d e v e 
. e j o i a o r - a r a p e n a s p o r u u s se is 
a se le 1111I l iorneus \ a l i d o s . 

| i I KhSHI B M » , 3 
A m a i o r p a r t e d a s t r o o ; 

péi -ni o t c r c e i r 
r i i s - o na Man 

K e r b l n , o n d e • 
•neral Cri 
e i '\erc i l ' 

1 1 i K I n , 

que com-
ei r|") do exercito 

llliria ja rliegoti a 
r-perado hoje r. t .'no 

p|'lil ei'.', eoriili: ll'l nle 

11 g e n e r a l n l . u . e " i I ' ' l e a r a i n i i i a di-
l i . o d o ao M i k a d o , d e s u i e n t e . ' o r m a l -

[,• ile que ( 
. d o u - 1I1 

- .< [-'-as 1I0 
IIS e i iconl 

.1111 de s j m p l c 

r u - ^ o í tenl nm o b l i d o , 
' . ' lai l i le v l e l o r i a s o b r e 

" i e o n i r u a u d o . 
- q u e t e m , i i l l i n i a i n e n -
M.uid'litiria nlo oassa-

ramueas. 

I .UNDHKS, t 
\s t ropas j a p o u e z a s c o n t i n u a m a 

e r ho i ' i ' ive !meule p e r s e g u i d a s pe lo 
i a \ e r n o . 

d s soldai ! ) 1 pote zes , h a b i t u a d o s 

!• i ina t e m p e r . Io d a | I r ia . 
1 111 s i l lr ido 1 \t i " o r d i r i a r i a u i e u l c c o m 
.; ! a i \ a ila t e m p e r a t u r a . I o d a a r e -
: 'i ' , • em q u e se a c h a m . learupado 
e - t i c o m p l e t a m e n t e c o b e r t a pelo gion. 

r .OMA, 3 

|ti ', a coitiei a r , por e s l e d. s, os 
- e u - t r a b a l h o s , s o b a p r e - i d i i i r i a d o 
d e p u t a d o ( í i r a r d i , a c o m m l s ; . ' t o p a r l a -
n ter i tar n o m e a d a | a r a e x a m i n a r a s 
e !e .ç i ) i ' s iluv i d o s a s . 

As e le ições m a i s c o m p l i c a d a s s*io 
a - d o - srs. I l o d i e i a , c o n t e la i la [ i-io 
sr . l ia t lesare , e S. n l i n i , c o n t e s t a d a 
pe .o sr. F c r r i . 

- Chegou a e s t a c a p i t a l o . o t i m - a n -
te a m e r i c a n o Wat . -on, q u e , e n e i r r e g a -
d o pelo g o v e r n o dos K M a d o s - l n i d o s , 
v e i u e s t u d a r o s v - t e r n a d e i r i s l ruc f . lo 
d o s r e c r i i l a s 110 e x e r c i l o e n a m a r i -
n l ta l i a l i a n a . 

ItOMA, 3 
Os s o c i a l i s t a s vão a p r e s e n t a r a C a -

ruaru u m pro jec i i i a f a v o r da l i b e r d a d e 
d o s grev is tas e r e s t r i n g i n d o os c a s o s 
e m q u e a a u c t o r l d a d e p o d e r á i n t e r v i r 
n o s con l l i c t os e n t r e p a t r õ e s e o p e r á -
r i o s . 

— Foi f e c h a d a , por f a l t a de f u n d o s , 
a C a n i a r a de T r a b a l h o d c ro r , a m o . 

T O K I O , 3 
o s r u s s o s r e t i r a r a m a s m i n a s d a 

h a l i i a de p o r t o A r l l i u r , p r e p a r a n d o 
u m a s o r t i d a d o s n a v i o s d c s u a e s q u a -
d r a , q u a n d o a p r a ç a l h e s p a r e c e r i n -
s u s t e n t á v e l . 

B o M A , 3 
11 papa r e c e b e u h o n t e m , era a u -

d i ê n c i a p a r t i c u l a r , a m i l l i o a a r l a n m e -

rie.oua rniss M a r t i n a J o v . e s , q u e , p o r 
e s t e » t l las , se c a s a r a e m F l o r e n ç a c o m 
o m a r q u e / di L a n z a . 

P t T G R S B t R C O , 3 
DUfem d e O K h o t s k , n a S i b é r i a , q u e 

a s pcpula i/ ics d e d u a s a l d e i a s , no dis-
t i i r l o d e 1iicl1igui.sk, m o r r e r a m d e 
f o m e , d e v i d o a esciis-e/. do p e i x e , 
a c a r r e t a d a pela g u e r r a . 

BOM 3 

C o n i l i i i l n i r a m de Ave/zai lO q u e a l -
gti l is grupos d e i n d i v í d u o s i n v l n i r a m , 
a r m a d o - <ie ' hin o . v a r i a s e a - a s p a r -
t i c u l a r e s , c o m m e t t e n d o a e . o s de \ . u i -
d a i i s n o ; . 

A fore 1 i i i i e r \ e l u , c e n d o prei- -o 
C a r r e g a r r o k l r a Os t u r b u l e n l o - . d \i 
d o á r e s j s i e n e i a q u e o l f e r e c e i a m . 

H o u v e m u i t o - l e r i d o s e m u i t o - f o -
ram pre-05. 

I . I S f t o A , 3 

N e , t u c a p i t a l , c o m o e m lodo o I t c i -
IIO, t e m se s e n t i d o u m f r i o e x t r a o r d i -
n á r i o F m S e r r a da lòs tre l la , o t l i e r -
m o ú i e t r o j a m a r c o u H" a b a i x o de 
z e r o . 

W H t T o , 3 

l lrn boride i b ' t r a e e i o a n i m a d a r 
p e l l o u um p r e s t i l o lune l -p - - j o e - c d i -
r i g i a ao c e m i t é r i o . IU\I J-., . p e s s o a s 
q u e acornpar i l iava i i i o e r o j o . r i - v o l -
l a d i s , e s p a n c a r a m o e o n d u c l o r , os 
p a s s a g e i r o s e . . . o s b u r r , •. 

t l s l n i A , 3 
t l m i u i - l r o d a J u - l i r a t e m e x p t j r i -

mfwilnilo a igi i in . - m e l h o r a s e p r e l e n -
d e ' i r con\ i | e - e e r - - e ern C a - c a e s . 

Bi I Ni S - \ I B i : < . ! 

í ) s de e i a d o s d o s r e \ o l u c l o i u i r • -
par : e n a v o s a e c e i t a r f i l n a l l d e i v i a • 
d o , . ' More , p r ^ e n l i n o 1 . . s i -nlnlo de 
o á ^ i K - i a r - a p 

('• vr\o'tii'i- na 1 io , di ' - 'o i i l -I • 
E 

ent P a s s o da l ' . . l i ia oi -eupai in a 1 . 
dadft de l i n c a r n a e l o n , i . o m e ; m,', ; , u -
Ctfíl idades s u a - -

e ml a l e q o e -1 1 
s i . lo da t i m n d a da c i - lad ' 
liTt l o - o - 1 ' a u d ü h o - C rra ' i - , •, 
( J l imon. 

Mm H a v e r , o s r e v o l u e i , nar i 
r o t a l a ii os g o v e r u l s l a s Comil ia la 
Jielo e n e : a [ l . o p e s (. I r a l . 

N a , p r o x i m i d a d e s d " Vi 
vo! l ie a a r i o s i ippre l ie i i i l er , m Vi 
q u a n t i d a d e d " m u n i ç õ e s 1 • . ! ;. 
11* fu.oi , pe|, , g o v e r n i - l a .. 

I" i 

W A L B I N O M I N , 3 

o g o v e r n o d a l l e s p a n h a d e c l a r o u 
a c c e l t a r q u e a s s u a s p e n d ê n c i a s c o m 
o s l . s l a d o s t n i d o s s e j a m r e s o l v i d a s 
p o r a r b i t r a g e m . 

B O M 3 
C l i e / a r i m a e s t a c a p i t a l os |ir inc i -

pes e p r i n c e z a s d a s c o r t e - e u r o p e a s 
q u e v i e r a m a s s i s t i r a o b a p t i s a i l o d o 
p r í n c i p e d c P i e m o n t e , s e n d o r e c e b i -
d o p e l o l-ci, c o n d e de T u r i m c r a i -
n h a M a r g a r i d a . 

0 s e n a d o r Ca i io í i l co pr- adiu a ses 
s r io d o S e n a d o , ri : !ali\ ao a c l o do 
b a p t i s m o . 

S . M L / , 3 

1 oi h o j e p r e - o uiri ind i\ id io q i i " 
.se - u p p u n h a q u e r e r i n c e n d i a r a a \ e -
riid • da l i x p o - i e ã o . 

i q : ' n ; i t s | i l I t ü O , :! 
0 g e n e r a l I v u r o p a t k i n e t e í e ^ r a p h o u 

o g o v e r n o n o t i e i a n d o q i l " , na n o - i e 
d e 1 d 1 c o r r e n t e , um c o n t i n g e n t e de 
r ' . .n l i e .o i i i en to d a s f o r ç a s r u - a - r -
p e l l i u pos tos a v a n ç a d o s d o s i a o o n e -
71 - , t o m a n d o ti inc ! te i r ; . s , q u e a b a n -
d o n a r a i i i q u a r i d o as f o r ç a s i n i m i g a s 
r ' l ia-raii i g r a n d e | , "or ' ;o . 

B i I . N O S - U l t i s , :i 
1 ;, 1 del iui t i\ • ineri le r e o l v n l a a 

qui - l ã o do c a n a l lion/íe, .1 q u a l loi 
( u b m e t i i Ia :, a r b i t r a g e m , 1 . d a n d o - e 
u m c o n d a - l o e n t r e o C h i l e <• a A r -
g e n t i n a . 

O C A F E 

II Dlnliiir;,,,, 
1, a l ia <1, 

fo 

. 'I 

Í 
« l e i 

K i i : i t < n i B i ; i > , 3 
elegramu.as dc .Mukib-

d e h o n l e m , d i z e m q u e , .s 1 
barde. i r . . r i i o . a r r e d o r e s 1 
i l e f e r r o , e m s n e h j a t n u . 

datados 
.'•. bí.ru-
e I r . . d a 

si) \ i u l i i 

X a [ r i l le ipa 1 a\a i : i I ,|a e \ j 1., 
)le S . f.tiiz m a n i i e . l o o — e u m n 
dlo , q u e loi c i r e u n i s c r i p l e Ia 
ní:ü. 

R O M A , 3 

K m I t e r . e . e s t a eu Io o, . . . 
n e g o c i a n t e OllVn, d " M. • , q ie 
s a s s i i e a i a p r o j o i a m u l l e r. 

F o i I d e m def . d o r o. ., 
m e (b- - a i i i d a d e , à.olo e m l é . • 
profi . >r I o m h r o s o . 11 erriinenl-
e l i i a t r a ' ol ie lui l i i ; u ' Ul iVa a nm 
co e , p . i r t a n l o , I r i e . p o n s a v e l pei„ 
m e 1 11 * r o m m e l i e u . 

ro*nni ' i . 
u ae f uji a 5 1'au'j. 
Mos*inicuto lie l i in* irn: 

t . ro í i i . s . . . . : i : " i 1 1 j i 
H c r c a d , • . a o 

ali, o mercailo abria 1 an-
on alta dc .'. a 11) p«nios; 
:• I riu tilVI I, a 1' 1|2 Iran 
'!•• t|4 1 1|2 franco; o do 
" vel, n :;7 Ijt pfenxiit"'. 
I, ile l.onilre-, firme, 11 
. ,.,.„. ,11.. .Ia . d. 

i. h o s 0 aindn a ]: n ila Ijl 
Itavrc, entnldo o morna-

2 li a"i- ila lio-.lf, , in' r-
I,ar '̂" inalit 111'a;- • cs!"., 

l a i i r cin I 

! > Ceiitrj ifo Co r. aer 

JI s i.lAliV 
I'o r , 10 rec. 

• \ X T11 -

I i d a s 

•I -

I a / ' , d o r a u t e o 
1 o | . nli a l ' a u -
17 á o ' - ' a - de 

l< - [ a c t i a -
H", p i r a 

l:. . -a 
Meu 

P A B I S . 3 
A s l e - t e m u n h a s do -r 

l e d e , q r i " vai 1 -,1a; . 
o s r . J a u r e s , - e r á o os • r -
b e r t e i i i i igot d e \ n lene i , 

I ' F T K H S B ( I I C O , 3 

o t r d u i n a l d c p r e s a s 

Ia a c a p t u r a d o s vap 

Aralua e Th n. 

atil Der , : 
il'l" lo i",n 

Mar • : ||. 

declaro I Iiul-
c s allemli s 

1.11! 
I 1,1 

dl - de 

J l i a l d , i la 
i la - l i e . I a 
, la - , de'-de 

•i. . 1 Ia JO. 

I ) i ( l ' 
.1 U3J 

I do 
a i c e a - , 

m e z , 

j l l l 

R O M A , 3 

O s princifie.s e x t r a n g e i r o s a - s st . rari i 
a o t iaptlsudo d o p r í n c i p e (|e p ,eroo . .~ 
e , h e r d e i r i d o t l in .n 1 d e I taüa . e > i 

s l l a r n i n o 1'ftiil'teim, o r i i a i r i e r d a n i b j d e 
llort-s O I a m 1 0 d e 1 II>: vi 1 I . 

R O M A , 3 

O s e n a d o r F i n a l ! foi a g r a - ado - o m 
o o o l l a r da o r d e m d a A n u u n z i a l a . 

— F o i a s s l g n a d o o t r a t a d o de e , , m -
m e r c i o c o m a A l l e m a n h a . 

— I > r n j e c t a - s e urna n o v a l i n h a d e 
v a p o r s p a r a a A a i e r i e a do 

ll.el 1-, li" dl' I. 'li,L 1 
i s-J- . 0.1J -yi'i'a -. 

o e k , I 113. ' l . l 1 s j e c a s . 
\ , ; : .Ia -, . j á . c j o . 
Ila ", \t:lln. 

-. idas: 
I' : t a l - i u r q ... — - a c c a 
P a r a O, l . s l , , - l n u l o s , 
p a r a B u e n o s Aires , - . 
p a r a Mol l tev ideo , — . 
p o r c . i l , ia ' in, — 

S A N T O S , 3 1 I . 0 S 1.) M e r c a d o , c a l m o . 
hno>1 ih eriujr, OÍ2U0. 
C o m m l s s a r l o , S$iUO. 

S A N T O S , 3 — M e r c a d o , i n d e c i s o . 
liood urerai/i', .'.feiVH). 
C o i u m i s s a r i o , 5$!)00. 
P a p e l p a r t i c u l a r , t i j j . l | 3 í . 
l - j i l r a d a s , í s . 1 0 . 1 s a c a a s . 
S u b i d a s , HH.IÍH -acMLS, n o v a p o r 

Mi l/ninnoic, p a r a M u r o p a . 
s i o e k , 1 . 1 3 7 . 3 1 0 s a c c a s . ' 

M o v i m e n t o <li> e n f é n a 
S o r i M - u l i u i m 

I j e s e a r i e . a d a s 1.111 S. P a u -
lo . ROM s a c c a s 

l i e s c a r r e j a d a - ern I". (iliu-
v e s . . . 8 8 3 . 

l i a i d e a i l a s e m >. P a u l o , 
p a r a >. !• n i > i | , 

B a l d e a d a - ern J u u i l i a l i v . 
par , ' s /. 11, 1.13a 

T o l a ! t i . 4 1 1 

•: -11 1 IA ; . l c/Flí EM 2 DE r, i : -
/ KMilllO 

s • ini íorocubaiiu 
' l o e a i i is . 1 0 . 5 2 1 - a c c a s 
'•ru 1 n a/.eu 3 . | » í 3 3 , 7 0 6 
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Conunorclo Industr ia e I0 . i - i l imisc lus 
Bank fui- OcuUclilaud. udoplmlo a <l>i 
12 fi|S. 

A'h 2 liiiras da t a r d e , euo-i dons uBI -
mos liaDc.nH passaram a a d o p t a r a tu-

• bclla de I2 3|IU rl. «obro l .ondros . 

0 ilusão morcadn de canil í iaes a o r i i l 
l iontom firme, v l y o r a n d " n>- d i v e r s o s 
bancuM a ra taçà ' , fl> [2 ')|lli. 

A's 111 1|2 horas da manli T, e:'.i offtí-
ri cida a taxa do 12 líljilj, e u íiIJIIIIM 
1 aacos , o, > em sia- li la ^cnL'1'ali* 
soa-se e s t a colação. 

A'.- 11 l ioras d.i manliil , os l iancos of-
ferec lam os himiu ua j i ia . i 1:; a(H, cn j i i 
taxa fui mudada para 12 21122 to meio-
dia . 

A' I lioru da t a r d e , , r j j - -. - , Io, tor -
Dlillilo-se Iiiei)" f i ln i " , ''• »• um pe<|UOí-
no movimento I, c a u p i i a , , o c a s i o -
nando aos tiancns si i t jnl i tuirem a t a x a 
paru 12 

A'9 dtiaB lioras da tarde , o m e r c a d o 
era bas tante indeciso, e o - l iancos alte-
raram as mias colai , ' ,cs para 12 l:i|22, 
sendo o u e , ucc i i tuai ido-He enfie e s tado , 
Komeute o I la- br i l isli l lauk of .Suam 
A i u i T è i i . , • I . . ' i l i i i i i i h ' l i a l lank fiir Deti-
l - ' l ihitnl. o o . l i a n c o Coiumer, iale I ta -
l iano . sacavam a 12 I'a.12, ' o-, demais 
banco- iiii , acceituvaiti negóc ios acima 
d, 12 íl||li, 

1 a t re lunto , á , :i l io ia- l i • n i l e , n 
I O S . I I I O HlodificOU-se e-.111 e latameuLe, 

poin "K l iancui vol taram n o v a m e n t e a 
f f . )e<a|- os - e u s sa>|UeM n;i lia t". do 

12 5|-, e, ucs la posição, se conservou 
alõ ia e n c e r r a m e n t o , que era f i rme. 

<J movimento Ue Ditf.", > " f f c l i i u d a 
d i i ran l ' o dia foi regular e r.-idisado 
nos e x t r e m o s dc I., j 1- sli'42. 

O s nih#ranos foram h o n t ^ n i iepocia-
doH, no «llrasiliuuigclie Jlank Ilii l i e u . 
I sc l i land. e «f .ondon anil l i i v e r IMat.» 
i í . i l i k . , a o prei.o de 1 I|I> 

A' taxa d e l i i u o P)t a offi il do 
hontem pnra letras a 911 dias .1 vista, a 
III ia ester l ina valo 1'J*I>1 , o trx izt, 37ál), 
o marco, iü2:i, 

A' vipta, 1 ' 1 "12, a libra v a ' i l ' i - ' i s . 
franco, ?T': : , o mar,)), S' 'I2: i ! i - i ito 
na,, í ', i» ia r é u f j r t a i , o o 

dollar, i]. 
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Colações ern l . lverpool de a lgo j l o d o 
B r a s i l , r eduz idas a m o e d a n a c i o n a l a » 
c a m b i o do dia. 

,vo ' "o c-ijitxnii <!'O Cijiiim í , !'' S I ) 
l'llnl'1 

F e c l i a i n " I l t o lio d ia . I d a !••/ a i l i ro 
I . l l l l 

/Vrieiirtí/aco, m c l . a a o li .o i , " j - 7 3 
por K i lo. 

Mncnu, m e d i a n o boai , s - ,'' p o r 
i lo. 
Il, \ a '!•• 7 pontos . 
M r ' ' a d o , a ç e e s s i v e l . 

ti", d" -ee 
vollante 
Traia--, 

repetição, 
que, corri 
to lia ru, 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
S/a /, no ll'li rr 

Caí- '- l io l l r a - i l 2.1. ' . uuo s a c c a s . 
Contra 2.1»',|.1.ISH|. 

In- o n l r a - [ro'•'•• i.-rii-i;, — 8án.<nio 
-acras, c o n t r a S.IH.OÍJU. 

o c / v ; v x o i o 

(EM V rACI.01 
í íat l tein, o * h o n l o i an l Hra- i l ian 

(lauk . I. >n ; n in,I Civer 1'late bank , 
• T I ; " Uri ! i -h B a n k " f .-o utli Amer ica e 
o «f l .n " l" mmercin!.- t l a l i an • af f ixa-
ram a tabel iã •!" 12 0| 1 • , tendo o fian , 

K s t ã o c a n v e n c i d o s t o d o s , n o s -

v a l l e d e l a g r i m a s , d e q u e a 

u n i ã o f a z a f o r ç a . M, e n t r e t a n t o , 

e m b o r a a p r é v i a a f f i r m a t i v a e m 

c o n t r a r i o , u m a d a s n o s s a s 10111-

p a u h i a s d e v i a s f é r r e a s n ã o q u i z 

f u n d i r - s e c o m o u t r a . P a r e c e q u e 

c i l a n ã o t e v e m e d o d a s e g u n d a , 

s e n ã o d a t e r c e i r a , p o r q u e o | 11-

n o d a f u s ã o v i s a v a a c o i n p r a d e 

u m a o u t r a . D u a s f o r t e s c o m p a -

n h i a s t i v e r a m m e d o d c t u n a 

f r a q u e z a . 

E ' assim, mais ou menos, que 
a gente ignara destas cousas 
explica os últimos fados. Ilu, 
porém, qtu m diga mais isto e 
mais aquillo : que rejeitar a 
Mogvana o p!nno da fusão foi 
um grande erro, porque iam 
abrir-se novos e brilhantes ho-
rizontes á industria indígena de 
varia especie ; que foi muito 
bom não se fazer a fusão. • or-
que a Soroeabana é um» f r o -
priedade incerta ; e que, nos 
tempos actuoes, já lia tantas e 
tão entranhas ligas, que não é 
preciso armarem-se outras.» 

H o u v e a l g u n s i n a l e s d e c o r r e n -

t e s d a a s s e i n l i l é a d e : ; o d e n o -

v e m b r o : n ã o v i n g o u a I n d l a a s -

p i r a ç ã o d e m u i t o s e b o n s a m i -

g o s d e s t a t e r r a , e n t r e n s q u a < s 

o d r . I . u i z B a r r e t t o , q u e , a i n d a 

h a f o u c o , c m p h r a s e s e l e g a n t e : 

e e n t l i u s i a s t a s , a p p r o v a v a o p l a -

n o d c c a i i i d o ; e x o n e r o u - s e o e n -

g e n h e i r o J o s é 1 ' e r e i r a R e b o l i -

ç a s , q u e é , s e m c o n t e s t a ç ã o a l -

g u m a , u m h o m e m d c a l t o s c o -

n h e c i m e n t o s e s i n g u l a r e n e r g i a 

e h o n r a d e z , d e c a r g o s p ú b l i c o s 

q u e d e s e m p e n h a v a : e a s m a n i -

f e s t a ç õ e s , e s t a f ô r m a t ã o c a r a -

c t e r í s t i c a d a a l e g r i a d o n o s s o 

p u v o , t e m s o f f r i d o , c m C a m p i -

n a s , r c s t r i c ç õ e s n ã o p o u c a s . 

Ao sr. Kcliouças foi feita u n a 
destas, dizem os jornaes. Quem 
o louva, quem o x inga : os te. 
legraminas não trazem unifor-
midade, a não Ber na procedên-
cia e na data. E-itão eguaesi-
nlios aos que se vêem nos dias 
eleitorae , até na intervenção da 
força po.tcial! Fiurante muito 
tempo—sabe-o Deus e todo o 
mundo - a policia quaai que só 
serviu para fazer victoriosas a» 
chapas apresentada^ pelo go-
verno ás urnas; agora, vai ser-

v i n d o p a r a a s m a n i f e s t a ç õ e s p o -

p u l a r e s : l i a d e c h e g a r u m a q u a -

d r a f e l i z e m q u e e l l . s i r v a a té -

p a r a m a n t e r a o r d e m . . . 

N ã o n o s a f i u z r i n o s m u i t o n e s -

t a s n o t i c i a s d e c a r r e g a ç ã o . E m -

b o r a o s r . R e b o l i ç a s s e j a m e r e -

c e d o r d e c o n s a g r a ç ã o , p ô d e m u i -

t o b e m s e r q u e n ã o h a j a r e c e -

b i d o , 011 s o f f r i d o , m a n i f e s t a ç ã o 

a l g u m a . E ' t a m b é m d c c r e r q u e 

a p o l i c i a n ã o d o b r a s s e o s h u m -

b r a e s d o q u a r t e l , c m d e m a n d a 

d o g r u p o f e s t i v o , a p e s a r d c s e 

v é r , n u m t e l e g r a m m a o f f i c i a l , 

d e c l a r a d o , p e l o p r o p r i o s r . d e l e -

g a d o d o p o l i c i a , q u e t e v e q u e 

a g i r c o m t o d a a e n e r g i a . E n e r -

g i a , a f i n a l , n ã o q u e r d i z e r v i o -

l ê n c i a . 

J.embrc-noB sempre o velho 
ditado, tão velho que até lhe 
sumiu a preposição, natural-
mente comida pelos annos : tem-
po de guerra, mentira como ter-
ra. IVaqnem e d'além sáem atoa-
das de diversa maneira : vai-se 
buscar o real, cm todas ellas, c, 
ás vezes, em todas ellas apenas 
se ouve o desnerteante rumor 
de um echo muito longínquo e 
vago. 

O certo e bem certo, dos der-

r a d i i i o s d i a s , é q u e u n s t a n t o s 

p r e s o s d a c a d e i a d e ( . i n t e i r a f i -

z e r a m s e r t ã o . N a t u r a l m e n t e , a g o -

r a , e s t ã o s e n d o r e v i s t a d a s , a e r . 

d a i n s t a n t e , a s m a i s i n t e g r a s 

t a b o a s e v i g o t a s d a q u e l l a p r i -

s ã o . N ã o h a , n a t u r a l m e n t e , p e -

rigo de segundo exo lo de sen-
tenciados : e, CointUdo vão ser 
ronu ttidos, para a cadeia de I.o-
r e n a , 0 3 q u e a l l i s e a c h a m 

ainda. 
E ' pena que não haja, p i r a 

casos como este, um direito dis-
ereeiiinario do governo—o de 
perdoar, magnanimamente, nos 
que tiveram a magnanimidade 
do não fugir. Não será esse di-
roitu, aliás, inenos exquisito que 
o de graça: e galardoaria aos 
que, podendo, num momento da-
do, fazer fosquinhas e caretas á 
justiça, ainda lhe mostraram 
acatamentos e reverencia. Os 
qne não abriram o pala, estan-
do a cumprir pena, denotaram 
o nobre sentimento da purga-
çãé de pescados e bella sereni-
dade na expiação. 

Í íão só aos crimes, hoje em 
dit, sé ájnstam graves penas. 
As contravenções punem-se com 
toda a força. Olhem sú para 09 

v a g a b u n d o s q u e e s t ã o s e n d o j c o r n o e n t o i i d " . ! l t o d a a g e n t e 

c o i n b o i a d o s p a r a o R i o , 0 1 q u e e u e n l e b e m d e l e i s , a c u b o d e 

d o R i o v ã o l e v a n d o r u m o d o e o u l . i - \ X ã i v i r a m o p r o j e c t o 

A c r e . 1 ' a r e c o - l h e s g r a u l e n 

c l a s s i f i c a ç ã o d e s s e s t a e s , 

m m 

*m 

J e s -

q l i e 

s i t m m a r i a m e n t e s e d e p o r t a m , 

v i s t o c o m o n e> t ê m d o m i c i l i o 

s a b i d o e c e r t o ? E n g a n a i n - s c 

v o s s a s s e n h o r i a s : o v a g a b u n d o 

é i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r i g o s o , é 

u m m e m b r o i n s a n a v e l d a s o -

c i e d a d e : c o m o t a l , e x t i r p a - s e . 

I s t o é d a e s c o l a p e n a l p o s i t i -

v a , o u , p e l o m e n o s , d o s r . í í a -

r o f a l o , a d m i r a v e l f a z e d o r d c 

d o u t r i n a s . N ã o é d e m a i s q u e a 

p o l i c i a p e n s e c o m e l l e . 

• i u e r e m a l g u n s , d e s c o n h e e e -

dores destas profundas verda-
des. que o vagabundo seja, ao 
menos, processado e julgado, 
primeiro que soffra o desterro: 
e dizem que a reforma judicia-
ria e um decreto estadoal re-
gem bem o caso. Afigura-se-me 
tolice este sentir, hoje em dia; 
pois, se o indivíduo se põe féira 
da lei, é natural que féira da lei 
se colloquem também os juizes 
e os executores... 

Além do mais, isto de leis é 
cousa relativa. Cada qual as faz 

p a r a a r e g u l a m e n t a ç ã o d a v e n -

d a d e j o r n a e s ? T a m b é m e r a 

u m a l e i e l a b o r a i a : s ó l h e f a l t a r a m 

a a p p r o v a ç ã o e a p r o m u l g a ç ã o . 

K o u t r a s q u e , d e p o i s d e s o l e n -

n c m e n t e a p p r i v a d a - i , p r o m u l g a -

d a s , p u b l i c a d a s e d e c o r a d a s p i o r 

t o d o s , a i n d a s e i n t e r p r e t a m a 

s a b o r d a o c e a s i ã o ? D e i x e m o l - a s 

d e b a n d a , q u e s ã o , d e f e i t » , u m a 

p e s a d a e, á s v e z e s , s o p o r i f e r a 

i n u t i l i d a d e . 

N ã o v á " j i q c a h i r , i n e x o r á v e l 

o f e i a , s o b r e u m m e n i n o q u e 

matou ao outro, num momento 
de fúria, quando ferido a te-
soura. Tenha, ao menos, a nt-
tenuação de uma equidade man-
sa. As crianças, ou loucos e os 
amantes sejam sempre julgados 
eom mais benignidade, ainda,que 
a que lhes assigna„ aos primei-
ros e, portanto, aos ultimo» o 
Código Penal. S'*i elles, os aman-
tes, os loucos e as crianças, of-
ferecem á nossa analyse uma 
série constante de curiosidade e 
de assombres... 

V A L D O M I R O S I L V E I R A 

e ta s e n d o , lia d i a - , l l iea-
1- .pie , por \ e rg i n ! . o - a e 

, tic r e c e a i s e r p r o l l i g a d a s . 
l i e m m a i s n e m m e n o s , d.h 
111- r u a s desla c i d a d e , d o 
s c a n d a l o g e r a l , -o l e m fei-
- d o B i o de J m e i r o , i s i , . 

c a c a e - u b s e q u e n t e r e m e s s a 
p a r a a c a p i t a l f e d e r a l de v a g a b u n -
d o s '• , , / t ' i i i ' 

t . , a a [a , rquc e c o m q u e d i r e i t o ? 
li t a m o - . p ' . r \ e i i l u r a , • ! ' 11111 e - l a -
do de s i t io s e c r e t o f 

l.llla I o c r i l c r . o d a pOi iei [,. 
e l u a r semel l i an le . s pr lsucs I 

XÍIlLOielii -a l ie . I." posSi\•'!, 
ra l , '• c e r l o li ic.slno, q u e : 
a l g u m . 

T a n t o e v e r d a d e i s lo q u e , s e g u n d o 
• • voz c o r r e n t e , de p e r m e i o eom V a -
g a b u n d o - e i -af l rns , tem -ul ' r e m e l -
li ! v i o l e u t a m c i i t e , sem interro'. : .* '-
l o i c i , s e m a m e n o r i u v * - s i r ; . ?o, ho-
m e n s , d e condicHo i n o d e - ! a p o r e m 
t r a b a l h a d o r e s c o m o o s q u e m a i s o 
s e i a m . e , por c o n s e g u i n t e , n e m , ,/>eni, 
n e m d e s o r d e i r o s . 

N u m a t e r r a ern q u e b o m - -e re — 
pe i to p e l a a l h e i a l i b e r d a d e , ituiii pai/, 
o n d e a opl lu . lo p u b l i c a v a l e s s e p o u c o 
m a i s q u e l i ada , 11111 f a c t o 
b. 

,. ra clle-

• iiídti-
erilerio 

•s e r a 
" c a n d e 
s - e i i s 

lioras, I elos os 
icos para archite lar 

le 

l a n l e p a r a l e v a n t i r u m 
c m e , r e c o r r e r de v c r g o i lia 
a u e t o r e s . 

A q u i . n l o . -al icrr ,o|-o. 
II n o s s o p r ' t — t e , que • . a f i n a l , o 

pr testo dc l o d o o i i idivOJuo que n l o 
|i i iha o c , r : ' áo fe i to de p e d r a e q u e 
t e n h a i , a a m a u m pouco de e - e u l i -
m e n t o de s o l i d a r i e d a d e vul r e n t r e 
o - I r r a e i o n u e s , m o r r e r a - e m rf|ier-" 
c o s - ã o 110 seio d o g o v e r n o . 

i i g o v e r n o l l l o tei i i t e m p o p a r a 0 1 1 -

\ ir q u e i x a , ia 10 [ i ra lar a I I -
b e n l a d i t i u m a i a . 

T o d a as si. 
ru i i iu lo - s l o pi 
p a l r a i i h a s p o l i t i e a s e i o r o u ria-a,- e 
p e d i r d i n h e i r o ini l l t ln ie i i l ' * a o - e x t r a n -
g e i r o s , e m q u a i i t o , por e x e m p l o , a l a -
v o u r a , n l e r r o r i s a d a , e s p e r a , o u n i a . u -
ç i a angu.s l iosa , o m o m e n t o da - u a 
r u m a l i n a l . q o e f a t a l m e n t e lia de c l i e -
Ifar c o n i a c r i s e de b r a ç o s . . . 

M o I m p o r i a A i n d a a s s i m , o p c : r 
d a I n d i l f e r e i i c a d o g o v e r n o p o r t u d o 
q u a n t o si ' ja j u s t o e m o r a l , ut i l e |i#»-
n e f l c o , a q u i l i ca o n o s s o p r o t e s t o c o n -
I r a a s sccr ias c r i m i n o s a s d e q u e I e m 
s ido t l i e a t r o e s t a c a p i t a l , t ' l a i n t e m 
p r o t e s t o de tiida u m a popula \u ci\ i -
h s a d a e ! i u m a n i l a r l a . 

P a s s o u h o n t e m o s e j u ido a n u l v e r -
s a r l o dn m o r t e d o sr. d r P r i H l f H f t 
d e M o r a e s , e \ . p r e s i d e n t e da R e p u -
b l i c a . 

Adversár ios po l í t i cos i n t r a n s i g e n t e * 
d o r e s p e i t á v e l m o r t o , e o m p r i n i o s , t o -
d a v i a , u m d e v e r d e e o r l e z u e l e a l d a - j 
de r e l e m b r a n d o e s , a t i i s l e d a t a , 1 
q u e a p a t r i a p e r d e u u m f i lho q u e , 
o u t r o s m é r i t o s n l o t e v e , p r o c u r o 
s e m p r e a m a l - a e s e r v i l a q u a n t o p o u d ^ 

S e r á r e z a d a a m a f i l i l , as 9 hoi 
n a e ç r e j a d a S é , , u m a m i s s a por a l 
d e S . M a j e s t a d e o I m p e r a d o r , o 
U . P e d r o U. 



tf. 

1 

lis SI'S. 
• Comes 
Moraes, 
3o sup-
llibeir!io 

O dr. Affonso Celso Garcl 
Etlado, combate, com muito -
IOCS, a legalidade da prisüo do «r. 
L a u r o Sodré . Acha s. a. que aquelie 
senador srt podia ser preso com li-
cença par lamentar e que o estado de 
sitio, simplesmente, nllo e motivo sul-
tlclenle para legitimar a prlsüo. 

Perfeitamente. E , pelo menos, a 
doutrina mais constitucional e mais 
lógica. Mas quo quer o dr. Celso I ,ar-
eia ' d proprlo presidente du Repu-
blica, que , e i entre nós. nllo ó pro-
priamente um espirito de largo des-
cortino, entendeu ass im, pedindo, 
como pediu, a o Congressolicpin;a.paru 
prender e processar os deputados e 
senadores eompromettidos no levante 
de 14. Mas o Congresso, cu jo servi-
lismo só enroul ra iimile nu sua estu-
pidez, deu-llie, em vez do que pedia, 
o estado de sitio. Agora, é agüentar 
n render « r a r a s ao Creador por nos 
ter conservado aluda com vida. 

Foram lionlem nomeados 
Anlonlo Jos • Gonçalves, 
de Sousa e José Anlonlo de 
para os lugares de I o , 2" e 
nlentes do sulidelegado de 
Branco. 

Constituiu-se cm Santos a eompa-
nlila nacii nai de navegação Cruzeiro 
du Sul, com o llm de manter c a r r e i -
ras regulai es de vapores entre os pur 
tos do Brasi l . 

« ( ' e n t r o üa M o r i d a i l f Mo-
n n r r h i s t a » 

Os sócios desta aggrendaç.lo pedein-
nos con\ idemos a inocidade das e s -
colas superiores, d a c l a s - e coinmerciai 
e prepainloriauos, e aos correl igioná-
rios em gerei , para unia veunirio lioje, 
as 2 h o r a ; d a tarde, no prédio n. 43 
da rua S. Iteilto, ailm de sc e x o n e r a r 
a dlrecloria j irovlsoria e tomarem 
posse os membros da i l ircciorla elie-
e.tiva, e pnr.-i se discutirem outros as -
sumidos de urgência para o Crnlrn. 

V4o ser exonerados , a pedido, os 
srs. Jo.lo Carlos di' t lodoy o Antônio 
Rodrigues da Si lva dos cargos de cot -
leclor e escrivTlo de rendas estadoaes 
de Bòa \ ista das Pedras. 

nomeados os srs. Oclavio 
Caninos, Álvaro Alipio de 
Pedro Argemiro Vargas para 

ir paz do Leme, Harrclos e 

f o r a m 
' íapllsla 

.Jarros e 
jscriv.le -
Cacondc 

O dr. " r i m i t i v o de Castro Rodrigues 
Sctle, ju iz d i 1 ' v a r a de Santos , oli-
teve noventa dias de l i cença . 

O sr. dr . Henrique Coelho, r e p r e -
sentando o sr. secretario do Tnlerlor 
e Justiça, ira lioje a Viu presidir a 
•soleunidade de collaçüo de grau aos 
•bacharéis c m lettras que terminam o 
curso no Colleglo S. Luiz, daquclla 
cidade. 

O »r. i . -opoldo Itangel foi approva-
ilo plenamente no e x a m e a que se 
subníclteu perante o Tr ibunal de Jus-
tiça para o b t e r provisão de advogado 
lia comarca de Jaiiolicabal, lendo sido 
examinado pelos drs. Kiiclides Si lva 
e Américo Pinheiro e Prado. 

listas flui»; 
1lio, 1-12—904 

Constantemente lemos nos jornaes 
noticias <los prêmios concedidos aos 
produetos brasileiros na E.xposieilo de 
S. Luiz. 

Sem duvida, isto nos desvanece, mas 
esla longe de nosohrigar a uma admi-
raç.lo sem limites pelos Estados Cui-
deis, ou a um reconhecimento exag-
gerado. Seria pouco decenleque, num 
rerlainen Internacional, uQo se galar-
doasse o expositor digno do prêmio. 

As recompensas exprimiram a jus-
tiça rigorosa e lalvez conquistada pe-
los esforços dos distiurlo» patrícios 
iio« uni pf,prifwiàluni cm S. Luiz. 

Nfio nos dliulamos, porém, quanto 
ao» seulimenlos dos listados Inidos a 
iios.-.o respeito. A lllusão Auierírana c 
o melhor trabalho até hojeapparerido 
solire esse assumplo e o- s?us argu-
uienlos eneonlram a cada passo rom-
plela eonlirmaçllo. 

Se ns ii issos homens poliliens lives-
sem tempo para observar o qi 
diz de nos uo exterior, se o nosso 
corpo diplomático tivesse alguma uti 
lidade, " livro do sr. Theodoro lloo-
s 'velt—M<vi/ Ami riraiiu— já teria pro-
v içado ainntis reparos. 

Talvez mesmo o rio fosse descabida 
.urna resposta menos superficial aos 
conceitos do presidenie do, Estados 
JFnnlos, os quaes nos silo pouco ge-
nerosos. E ninguém mais apto para 
lima tarei . desse gênero, que o illus-
<rc ftniio.ou o nllo menos digno Kenl, 
liols, sabedor das nossas cousas, pode-
ria com vaulagem replicar ao presi-
dente americano. 

Sc possui-seiuos um chefe de Cs-
lailo que sc a pnlillclsla e 
com a responsabilidade de seu nome, 
si' pronunciasse solire a grande lle-
piihllca, de li irma idêntica a que o sr. 
Koosevell empregou, referindo-se ao 
Brasil, por certo a taes períodos n.lo 
correspondei ir>. o silencio approvador 
com que Rcolhemos as paginas pre-
teneiosas do snceessor de Mae-Kinley. 

Mas eslnmos habituados a despre-
zar o que se diz de nos no extran-
geiro e dessa pratica nos lém advin-
do sérios prejuízos. 

Pouco-, leram o Ural Aineriranv; 
tahcz nenhum dos nossos extraordi-
nários diplomatas se liaja dado ao 
trabalho de p rcorrer as linhas iles^a 
olirri relativas noBrasil.e, por isso, as 

;suas conclusões, ipie exprimem o pen-
sar do povo daquelia naç.lo nílo sof-
freram u menor conteslae.lo de nossa 
parte. 

E deplora.cl que assim sueceda. 
He maneira diametralmente oppo<-

rfa procedem os nossos vizinhos • Ia 
•Argenlliin, que mantém no velho 
mondo e na America do Norte agen-
tes espeeiaes zelosissiluos, os qnae 
n-lo deixam -em immediaiu protesto 
qualipier nollcla que lhes jeja. Inlen-
ia, tratando lambem : i m cessar d. 
nropajaoda Io sen paiz. K nesse fa 
cio reside o -enredo da fama de que 
posam, eoi conlraposiçno do mau jui 
ro formado sobre a nossa putria 

Aiia ,̂ ju>lilicamo.-, e^-e deplorável 
concedo, poi,, nu nüo ligamos impor 
tauria i- criticas, ou de ordinário eu 
víamos para a defesa de nossos inte-
resse, pessoas que os deseonlif 
completamente. 

II caso da i.xposiçfio de - Luiz foi 
uma e\cepi..ri , que úilo^deixa de cor-
roborar a i „r' geral. 

II. A. 

Caraiara Municipal 
A' hora regimenlal, [Toenle nu-

mero legal de ver*' adores, foi aberta a 
sess.lo, servindo de presidenie o sr. 
JoWS lietulio, e o sr. Gomes Cardim, 
de secretario. 

Lida e approv.ida a acla da sess.lo 
anterior, pai-ou--e aoexpediente, que 
constou de um oflielo da Prefeitura 
commiiuicundo que foram executados 
os concertos da rua Libero Ba laró, 
reclamados pela Indicação n. 2V.'t do 
sr. José Oswalfl, e dos seguinte^ p;. 
receres, que serão discutidos na pró-
xima sessAo: 

Aurtorisiimlo o prefeito ÍI entregar 
IMIoUi a Irmlos Falclii A {'.., como 
auxi l io para conviruccílo de u m a c - -
k a d a ligando a villa Prudente a eo ! -
liua do Ypiranga, e declarando de 
utilidade publica a parle do terreno 
neee-sar lo para esse l i m ; 

indeferlinlo o requer imento em que 
as irm-l.s da Hiviiia Providencia pe-
dem dispensa do pagainenlo de |m-

« p o s i o de m i r a d a do prédio n . tá da 
#Viia da MoiM-a: 

B indeferindo o requerimento em que 
. W os srs. Henrique <le Salussi Lussae 

r • Henrique Gonçalves Peeego pedem 
eoni"^.,io para o serviço de nomen-
clatura ilas ruas e praças da cidade 

' feio processo de metragem, e 
"recitando o projeclo n. 17 do dr. 

Molpüo Maia e oulros, que eleva os 

vesolniauton do luspector de vebleu-/ —O solleltador Crui, por parte de 
loi e respectivosflscaes. . v 

Rxgoltado o expediente, passou-se à 
ordem do dia e foram successivamonto 
«I ipprovados os pareerres das coinmls-
ifles res|ieelivas: 

indeferindo a representação em que 
diversos engraxates pedem diniluui-
çüo de Imposto ; 

nuclorlsnndo o calçamento a paral-
lellpipedos de pedra da rua l lat laya, 
entre a avenida llygleuopolis e a 
rua J a g u a r l b o ; 

Indeferindo a representação em que 
os pescadores solicitam a revogaç.lo 
da lei II. 7711, quo regula o exercício 
da p e s c a : 

approvando o aelo do prefeito que 
abriu um credito do I Í : C M Ü J a verba 
própria para pagamento da desapro-
priaefio do terreno pertencente a lie-
rança de José Couto de Magalhães, e 

aúctorisando o mesmo preíello a 
abrir créditossupplemeutaies a verba 
• Serviços e libras», para pagamento 
de obras auclorlsatlas. 

Nada mais havendo a Iralar, o sr. 
presidenie levantou a sessllo, marcan-
do a próxima para o dia tu do cor-
rente mez. 

MOVIMENTO "JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

C.VM.MIA CIMI.—l'HSS(UjeilS llr IlIltUH— 
lio dr. Xavier de Toledo ao dr. igna-
cio Arruda, as eiveis ;iii»2 do Ampa-
ro, 37 iS de Campinas, 3701 da capi-
tai. 

Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Del-
gado, as eiveis iOCI da franca e WUti 
da capital, e ao dr. Camilo Saraiva, 
as eiveis UlWl do Jaliu, a*JC.2 e 
e :1170 da capital. 

Do dr. Cauuto Saraiva ao dr. Del-
gado, as eiveis :i9m do Amparo, :I6J1 
de llibeirilo l'n Io 1121 da Mocóca 
.'11)7(1 e 40115 da ca iltal. 

Do <lr. Delgado ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei Vi-Ci da ca|lti', e ao 
dr. Saldanha, as eiveis i'J,'i:i de llotu-
talu, :is;u de Silo Manoel do Paraíso, 
i l l l de Campinas e 3181 da capi-
tal. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Pa il ne, 
as eiveis Lili» de Mogv-mirlm, UHo 
de llatiba, 3131 da capital e 37i'J de 
Santos. 

il l. iAMi:\rns — .1 /ipef/dç/lo rirei — 
N... Viu—Appellaule, Jerõnvmo Lo-
pes Pereira e outro-.; appellados, llay-
mundo Iternl e outro. Iteialor, o dr. 
presidente. Julgaram deserlo o re-
curso. 

ICinbarijüs—N. 372H. Capital — Km-
bargante, d. Auna Maria 1'urlnni: em-
bargado, itapliael C. Medls. Kelator, 
o dr. .Saldanha. Ileceberain os embar 
gos, contra os lotos dos drs. llrilo 
Bastos, Paiilino e Saraiia. 

T r i b i m a l <lo J n r y 
Presidenie, sr . dr. José Maria Uoiir-

roul. 
Promotor, sr. dr. Adalberto (iarcis. 
Kserivão, sr. liamos de Oliveira. 
Na sessão de lionlem, fórum julga-

dos Ires processos, em que silo réos 
Nicolau llarone, Joaquim Mariano dos 
Santos, vulgo .lixiiiiiini Caiinni^iii, 
Arlindo do Amaral, todos accusaüos 
de crime de ferimentos leves. 

d pr.nieiro f i defendido 3pe!o ilr. 
Itangel de Freitas e coudemnado a 
um anuo de prisílo, tendo sido invo-
cada a seu favor a attenuaute da le-
gitima defesa: o segundo loi defendi-
do [i(/-/cjc pelo dr. Adolplio Coulinho, 
que invocou a favor do mesmo a e\-
eusa do s ">" do artigo 27 do Codlgo 
1'eual, e foi coudemnado a 7 inezes, 
1,'i dias e |g horas de prisílo celluiar, 
e o terceiro, defendido ntl-luic pelo 
dr. Itangel de Freitas, fui condemna-
do a 3 inezes, 7 dias e 12 horas de 
pris.lo celluiar. 

—D dr. Itangel de Freitas, advoga-
do do réo Lliidoro ileriholino de iío-
doy, que se acha no hospício de Ju-
quéry, requereu a enlrada do mes-
mo em julgamento, visto periiiitlir-
llio o seu estado. 

—Ilequereram adlainenlo de juiga-
meiilo us réos Similo StrlcUoska. líio-
\aiine C.irdoue, Jo.lo Mariano de Mo-
raes. Anlouio Silva, 1'aschoal Cario-
magno e outro e l.ulz dos Santos. 

F ó r u m 
/" o//ic/" vriilitniis, n'in Mn~ 

yna-iir Foram lionlem louvado* cm 
peritos para proceder a imiiaçüo lio 
iuienlario de d. Maria Theodora de 
Meiidonea itrilo, Antônio llenedictode 
Menduiiça e dr. Manoel Auglislo de 
Mendonça llrilo, os srs. Felizardo Cot-
ti e Joilõ Cvaiigellsla Mo la. 

—O juiz da 2 ' vara de orphnm* 
julgou por .sentença as partilhas fei-
tas no iuveuiario de Jo-" Custodio de 
Carvalho, 

—A requerlmeulo do Inventarianie 
dos bens deixados por AugiHo i. -
lloir. o juiz da 2 ' vara fez e\ped r 
alvará auclorisando-o a vendei- o im 
movei deixado pelo inventariado e 
situado uo Becco do Lucas, esquina 
da rua Paulo AiTon-o, no llraz. 

— Foi feito o calculo do-, bens dei-
xados pelo dr. João Monteiro. 

—No inventario de Itili Augir-la 
de Oliveira, o juiz da 2' vara, alti-ii-
dendo á exi;uldade do mouli-, man-
dou que sc proseguisse em treie 
auto. 

/'' fi/firio, rserinlu \tulrndr—ÍI jui/ 
da 2 ' vara, por sentença de lionb-m, 
julgou procedente a ncç.lo ordinaria 
movida por João Hevillls contra (.'ae-
tano Urisolliii, conderiinarido esie ao 
pagamento da quaulla pedida, juro-
da mora e custas. 

~ ' o//i'io, csrri,,'lo. Lmlijeri)—A re-
querimento de Pedro de Oliveira Si-
mOe-, inimlllido na posse do sitio de-
nominado Moinlto, lia Iregueziudo O', 
terminou lionlem o despejo a que se 
procedeu, a mandado do juiz da 2' 
vara, de c'rca de 2') famílias qit--
ii estavam. 

.','" oIfiria, esrriKiin i'.!tu>uro- Vão ha-
vendo também o dr. l.abrie! de ilc-
zende acccilo o cai-yo de membro da 
eommi-são verilieadora dos credito, : 
eonleslado- na reunino dos e'-ed .res I : 
do concordatorlo Joaquim Anltuie-
dos Santos, o juiz da I vara no-
meou, cm substituição, o soüeilad^r 
>r. Francisco Mendes. 

Km audiência exlraordinaria do 
juiz da I a vara, lionlem realisada, o 
dr. Adolplio Coutiuho, procurador dos 
credores Ferreira Dias A C., nccuvai 
a citaçlo feita ao c jiicordalacio para 
depòr pessoalmeiile sobre os artigos 
d1 e jiitiMui- :o d is crrdit'1-. Apregoa-
do, compareceu o dr. Franci-ei de 
Castro, advogado de Joaipilm Anlu-
11-s du- Santos, e di • "ijue o seu 
constituinte não de, unh i porque, 
das alie ar.es dos reqiierenles, algu-
mas consllliii.iiii crime, o juiz in.til-
dou, pon m, que los-e tomado o de-
poimento. 

o dr. Castro, então, requereu que 
fosse designado um novo dia para ser 
feita a diligencia, visto como o seu 
constituinte ,e acha enfermo, confor-
me atlestado medico, que protestou 
exhiiifr. 

Foi designado, portanto, o dia ú, 
amanhã, a i hora. 

o dr. Severiano de Figueiredo, 
nor parte do dr. Jo.lo Benlley, aggra» 
vou da sentença do juiz da' á1 vara 
pie homologou a concordata de l.iias 
Elhas. 

— «Julgo por sentença, ÍI revelia do 
réo. a respectiva comissão», foi o des-
pacho do juiz da 2 ' vara nos autos 
de areão ordinária que Lúcio \eiza 
move a Carlos Teixeira de Carva-
lho. 

—Os peritos srs. José Maria de An-
Irade, Anlonlo Júlio da Conceição 

Bastos e Diogo Bibeiro, louvados pára 
procederem no arbitramento ilaindcm-
nlsaçâo pedida por Joüo Cannalonga, 
na a c e s o ordinarla movida a K I Ü H 
Fnrh.it A Irmãos, entregaram llonterri 
em cartório o seu laudo avaliando 
ein ÜH.IMVHIJIIII TIS prejuízos soffrldos 
[>elo auetor. 

—Na audiência de lionlem, por par-
le de José da Silva ( i u i m a r t e s Bosas, 
loi a t r a s a d a a c i l a ç l o feita a F r a n -
cisco Bangona, para, no praso de 21 
horas, i lesj iejar o prédio n. 27 da rua 
Barão de Coteglpe, -oli pena do des-
pejo ser feito judic ia lmente e i sua 
custa. 

— t i soiwnador C r u i , por parte d * 
d. Auna Delütia de AssumpçSo Marll-
lilio, propoz unia acçSo d e c e n -
dlarla , para cobrança de 1:S008000, 
contra Fvar ls to l lereulano Maciel. 

— o dr. Juvenal Parada propoz uma 
acção dccendlarla contra Frederico 
tllass e Joaquim' José Mariano; 
K|)oc parte de lleydenreleh Irmãos 
foi proposta unia acção ordinária, pa-
ra cobrança de 3:100}, contra Ita-
phaela Magiiern; 

o* credores do negociante concor-
dai irio Filas lillias foram intimados 
da sentença que homologou a concor-
dai:!; 

os credores do negociante fallldo 
Mareei itamomlou foram Intimados 
da sentença que liomologuu a concor-
data ollerecida pelo mesmo; 

o sollcllailor Odilon Machado, por 
parle de liento José de Carvalho, pro-
poz uma acção dccendlarla, paia ei 
brança de ,'i.oonf, contra Jose Deocii 
cismo' itibeiro, Joaquim Cuslodlo lli-
1 eiro c Anlonlo liernardluo Velloso; 

o dr. liaugei de Freitas propoz uma 
acção deeendiaria contra Itosario Fal-
lolico, por si e con.o lutor de seus 
irmãos menores. 

V o/lirio, rscriDflo tlr. FerrfU'(l Na 
audiência de lionlem, o dr. Martins 
de Miranda, por si, propoz uma ac-
ção executiva iiypolliecarla contra 
Jo.lo Ferreira Pinto, AlTonso Ferreira 
Pinto e outros, aceusando a penhorn 
feita em um prédio a rua Pirat nin 
ga, 7-A, e assignando ais mesmos o 
prazo legai para embargos, 

i'iuici:ssos CHI MI:—t' n/firiu di Jnr>i, 
rsrrirllo ttorha—O juiz das execuções 
rriniinars conileninou Pérsio Chiera-
gato, vulgo Miirmaiijílo, a solfrer a 
pena de trinla dias de prisão celluiar, 
visto ler sido proce^ado por cri-
me de viigatiiiudagem. 

o//ieio, esrririlo Anilrnilr—O juiz 
da 3" vara nmndou dar vista ao dr 
2' promotor publico do inquérito ins-
Isiurailo pelo delegado de P.unahyba 
para apurar a responsabilidade de 
João Tlioniaz de Almeida, denuncia-
do pelo dr. Aquilino do Amaral Fi-
II,O ao juiz relerido. 

No inquérito que foi Instaurado no 
dia 12 de outubro, depuzeram Ires 
le.steinnnli.is: Venancio José üaymuu-
do, Joaquim André de Oliveira Cas 
Iro e luuocenelo Firmlno lioilrlgiies, 
residentes em Pirapiirsi, os ijuaes af-
tirmaram não conhecer o denunciado 
nem saber se em algum lempo o mes-
mo iíir.i a 1'irapora, com uma pare 
iha de bestas e um cavallo lordiiho, 
dos quaes lizera lima rifa, apodersm 
do-se do dinheiro, e rellrando-se para 
Porto Feliz, onde mura, conforme 
relata a denuncia. 

Prefeitura 
Sollcllou-so da Ciunara a aberiura 

de mu eredilo de 20:000f para exe-
cução da lei n. 702. que manda aba-
ter as iarcas verificadas tuberculosas 
e indcmnlsar com l'«i$ os respectivos 
proprietários. 

Submeti ii-se á approvaeão da mes-
ma Câmara o aelo n. IH'.i,que estabe-
lece a tabeliã de locações para o luer 
cado da rua 2'i de Marco. 

-Mandou-se pagar 4«:IIU0S a Mir-
Isl lleutsch A- Fernando lu-cvlus. 

—ttequerimeutos despaehsidos : 
lie Anlouio Cândido de Carvalho e 

Augusta Pozzi—«Sim»; 
de Jose Feliciano Ferreira da llossi 

—«Concedo o prazo de '.m dias.: 
de J F. \V. de Vguiar— Auetorl-

se->e>: 
de d. Anua tlosa Jesus—•Mantenho 
ínliniará,,. -alvo reronslrucção do 

(iredio de accòrdo cosa o parecer da 
D recloria de Obras.; 

do dr. Dento Pinto do ilego Frei-
las—.Deferido quanto a restituição s-e-
lallva ao alvará de licença e a con-
cessão de O iiiezes para o leclio do 
terreno, não podendo ser allendido 
quanto ao aliuhamenlo na denomina-
da alanieda llibeirão Prelo, porque 
não eon>ta si approvsicão de >eine-
lliauie alameda»; 

de Del Cima Mirhele— •Deferido»; 
de Marie llenrietle Silve Mante-

nho o lançamento»; 
de Anioiiio Mormano— Indeferido». 
— Achum-sc aiiprovadas as plantas 

apresentadas pelos srs. João de Jesus 
Lopes, Francisco Pardlui, llossi A-
Itrennl. Jose Lopes Santiago, Carlos 
Correia Calvão e Domingos Maia. 

Deve Comparecer a repartição de 
obras o sr. iiusta\o líutierrezitodri-
gue>. 

No prédio u. 77 da rua tlelvelia, 
deu--e. na noite passada, um roubo 
de galiiulias. Foi dada queixa a po-
la-ia. i.-ia, porém, como • le ciMu-
nie, não ili is importaiieia a queixa, 
/'e minimts ,ioii rural pc/efor. 

\o lado de.,>a ca-a existe um quln-
I d, onde se acoilain gatunos e v i.'a-
IMIIIIIOS. A policia, porem, prudente-
mente, iisio -i- aiqiroxima nunca des-
se togar perigoso. Pouco se lhe da 
que us moradores daquelia rua sejam 
roubado^, 

o Mibdclegado do Bexiga impíicou-
-e lionlem com um dos nossos leme.-— 
-ilio--, o sr. Xieodemo Allierehilio e 
prendeu-o, Soiisiudo logo, por sus-
peilo de joj.ii- no 1 "-ho. 

Ora, es «a ! Knlão, c.-a 
pensa que i>to aipli é rep 

iieloridade 
rliião pu-

VIDA Î ÍCOJÍAK 
i : ll-.IÜ 

Io Jas-Ili, 
enne da 

profe-s'11'andu- o i e-coi 
lar alui"\a a Nuritia'. 

Assi.-!lu-a o >r. secri tari 
rior. 

Fm ri sua lill-iua sessão, a congre-
gai r>o da i:-c.,la Normal conferiu o 
pri i n " /.", /; iri - Uo sei - -. ('.l-i In-
IMiio d - C -roue ra la-ile, aluniiio do 

- -e lioiileiii, lio 
da financia, :i - - lo ço-
iilrega do. iliploni.i- .-.o• 

• inplciueii-

d-i Inle-

'I' i nilo da c-c Ia 
l|e\ 

Ia . 
III , 
•a 

omplem ais -

.'II: 

i—-,e lionlem, 
lill ÍI da e>c 
i-tilr (Ir Mar, 

i- proft 

I ora d 
coiople 

a I-Illre 
es d - J 

Fl? os 1 iii'-, dos profes-os-andos: 
A-.d.ie Moniz de -ou-n, Ae • ; a Fer-

reira, Ali erliua Bres-er, Alzira Car-
valho. Ame!: i C. Leile. Anna pereira. 
Aleluia S.nios, Carolina Molla, Cfci 
lia Barl isa, 1'ialila Avro-a, l)o|.,re. 
It-is. I'11 - ••> dos Santos, Lni.eliisda 
lloiillio^a, Kiinrralda Fonseca, l.-tlier 
I'. Bipti-la, I, -.irglna A/evelo, Ida 
N ia-linenlo, Idallna Yiegas, Igue* Ca-
icnaglil. l-aura Fonseca, Isiuenia Pi-
nheiro, I-ab.d Ciaig, Je--v Sehimniel-
pleii,', Joaq-iina Miloue, .bilietri dos 
Santos, Judllli Chacun, JullcU yliir-
landa, Leoniilli II r! nk, l.eonor (;.-i\ a-
llieiro, l.eonor M: chail >, l.ucllia s,ii_ 
les, Maria A. Arena, Maria A. Cuii-
stancia, Maria Camargo, Maria E. Lei-
te, Maria da llraça Ouartim de \to-
l-.ies, Maria I. Aguiríe, Maria de L. 
França, Maria Luiza Medeiros, Maria 
Monteiro, Mar a da Paz Oiiarlim de 
Morais, Maria da Penha Santos, Maria 
Roland, Nallialia de Ávila, Oiga Bra-
ga. Ondlna Ferreira, Phllomena Bav-
1,1o, Itosallna if: rbo-a, ej os srs. : 
.Urânio liaina, Allredo fiuedes, Ama-
deu Damasio, Antônio Faria, llenedi-
cto Sant Anna, líruesto Alves, Ldganl 
Meyer, Franci-co Moita. Francisco 
Garcia, Fernando Leile, Henrique Ma-
nograsso, Ignacio Leite, Joio Kpaml-
nondas, joão Correia, João Picosse, 
Jos."- Martins, Juvenal Cunha, Ismael 
Ilrasiiiense, Josi- Milliet, Pedro de Cas-
tro, Salvador Barbosa, Victor Hugo 
de Castro e Florcntino Kniippelu. 

l ACTLOAIlE HE DIREITO 
—Itcsullado dos exames de lion-

lem : 
1' ANUO—Plenamente 9 nas 2, An-

louio Augusto Coveilo e Theodorieo 
Leile de Almeida Camargo. 

Plenamente c, nas 2, Alfredo Pi-
menta de Padua. 

Plenamente 0 na 2* e simples-
mente n na I», Mario llolllm Telles. 

Simplesmente 3 na I * , em que se 
inscreveu, Joaquim Gonçalves Ba ta -
lha. 

Simplesmente I nn í \ em que se 
inscreveu, Indalccio Handolpho F . de 
Aguiar. 

S implesmente 2 na i y t Cior is de 
Moraes Burros. 

I leprovado na I * — I . 

4° A N N o—Plenamente T m i » « 3' 
simplesmente li na 2 ' e 4», Age-

nor T e i x e i r a Leile. 
Plenamente t! na t \ e 4* o sim-

plesmenlc S na 3" , Oberlal Cardoso 
Chaves. 

Plenamente « na r 2" e 3" o slm-
plesmcnte s'i na 4 ' João Pedro . dft 
Silva. 

Simplesineulo i na 1', 2" ; 3", Dur-
vai líugeuio F. Nery. 

Ileprovado, na 4 ', I. 
ti" ixxii—Plenanienl egrau 9 nas 

\: Francisco Xavier dos Heis Lislióa 
Filho, Cauabarro Pereira na Cuiflia. 
Francisco Thoiupsou Fliircs, Fianklin 
de Ahrnnches, Tuncredo Alves, Joa-
quim Uarbosa de Almeida. 

KSCOI.a M: i iuit.iiAr.il — Hesullado 
dos exames de lionlem : 

/ ' srrir ilr yi/im uniria Alice Telxol-
xehn, dislineeão na 1" e 3 ' e plfiia-
inenle 9 na 2". 

llereulano da Sliva Macueo, plena-
mente s na I ' :t 3" e simplesmente 
.*> na 2 . • 

Mario l'err"lr.i Pinln, simplesnífnle 
:! lia 1 ' e 2 lia 2 , em que s j l lali i-
lilou. 

Pedro Vanrd. dislineeão na 1* e 
plenamonl.' il na 2 ' e H iia 3a. 

Dlilamerlco de Azevedo, simples-
menle .'j na I e 2* e plenamente ò 
na 3". 

Ascanlo de Paiia lieis, plcnamenle 
9 na 1*. li na 2' e s i a ;: . 

Maria Amalia Xavier, disliucglo na 
1", OltUnienle 9 na 2' e ">'. 

lérie <lr mUmU lyna - Joaquim de 
Sousiffírilo, dislincc/io na serie. 

Annibal Ferreira Prc-l-s, simples-
mente I na I", plenamente 9 na 2' 
c o na 3'. 

Bento Jose Gonzaga Franco, plena-
mente 9 na I ' e dislincção lia 2 ' 
e 3 

Alano Novaes de Caniürgo Andra-
de, plenameiile, 9 na 1' v. 2 ' e dis-
tiuecão na .V. 

Jcs • da Silva Pinto, plcuaineàte h 
na 2' e simplesmente i na 3' , úni-
ca- cm que se inscreveu. 

Caetano Peiraglla Sobrinho, plflia-
incnle 9 na 1" e e 7 na S' . . 

—Foram jusliticadas as faltas ijadas 
por d. Gcorglua do Amaral Hllto, 
adjunta da professora de trabalhos 
iiiaiiuaes do I" grupo escolar do Ifraz, 
e por d. Alra da Cosia e Silva,, pro-
le-sora da escola do bairro da IWa-
da, em Mogv das Cruzes. • 

—o sr. sèerclario do Interior re-
eoinineiidou si Câmara Municipal de 
Molde Alto que isole das escolas os 
alunuios que forem atacados de co-
queluche e que laça desinfetar as 
carteiras pelos mesmos oecupfldas, 
continuando, por-m, a fuuccionar as 
escolas daquelia villa. 

— 0 ,-r. secretario do Interior assim 
despachou os seguintes requerimen-
tos: do sr. Ilogerlo da Silva LUCtiz, 
l edindo provintenlo na •'! ' escola do 
l'ary: •llequelra outra escola»; e do» 
srs. Belmiro Murllns e Anaeletodruz: 
• Venham por interuieàio da Ii(spe-
c'orii Geral do ICusino-, 

—Na Inspecloria Geral do Knsino, 
insereveram-se lionlem <•• -egnlnte-
professores no e meurso para provi-
mento de escolas l a . a - : 

H. Guilhermina S-iares de Sampaio 
lloria, para a do Bairro Alio,em Hú: 
0 sr. Alcino Colll, para a da rua da 
I'onle, em Caçapai,,: João de Af)(U-
da, para a do Faxinai de Capivnry. 
1 ui llapelininga; d. Maria Kngraria 
de Godo\, pstra a di bairro de IJni-
ririm, em Taubalé; Aspri.do de Al-
meida Gonzaga, para a 2 l de Dou» 
Corrcgos: Joaquim de ÇSI»I IM Almei-
da Furtado, paia si 2rl de IlibMvão 
Bonito; João tlaplisl-i de Toledo L"-
IIIÍ-, para a 2' de Santo Antônio da 
(.' -clii eira. 

GHRONIGA SOCIAL 

ijuciruz, 

Ijiiarda-

A N P J I V E R S A R I O S 

Fazem anil1'» linje : 
A »cntiorila b a.,n,i de 

profes»ora ifiiualisla. 
o sr. Gusiaio li, Pinli 

lii ros desta pisiea. 
C A S A M E N T O 

Contrataram easanieislo, ne»la c.i-
pilal, o academicu de Direito -i.ltaul 
Chaves, iiilio da exma. sra. d. Alic-

ia Chaves, e a si-nliorilsi Sopliia da 
Silva 1'iado, li11.1 de lume. Caio 
Prado. 
N A S C I M E N T O S 

Fsilleeersun : 
Na Franca, a liinocenle Maria Cnn-

dida, lillia d.. »r Adolplio llieardo de 
Sou.a. 
E X A M E S 

Alcançou di»lincç.lo lios exame das 
quatro cadeira» do i" anuo da Fa-
culdade de Medicina d. Inibia, o si. 
Fdniund., de Carvalho, Iiilio do sr. 
dr. \niaucio de Cai vaVio, lente de 
medicina publica na nossa Faculdade 
de Direito e dlreclor da L-cola de 
Pisai macia, de.,ia capilal. 
H C S P E D F S E V I A J A N T E S 

\ tndo dst Balsfa,-onde esir-a o Í<T-
eeiro anuo da Faculdade de Medici-
na, e e.»j>erado brevemenle, ne»la c.:-

A II-
II inteillgente 

' I'. Goiniil 
lia pa- da sr. 

F A L L E C I M E N T C S 
Falleceram 
l in Santos ,, , 

Msideira. ». 
A- C. 

- I . . IIi< 
Varesigu. 

Xo Ilio, 
le Oliveira 

da ca-
ri.lln-.o 
In ilo 

Lcili 

Claio, o sr. I.duardo Ai-

major Anlonlo Moreira 
Silva e o sr. Jos • Marta 

•eira Júnior. 
Km Beilo liori/oule, st menina 

Maria de i.ourde-, iiliia do coirie-l 
Anlonlo G.iioe» lieln-11,1 lloria. 

Klll lio- -ia. Mu ia s, d. Anna Veu-
I' - ila Silva, Colil a a a. -aua i dade 
le 11(1 anno». 

—Fm llibeirão Iwnilo, o -r. Manoel 
e ;l,i-

Ma-
An-

0 Infeliz aisasslnlnlio, levado 1 pre-
sença da auelorldade, desatou num 
pranto copioso, ao ser Interrogado. 
Os polires paes, de uni e de oulro, é 
que met l lam dó. Nem tinham mais 
lagrimas para chorar ; uni, a morte 
do iiilio, oulro n desgraça lerrivel quo 
eahlu sobre o lllhiulio Inilocente, fa-
zendo-o, de um momento para oulro» 
nssasslno, irresponsável, e verdade, 
mas seinpir assassino. 

•No posio policial, era geral a cons-
ternação pelo triste fado. 

Hoje, as 9 horas, sera autopslado 
nu Arsiça o cadnver da pequena vi 
clima. 

O sr. dr. Aillmr Itinlge, i" delega 
do, eslá concluindo os processos eoii-
Ira os gaiuno» e vagssliuudos: Saro 
llernard, Vicente ClulVo, Pedro Anlo 
iilo de Aguiar, llci'mo;íenes Ar.lo do 
lOspirito Santo, Januário Luz, Manoel 
Ferreira dos Santos, Gaiiriei Paula, 
Luiz llossi, Jo.lo itegis Canário, João 
dos 8«nlos, J -sé Pedro, \ leente tine 
l-ilfe, Laudeliuo Kugenio da Conceição 
e Hloy lUidngues, que lão ser reco-
lhidos à Colonia Correecional. 

Por esles ilisis, siquella auclorldadi 
remellerà esses processos ao juiz da 
3 ' i.ira criminal, ailm de serem jul-
gados. 

Pelo i ' delegado foi preso lionlem 
o Indivíduo de nome Amaro Pcdroso, 
i|iie, lia dias, desfechou uni liro de 
espingarda contra José' Clemente dos 
Santos, no bairro das Perdizes, feiin-
do-o gravemente. 

Amaro Pcdroso foi recolhido a ca-
deia publica, onde liearsi a disposição 
do juiz da :i' vaia criminal. 

L o t r r i a E s p p r a i u a 
Lembramos a Iodos que desejarem 

festejar o Natal deste anuo com a 
-orle grande da loteria F-perauça que 
esla tem dous prêmios de .10 contos 
e que se extrai iufailiveliucnle no 
disi i:;. 

K»le plano da loteria e único no 
gênero: custa apenas 2$ o bilhele in-
teiro. 

— Amanhã, extrai-se pela primeira 
vez o magnllico plano l >. o meliior 
e iiuili bem organlssido deste niezj e 
cujo prêmio inainr e de 211 contos, 
custando cada bilhele 

A tleparlição de Águas e l.xgolios 
vai abrir coucorreiic.a para a venda 
de materiaes veiiios, lirados decanos 
que serviram na nova coii»lru.y o da 
Serra da Caulareira. 

Devem chegar ao porto de Santos, 
pelo vapor A'inil(tinr, no d a Dl d 
corrente, im iiuiiiigr.iules. 

Fo:a'n introduzido n'''le lSlado, 
sil ' o iim do lue/. passado, -I7i3 lie-
is Uraolcs, 'aliando 2àl para comple-
lar o numero lixado uo corrente i v r-
eicl i. 

A segunda »ceção da bsilida ée mu-
sica da forcn policial tocara, l.o,,-. n> 
Jsii-dim da l.uz. da» i as o liora» da 
larde e da» S a» lsi horas da noite, 
devendo eiccutar o »eguinle ps-ius.nu-
ma : 

I 
1" lh,l„ «,/„. .M. I'. 
2 —In,: • Mal-,-, ileeilo. \erdi. 
3" a i.i h |, -vinpl oiiia, 

Verdi. 
í 1*01111,11,. ia!-a, Waidlculel. 

II 
ã — f i a " uni. pol-potirri, C. iio-

mes. 
li' folhas ./,.,,e-isils, \at»a. Sll-al'»-:. 
7"- l ' l ( i t i a u t a s i a , Gouiiod, 
8"—l.a /••(ir,alia, polUa, Faria. 

Na «ecçãu e.iiupelcnle. o sr. Ju'1» 
Antunes de \l s eu, .. rua Direila, ;1J, 
publica uni aimunclo sobre a loteria 
de ÍÍIXI coliios. 

o» »s-s. Fssiuzol, paravenli A C., 
iisau^ sii-aiido lionlem o s- u I ein mon-
tado e-lal elei-iiocnlo de -ecco- e n.o-
lliado», a rua João Aliredo, :;:i-Ti. <><-
íercc,-ram a'-- »--us c-nvidados uma 
laca de r'.nuriHi'oa\ 

Deve ser piiblieiuio, uo lua,,o u/li-
•iiil de Isnie, um edil.d pia,d > e:o i - s;-

eurso o I" ar d e.ci-nau d'- pa/. do 
dislr.elo de I1 ipeliniii'; 

C01TFLICT0 
llouti In, em frenle da r-.laç.lo do 

Norte, a» 8 horas da isode, mais ou 
menos, houve unia troca de palavras 
que logo se Iraiislormoii em liicla,en-
tre o sr. pedio l.ino Perrai'-, empre-
gado no c»Cripb'lio da Sol-(ieal :-na, (• 
o vendedor de iorn e» Anseio do i.a-
go. re-ullando do f,-e-|.i ser aquelie 
ieriilo com um gusiidaelsuva, q se 
Use ssll iigiss o laiiio ispi ri r. iui :ii-
do-o e bixaiui' ilie a» p.u-i-s adja. en-
tes. 

O oiTeiiior loi ps'í's, a (,rilem do 
capitão .tu-• I ri. Mo, .iilub>legad i do 
ílraz, ma-', logo depí.i- de lawa-lo o 
auto de il.-i.ranle, loi sollo, por ler 
preslado lisiisi-.i. 

o oOendalo' loi pen-ado na Ce..l;-a! 
pelo dr. Marc' nde» XI ..-!.. . 1.. 

Sobre o laclo vai ser abcrlo iiejiie-
rilo. 

Pelo I lie.sous-o i ederal lei n m> Ili-
da a Al:ani|ea i d • Sanlo», (a !-i i por 
nacional Viu/os, ,i ipisintia de 2.,u!l 

illl.., para - es em l-ld l'('eU( » gen-
e,a do ilaisio Ceiomercio e ludu-itria. 
ileslu i idiide. cuja entrega loi iii.me. 
I.alalm llle iéila, (iep( :» da (-'ilupel.-n-
b- u nlii •" 10. 

P M A M t O t 1 T 0 . 

Checou 'i iislesa d" s.oiia uii ,, me-
nor, d.- 1 . ai.i.o» de edade. u del i 
alli por um i •„, iudrophol... .. -.s d • 

Iralar l'o Instituto |-.l»!e,|.-. 

s liora 

tem pi 
s sUlelegado 

na -sar corno 
liliduos, (lue 

eomo mendigo: 

Deu-se 
nhã, um 

Assa s s ina to 
9 l orns da ma-

na rua Cac-
liontem, a 
doloroso Isici 

lano Pinto. 
Dous meninotes, Luiz Barbato, de 

'inco nnnos, e Francisco Iliondo, de 
7, brincavam, quando, súbito, noma 
de-»ns vira-voilas freqüentes entre ns 
crianças, do brinquedo passaram ao 
insulto e do insullo ás vias de fado. 

O pequeno iliondo deu, com unia 
tesoura que trazia no liolso, um gol-
pe no pulso direilo de Barbato. I. le. 
embora mais tenro, tomou-lhe, agil-
mente, o instrumento e, coin a In-
consciencia da edade e o desvarlo de 
uma grande cólera, cravou Ih o nas 
costas, profundamente. 

O pobrezinho Biondo. banhado em 
sangue, rolou por terra. Barbato , as-
sustado. tremulo, reeeioso, vendo o 
amlguinlio a estreluieliar no chão e a 
gemer dolorosamente, correu para a 
casa dos paes, transido de pavor, e 
foi esconder-se debaixo de u m a cama. 

Uiondo, transportado para o posto 
policial, apenas leve lempo de alli 
chegar: expirou logo, mal peneirara 
na saia da delegacia. 

E s t a n d o j s r e - t e s a ! o r -
i i i i i i . . ] <> [ i rs i . u p a r a <- i i ! i " - -
(jsi <1 > j i i-o l i o . r e s ( i ' v i II n 
« l ' i i t i i * .-.íris» Colo i i i l i i i i s . 
r i m 1 Ti <!n \ o v o i i i l i r o , . " , 0 
l a z e r . s o v a - r o í l u i c m 
loilovs o s p r e ç o s «Io •-«•JJ 
n v u l l a < I o s i o e ' , <lo r<>ii|tun 
l i r n ü i s is o;1°<-i»€M»<-n<l<i V S I I I -

tllioHOM <|. S O l l l u s S of l 7 O OS 
p r e e n s <!o r i i s l e . 

AM Cmiipr.- is . í i - i l , i « P ( LP 
a t u c . i i l o t e r á » i l e s e u n l o K 
e s p e c i a e s . 

O sr. Le ipoid i Machado, chefe da 
1'seeçã i da Sc relaria do Interior 
i"eelicii lionlem uma manlii »lacão 
por parte do pc.no.il daquella repar-
tição, por ler sido promovido a sub— 
direelor. 

Vai »er demltlldo o carcereiro da 
cadeia de Limeira, porter deixado fu-
gir alguns sentenciados que alli Cum-
pri..m pena. 

Os demais pre-os que tiveram pre-
guiça de escapar serão removidos 
para a cadeia de I.orena. Kmquento 
Isso. o delegado daquelia cidade abri-
rá rigoro-o inquérito. 

Carnaval de IHO."» 
O Onvjrrxto ilot Fenmnot festejara 

eondlgnamente o Carnaval do próx i -
mo anno , para o que organlsar i um 
prestito carnavalesco, passeatas e mais 
divert imentos populares. 

Avante moços dos Frnlnnm, e 
mostrae mais u m a vez que estae , sós 
na organlsaç.io das tradleionaes fc--
tas do Carnaval l 

P o l y l l i M m a - O n a e r U 
Hoje, á 1 hora da tarde, h a v e r á 

grande nmliiiée familiar, com program-
ma escolhido. Tomarão parte todos 
o» artistas e serão distribuídos doces 
ás crianças. 

A aclrlz da companhia porluguoza 
sra. Maria Falcão enviou-nos, de San-
tos, um carlão do agradecimento. 

Na V d e l e g a c i a de policia, e » l l o sen-
do processados, por vagabundagem, 
alim de serem recolhidos ao Ins l i lu -
lo Disciplinar, os menores José l l o -
drigues, Francisco de 1'aula, Manoel 
de Paula, Do»co liotnenlce e F r a n c i s -
co Arantes. 

Foi noniead • curad.ir deiles o »r. 
Josi? Maria l .agache. 

o sr . d r . João i laplls la de S o u s a , 
1" delegado, rcinetleu lionlem no sr. 
dr. cliclc de pol ida o Inquérito I n s -
taurado c o n t r a lhomazo Seraphi i i l , 
qu», no dia 29 do mez lindo, a g g r e -
i l i i i . a machadadas , a F.rneslo Pal loni , 
lia casa n. 2 M da rua Yinle e Cinco 
de Março. 

Colmiibln lt!nk 
Com enorme coiicorrcucia, reabsou 

se lionlem uo /lie/, a festa spoc/crt 
em beneliclo dos empregados da cisi-
pressi. 

Hoje, é o ult imo dia da temporada 
de IHOi, o que eqüivale dizer-se que 
o /lill/,', q u e r durante o dia, quer du-
rante a noite, estará repleto. 

O Italiano Oclavlano de Sinioni, 
quando conduzia uiuacurroça de car-
regar carne, pela rua de Sanlo Asslo-
nlo, Inmlein, ás li hora.» da larde, foi 
inesperadamente assaltado por João 
Ainlrolioie, que lhe vibrou ai'umas 
cacetadas, derrubando o do vehiculo 
e dando-lhe, em seguida, uma laçada 
lia espsubssi esquerda. 

o aggressor fugiu. 

lis alumnos da Fseola de Pharma-
cia foram honteni. as si t|2 horas da 
larde, a residência do direelor dss-
spieilc estabelecliiiculo, sr. dr. Aiuuii-
cio de Carvalho, cunipriiiseiilal-o por 
motivo de MUI rceleli-flo para aquelie 
car.o. I sou da palavra, por essa oc-
ca»ião, o sr. .1 uiio Marcondes do Ama-
ral, orador ollicisil do .Grêmio llr.ui-
lio Gomes», que siudou o niauífesla-
do, em nome d" seus collegas; falou, 
cai >eguida, o >r. l-àlgard Mello. 

O sr. dr. Amiuielo de Carvalho, 
eoinniovido, agradeceu aos seus nhim-
I I O S a inani:e»tacilo que lhe era feita, 
com iilaudo-os a tomar um copo (la-
goa. 

d« nttro espiritual dM alumno* do 
Colleglo dft N. Senhora da iítorla, 
regido pelos Irmãos Marlslas, na po-
rorhta do Camliucy. 

Será prégador o revmo. vigário da 
referida narochla, sr. eouego João 
Anlonlo da Costa Buciio. 

Os aclos da communhão geral e 
renovaeüo dos votos do liaptlsmo ce-
lebrar-se-ão lio dia H, na egreja ma-
triz, por ocoaslão das fesh.i cm iion-
ra da iuiinaculada Conceição. 

—Foi o seguinte o expediente de 
honlein no bispado: 

l'rov Isfies concedendo dispensa de 
Imiiedlmenlos nialrimouiae» aos se-
guintes contrahrntcs: 

Para a Consolação, a favor de Tom-
inaso Jamnalenipo e Savluà Losito; 
para ;i Sé', a favor de Alexandrino 
Nunes Gomes e Francisca G. llueiio; 
para llrta Ksperança, a favor de An-
tônio Joaquim da Silveira o Idallna 
l.ulM de Camargo; para o Amparo, a 
favor de Anlonlo Moreira da Cunha 
e Anlonlo de oliveira Sousa; parsi 
a mesma parochhi, a favor de José1 

Pinto de Oliveira e Sousa e Anna .Ma-
ria de Oliveira; para a Sé ou llraz, a 
favor de lo>e Mendes da Itosa e Ma-
ria llosa; para Batataes, a favor de 
Antônio Purrlno da Silva e Maria Je 
ronvmo de Jesus; para S. José do Ilio 
Preto, a favor de Sebastião Anlonlo 
Priidenclo e Carolina Maria de Jesus; 
para a mesma paroehia, a favor de 
Jose de Paula Teixeira e Soplila Ku-
fraslna de Jesus. 

Provisões: para uma procissão na 
festa da Conceição, em Bragança; de 
vigário de Serlão/.lnlio, a favor do 
padre João Maeario Monteiro; para 
uma procissão na fesla da Conceição, 
em Barra Msnsa; para uma procissão 
lia fesla da Conceição, em Cascalho; 
de uso de ordens e coufessor, a favor 
do padre Camillo Petrocelli, resldenlc 
nesta capil.il. 

L O T E R I A S - Itesumo geral dos 
prêmios da Inlerla da capilal lederal 
extraliida lionlem: 

1'IIKMIOS DE stl:000| a 5;ni)0» 
t:iri9 ! Í I I : IKIOÍ 
22075 !i:D00| 

1'ISFUIOS liE r.itoj 
7oõ7 11327 

paKMuis nu Í0n| 
172ÍW IH12 ISlOõ 2U30H 

2n.M',3 2 lí>07 290.17 
i lir.Mios ni: D*-8 

8Si» 121(1 IHO .VÍ73 "ÍSIO 
s:|i',ii Sil.l 9ii99 97.'iã 12292 
112Ò7 t."ii.'i; 15121 ITW7."i 
2112.1 2U527 207(8 

SPOKiT 
Fui,dou--e nesta capital ni.ii» uma 

.iici.-dade spuriiva, C('in o liluio .SJMIJ / 
(lub Taindiiiliirr. 

I S.L'e, S'i: III 1. V IAS LIL ». e.vi IAI 
l'calis,i-so boje, a- :i horas da lar-

de. na - d d,-,que!le Club, a entrega 
!-,» prêmio- ao» vencedores das di-

versas corridas rcali»adas no d,si 21) 
de i.oii iiibi-o pa--: d". 

Alem de»»a ceienioiiia, siue se re-
vestira de gruiide so|eiilililaiIe, liaie-
i i ald 'iiils,.» diiei-siie», entre a» quaes 
o G'o»/i'(»/, j i liasliilite Ciiliheeiibi, 

i oor-nvi.i. 
O y f s ei, ,s. i: I :.:,],,, Tram 

boje, a I liora 
du /.'/«•'(, um 

vai Ir'i de r,„:l-',all. 

[arão larde, li< 
iuterc»-aiitc 

Natal . Anno Bom - Arligcs para 
ple»eule.s. V i»ilelll o soriimelitn (le L. 
Griiml.ii,'sl A l . , 1 Illl S. Bento, 91. 
/»l, \ ••„ rolll/l l-oirill. 

Illl r.ll» 
Malnnr, 
a noite ; 
raeã i de 
illl larde 
ro Ia. , 
funcc*o ; 
1'nlíi .-,, . 
l anda .!, 
V a» li I,, 
Uo .le . J 

HOJE 
»ÕKS — /'O/»///Í •nutu-ljini'' i .'o — 

à ! lioTft,' C funĉ Ho vnriada 
Cnn, Sal ,„i, lárvn do Co-
.1 f• >11s, liiiirrôc-, ;is 2 horas 
»• ,i •> î hor.i ^ iia noilr ; C.ii -
•'•//;/••#, lar^o «Ia Oiiironli.;, 
- s •!,- ii'• i|t• . JunhM 
<»JM,|,rlo |)í'la - • s:-c. ãO ila 
iniiiica ila li ll .i pohcial, í|i» 

..... .Ia lünl.' v s ;i • i'í il i 
, il'n> iln l'a!<iri!,, ivincorlo, 

• 7 ,1-. li r.iN «Ia H".lr-: 7-A» a -
' /"/.'/ /., i xfrcirios tif palinaivlo ; 

IUii'1 > /'D^-ilnyi v, i t,.(ii-iicral (So-
rio, S. (l .claiio, i» nos bairros th'Villa 
i\íariaiia,lU)in Hcliro, l.iijia (j l'enlia ; í.'o-
lnmbKi líli!1' I(ulh'i\ a rua nu/.f do 
Junho, lurirrões do POSIIIIHP ; I ' R <;>-
h o Hihi r/sfi7,<l.«s lo a 1 liora,luii'* "to 
do C.ltth Alhlfltrtt ila l'<'lula ; Mn^ u 
l'iliri<hi, ;tl crl-i lie l!ií'Í0-d a as »"i ho-

Inrd'* ; /'o/v/i/f Aiildr.-lira. 
jiiau;Mir.icâo d«' l.ahyrinllio, locando 
dtiraiilr o dia uma handa de munira 

dÍMTsóPS tio Cfídumi' . 
Ilinl:, a rü i d < fia'', riiflio. exerrifi' s 

pal ia .ão ; Unh tln Ma, de 7 a-
I" lior.iv da HiaiiliA, o srll li;.l»!liial 
csppclani'ii no rroiil io líòa-Visia ; 
Ci,,lana l'<inl,.-,a, roíirci-h;. 

i 'uo Ih.hUm Mtlfiiriilixjiro ,Ia 
(jii'l ',(' Wfi> (.'(I'j/-(l(j'j c.l (' (.CihOijitll • 
• i de de/.emhro—llnri.inetro, a si» 
7 li rãs da maiihri, liar.h mm.; 2 l.o-
1-, s da larde, 1,17.1 nilu.. U Isoras da 
lioile d. leio n 111, ii'C. o ISIIII. 

Temperatura: miuliiia, IK\"; IUUAI-
lua 

iiocas 

;; 1..111. 

1 im. 
e i.i 

la I I le. 
1I1 '. 

i-lai-i 

d 

Ve:ilo pred-,iuiiir,file, 
(Ia lio d.-, V . 

Cliiiv.'. íi 111 :'í la ca-' 
'i ( nq.o :ci a:, 1 l ei i 1. 
I I I I A : o 1 , \n Matadouro Muiiiei-

pai, iur 011 nb'li 1 liontem I-» i.ovi-
11 o», i ; 1 - i i ' , ' , : , ns,,. c i i vilcl-
lo-l. 

Inutiti-adi 1» l I 01 ilio, i sililio, 2 1 
psillliõ' •, I'lindos e 11 intestinos dei-
"ado» de 1.0' l i l " . 10 tiulnce» e '.1 
ligados d'- suínos. 

l-.mblenia docarimbo, meia-lua. 
sv\i 1 c i s i Movii.ienlo do liospslal, 

110 dia 2 de dc/ei: !•: o . 
i:\isliam ','12 eiiies uai», entraram III, 

faliu-..11, 11, lallecer.-m g. exi lem 12'i. 
I ill»ulta -. I" 
Becrjlus aViada», It2. pequenos cu-

lain .., 1::. ope, ,1, <,'•» ::, 
M-.lico lie (Ila, 'de. Vavici (ll •»,!-

veiiil. 
ll!sl» 

- II,.1, 
l l i - ini - , : . ' . .-, 
211. lie II 1,1 I 
Ialua Io ll. Ms.g liliáe 
t liora, O d,-. M aslesi 
hora ..» 2, ., dr. Luiz Bibris-.,. .;.» 2 
as :i, o IÍI. Ilio de s i , e «le ; .,, i, o 
dr. Lue... 1 alia preta. 

Os exame» iari ngoseiipiei , serão 
teib.s {.elo dr. A. ib- 1 „iup,,, s.-illi -, 
as qiliut is-lcirsis e ssibl a i..», d.- 1 as 
2 liora». e 01 exame» 1 aeteriologleos, 
das 1 ás í, pelo dr. Palmeira Itipper, 
ás segunda»-leiras; pelo dl-. Gama Cer-
qilelra, sis ipiarlas-felra»; polo dr. 
Monteiro Vianna; ir» (piinlas-ieirn-: pelo 
dr. I ly»-es Paruiilio», ao., saldiados, a, 
mesmas ledas. 

l'KII!:c,l!l\*( \o ,vo s i s t i Amo 1,1: v 
- I'. UTAnia IHA I. V I.OIIK-- •—'..,111-
iniiiiica-iios a digna eornmlssão pro-
niíds.ra da [leregrlnaçlo do dia II do 
corrent• ao S: iluiirió d" N. S. A|ipa-
recida e a Lor.-na i|ue, estando com-
pleta a lotação (le lodo o primeiro 
trem especial cie pere: rtnos e laro-
bem completa a lola.-áo dos carros de 
2* classe do se uodo trem, só restam 
togar s da i ' classe 110 dllo 2' Irem, 
eontinu uido a Inscripção para estes 
ate depois de amaiihãj a lanle. 

MOV IIIKN ro HKLIIilOSO—N» S.. Ca-
Isedral, pregará hoje, por occasião da 
novena, o cone.o Anlonlo Pereira Bel-
mão solire • A Immaculada (;. u : 1 ro 
e a Sociedade.. 

— Devem reunir-se hoje. á» 8 1(2 
horas da manhã, os membros da Ir-
mandade do SS. Sacramento da Ca-
tlie.iral, ailm de fazerem ns visitas 
«o SS. Sacramento, para poder ser 
ganho o juhHeu. 

—Começarão amanhã os exercícios 

2f. P.'R 

70' 
12.173 
1JH0S 

A I ' 1 ' I I O X I V I A I O K S 

131al e I3H» I5U|DOO 
nnzr.N is 

I31ul a 13050 tj$000 
FINAI» 

Todos (,s números terminados em 
9 li'm iiimxi. 

lelegranima recebido pelo agenle 
geral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Itesumo dos prêmios da K'i2lc\lr.ac-

c.lo realisada em Aracaju em I de 
dezembro de 19ul. 

lil:0l)ll|0. 0 
iir,r>c,2.'. ciioiifoiiu 
l iuloii 1:IIIXI(II00 

:i 1 IIKMIOS 111: 0011$ 
• I i m 2311)3(1 25S21H 

5 HlKVIIiis lil 2li)$ 
Oi781 17ls7:i IS5Í33 2I2>',27 273V24 

1 1'IIKMIOs lil. PMI$ 
:ni'.i3 • 32303 121'iHUll CIP.illi 

137017 lii ll 111 14SI173 13 VIII 
1 '.o-'. 11 I0730H IS7IÍSI .Uioyii 

ASO-nOXIMAÇÕKS 
ii.1221 e 33223 ioo$íion 

IIÕVil e 11.1563 .•,11:0011 
II li 103 e 110407 ti0$ixiü 

HKZENAI 
11.1221 a 011210 21IJU, Kl 

lloósil a I1.V.7I» 111(01111 
iltillli a IIOlIil 10)0 H) 

CKVTKXAS 
iVJ2(>l a 0S3.J 1 3i «Kl 

Itf.Wil a ItàOUO..,... , : S I I I 
1 llilOI a 11031*1 3;IKHJ 

FINAES 
Todo»0» numero» lermins dos em 

lém $2011. 
1'ela Com|ianhia Nacional .11 l.ole-

I. ,ts.dos — Caixa 01' "• rias do> 
Paulo. 

P o s t a r e s t a n t e 
l.sta seeeão e destinada ao rceeiii-

menlo e entrega de cartas enviadas 
i terceiros por nosso intermédio. As-

sim, quem ignorar o endereço de pe--
sõsi a quem desejar escrever pode 
mandar as cartas para nosso e»crl-
plorlo, que, diariamenle, pulilleare-
inos os nomes de seus destinatários, 
psii*a ipie venham procurai-as. 

Fguaimciile, sis pessiias residentes, 
ou de passagem nesta capilal, podem 
providenciar para que a sua (orre.s-
poiideuciu »eja para aqui enviada, 
desde que i-ln lhe» torne i-ommalo. 

Indicador 
M e ú l o o a 

ML ALVFS l)K LIMA—d.» L'ui-
i(i di.de de Pari», cirurgião d.v B'-
llclici Iicia 1'orlugueza e da S. Casa.— 
Fspecialidade: moléstias de senhoras, 
da-, i:a» urinaria» e partos. Besideu-
ciu : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Cosi-
•ultorio: rua de S. lieuto, 10-A |dai 
12 4s :i 1|2). Telephone, 3UI. 

SVPIIII.IS. MIILKSTIA l)F PFLI.L 
I. lio COI illl CABI I.LI 1)0—Dr. lieu-
liqne Itegailas, d e volta da l-.uropa. 
fe ido f. d . o curso de ilcrmalologia e 
• .ligraplra lia Facilidade de Medi 

e.i.a d" Paris, tem o »eu consuliorlo 
a r.1' Dir. 11. II. Sii-B Consultas de 
1 , a. 

S.i lleiide a doentes dessa espe-
• • alidade. 

CLINICA III) Illl. JAGIAIllilK — 
ilealierlura da cllnii .1 — Prev 1111 aos 
1. riu cisenle- que c-iarel 110 meu es-
ci-iploiio d,., I.' a, 2 liora», dos Uiui 
nlei». Una ll. Viridluna, 30. 

lill. MLI.I.O BAIllii.TO — Orn.i.rv 
- Mi ml ro da Soea-dade Franeeza de 
"1 V 'n ia 1 da Academia Ainerle.i-
I.. de Medicina, l.-criptorlo : ItuaUi-
1 ia. :ii licsidenei.i. Avenida Itangel 
I'. lallil. 90. 

Idl DIOGO DK FARIA. ni'-dieo. Re. 
fiodiei.i. rua Marquez de i lu, l i . 
I iisull i-.o rua S. Bento, 31. Tela-
pliolie, 201 

lill A. VIFIIU III. CAIIVALIIO--
Ciiui.ia e moléstias de seisliora».— 
I onsiiltorio: roa de S. Bento, 11. Ite-
mlencij rua Ipiranga, II. H. 

0 CF LIST A— f ír .P, Pontual—Kx-elie" 
• •' de clinii a do professor Weck- r, 
com |. nga pratica em Pernambuco, de 
votiii de sua viagem á Luropa, onde, 
duii.nle 1 MÍ.IIOS, Irequeulou .1» prui-
cipae» clinicas de moléstia' de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua residência para 
esla capilal. 

iMitulIorai. Ilua de S. Bento, :i|, 
de I sis 1 lioras. 

Ilr.oih iiciii P.sia Viclorluo Carniil-

IiB. GAMA r.l UOI FIBA—Clinica me-
dica em gerai e especialmente de 
crianças. Ile»i,|encin e consultório rui 
(Ia Caixa d'Agua. 3. Consultas: de I 
i.» :i da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, tir.t» 

n n . A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do laiainier.-i ,, V H 
l.fsidi liei»: rua Aurora, ItJ. íe leul i j -
ne, 1 9 . 

Illl. SLRGIO MI-.iBA— Medico—ÍÍTne-
fialldade, moléstias do eoraçSo pnl-
nif.es e de crianças, atteruli'- A cha-
mados em sua re ideucia, a rua Bri-
gadeiro Toldas, 'ri, Consiillorio, rua 
lu de Novembro. 16, de I às 3 

Hn. ItRITTO PEREIRA—Clinica m». 
«ira em geral, es|ieeia|mente rnolesti» 
o«.s crianças. CofMultorl':. iarg-, d» sé 
I, «e 1 Ss :i da larde. Residência, li-
ei ira do Laimo, B , 

DR. RUUW DR MIRANDA 
»lhos, ourido*, Mi l: e garganta, dljoi. 
pulo do notável octillsfa Moura Brasil 
tom pratica do Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional li 
Medicina, cx-med. eifectlvo d» p0|v. 
clinica do Ilio e adjunto da Santa Caí. 
—COIIS.: 3, rua Direita. 12 U J—Ha. 
Hd.; 27, Kiacliuclo. 

I)B. VIRIATO BRANDÃO-Cllnioa 
nudlco-cirurglea e espeemlmeiHi) ,„,,. 
lealias dos tinjaini ijenlloairiiiariii 
\ulle e fi/iihiUi. Consultas ila I av 1' 
lua da llúa-Visla, íi. Ilesbleiicla, U,'-' 
Ko da Liberdade, 31. Teiephuuu 11. |ij). 

W O I . E S T I A B O A t í A K o Ã W T a 
N A R I Z , O U V I D O S , X . I N A U A E 
S T P H I I . I T I C A S s «spociiüiatu 

3 H . S O U S A C A 3 T E O . - Conaul'. 
toi-lo e íesideuGift: lai-y o da :iá 7 
(em frento & og-roja). Connultàn 
ile 1 Aa 4 . T r a t a taiuboin do mo-
lostiao do peito, coraçfto, f>(Taao o 
eatomag-o. Nilo d& couanltaa aos 
domln^oa. 

~~DIt. L. F. l»Af. I A NEVKS, inedi, 0 , 
operador e parlelro. Lsperlalldads 
Moléstias das vias urlnarias, partos ( 
niolcstlas de .senhoras, lies.: I piranga, 
39. Culls.: S. Bento, 13, das 2 ás ,1 i|í. 

M L . O L I V E I R A F A U S T O , c o m p r a -
tica de Paris e Vlenna — Clinica c i -
lurglca, partos e moléstias das .sejilso-
ias . Cons . : R. S . Bculo , 3 1 (da I a , ,| 
da L). Besideneia: R. Ilego Freitas , i 

D R . R L R I A O M E I R A — C / I N F C I I 1»nlira 
—Cliele do serviço de clinica da San-
ta Casa . Hesidenela—Alameda liarão 
de Limeira 11. 51. Consuliorlo—S. Heu-
Io, 13, da 1 as 2 horas . Telephone 
KPJ. 

L I L J . T I I O . M A Z D K A Y U I N O -ycni 
RO vAiiTi.iiio. Especialista em miilestla-
de senhoras .—Ilesbleuria: rua do San 
Io Anlonlo , H8.—Consuliorlo (nrovlso-
lio), lia inesiua rcsidcncla. Tcíephoue, 
1.11,0. 

P R . E R A S M O D O A M A I T A I D a F V 
fuldade de Medicina de Paris. Clinlc» 
medica, com especialidade—Sypliilii 
moIrtUa* tia jirlle. Consuliorlo: riu 
de S ã o Bento, VI, de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua D. Vlrldiana, £»7. lo-
Icphouc, 2B0. 

D R . A . 1 U I 7 . D O R E G O — M e d i c o 
operador—(Cirurgia em gesal e molés-
tias de .senhoras/. Residência, rua das 
Palmeiras, 11. II Consuliorlo, n u DI 
S. Pcnlo, II. U3 ide 1 as 2 L|2). I -
phone , HH'.L. 

illl. M O N T E I R O V I A N N \-Ksperl .» . 
lista e m molést ias das creança», eoin 

Íirallca dos prlriclpaes liospllaes da 
'ruiiça, Itália, Áustria, Alleniiuilia e 

Inglaterra. Resldoncla, rua Maria i IS' 
reza , 23. Telephone, 00. Consuliorlo: 
rua S . Bento, 3 7 . Telephjue, TI'Jt, |,J 

1 2 às 3 . 

I l l l R K T T E N C O U R T R O D I L I G U E - I . 
Consuliorlo, rua I o d e .Noveinlir), 1! 
— Consultas, das 12 it 2 di l ir lv 
llcsideuciii, rua da Lilierdail.;, .7 

lill . BERNARDO DF MAGALII Vtis 
— Moléstias inieruas (Clinica uieiiie.i'. 
Ri .s idencla : rua dos Guayanazei , t u . 
( x i . - u l i a s ; rua DirelU, l ' J-A, da I a . 
;i 1,01a». 

-.r U a B a a g l a t a 
SLN. F Mui:. MOI.I.IAIIO, da Escola dn 

Massagem de P a r i»—Call isU elrat.I L ir 
de isiiTins. Esertjitorio, rua de S 11 
to, í i , rtsideiicia, rua D. Vcrilia:», 
32-A. 

OS iiilS. lil AIITE DE i/.i.i i im, 
I.BNESTI) MOI BA e JOÃO MON ILI-
BO mudaram seu eseriplurlo de ad-
vocacia para a rua da I:ia li-da, 11. 
II, esquina da rua do R ,»ario. 

lill. OI.I.GARIO III. ALMEIDA I.»-
rriplorio iar:o da Mi»erlcordia. i, 
das II as 4. Residência, traia a .11 
ijuarlel, U-li. 

MIS. HAPIIAEL A. SAMPAIO VI!)AL 
e JOSE' AMAIIKU CKSAIt—tíscrlptor ., 
lua S. Bento, 13 ialtoa da caaa I.u-
pton.ç 

lill. .1. II DF OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, 11. 22-A. Das II a I j 
das 2 as 4, nos dia.s Utei-S. 

MABTIM FBANCISCO lllill Illl) IHi 
AMilIADA SOBBINIIO e R\PIIAi:i. 
A it CHAMO i.l P.GLI. Escriplorlo, rua 
Duella, 11. 27 Residi nela, rua do li;, 
ni lal .tardim, 23. 

Idi. JOSE' PIEDADE, ndv»igmlo -
Fscripl. rua de üuuize ile X-.mmi 1 . 
IN 1 sobrado . Besideneia: rua li \ 
ridiana. 31. Consulta-: d - io a 
I oras da larde. 

(IS ADVOGADOS—Anlonlo RiVin 
dos Santo , iCslevam de Abi.elda, Ga-
liicl Itibeiro dos Santos, tém -eu ei-
(rlplorio á si.esina rua dti S. BesilJ, 
11. 17 (sobiadoi. 

I l e i i t j l a t n s 
DENTISTA—Extracção de .1 

»em dor, ' . j . ..lduraçãu a 
Idl a 23$; oliltiraeão' a plalin ., 
luto, ou mos»a, m"; limpeza de 
te» por mal» ennegrecld.i», p- s 
21».— I I K S R V I U n«s pelo» »\-l. 
mais moderno» e odoulecliiiieos, 
rhaiia o sem tirar as raízes. C O S I 1: 
de dentaduras, por mais quel rada 
eslejam, licaliuo iximo novas, em 
cas horas e de qualquer espeea-, 
preços módicos, no gabinete .1 
rtirglão dentista Ar.niLal V i 
rua li.rella, 11. 20, sobra Io. 

d" 

i|e|]-

. i,.a-
poli-

por 

;ral, 
O cirurgião dentista A. Cai lel l i f u 

qualquer trabalho dos n ia i , aner.ii ' 
(ondos c 11 odeiiios da »ua prol..»,li, 
por preços n,uilis.sin o razoavei., t 
I C I / Í I pagamento nu prestar'"';, ftr,'.-
iwínente conêtalatlas.— Gabiiielj v r-j-
t.diiasa, lua S. Bento, n. 14. 

X i U i l o c i r o a 
J. A. LEAL — Agencia, rua d 

Benlo, 33. 

MiiREIBA CAMPOS 
Marechal Üeodoro. 1. 

GFILliF.IIMF CM 111.0 - Ag 111-11. 1 1 
J »<• Bouilaeio, *n. 

A. PINTO NI M S — i: ai 
agencia, rua d., Cosiui.erei . 

ALFREDO I . Pl.ltl.IRA I. 
Therezi. 211-r 

ynill.NO DO 1: \N lo—I 
agencia, rua de :• Benlo. 33 

INDICADOR C0MMERC1ÃL 
NA CASA B A R U E L ê q n si 

ruconlrn a legitima Agunli '•'•'{* 
Iczn, especifico contra ns espi-
nlias t inaiieluis do rosto. 

TB M)l C l OU JIIBAMI-.N I M''' 
3 3 . H o i ^ L E a r D E ii 

Ilua Senador Feijo, 27. Te ' 

CA'»A H K V I L A C Q r A 
nos, niusicno » instrumento 

PIANOS DI : AT.I OPFL , FIOS m e -
lhores niictorcs, a 20? , 2T.8 <• 

PIANOS I ' S A D o s . A t é " 1 de de-
zembro, l i i jnidamos pianos 
ranlidoa, i lesde TlWtSí a 1 I'1"* -

P O S N K 11, o melhor c msiis r c " 
s istente de todos os pinnos. 

E . B e - . i i a c . j U a & C. 
Rua de »S. Bento, 11-A—»S. raulo; 

F O R M O D O Í . é o dentifriri° 
da m o d a ; rneontra-se nn f ' " M 

Iiu mel. 

C A S A L O T F . R I C A — Agenc ia 
d e t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n e i o K» 
d o s t a n t o s A C . — V e n d a i W * 
atacado e a vare jo . P«(,'a-ae qiii'" 
q u e r p r ê m i o d e t o d a s as bne» 
r i a s . — 2 , R u a d o R o s á r i o , 2. Cot-
i a i 'o C o r r e i o , lliti—tí. F a u l a . 

WKmâ 



K MIRANDA 
iz r garucinta, illscl-
mll.sfa Moura Itrasll, 
ris e Vlenna, mem-
idemla Nacional da 

ellcclivo (In rol y. 
Ijunlo da Santa Oasi 
irella. U 4» j _ i t 3 . 

WANDAO - Clinica 
' especialmente mu. 
H yiiilci-iiriiiuri'» 
iNSUltlH «Ia 1 ;h t' 
VI. Ilcsl.liMicla, li,-.' 
I. lülcplionü ii. li)). 
JOA a A E t i A N T j , . 

JOS, l a K C W A E 
. a I • ipoo juUis ta 
3 T E U - Coaaal-
u lai-g-o da 3 6 , 7 
rrola). Conaaltas 
a t a w b o i n de mo-' 

c o r a ç ã o , fiftivlo o 
dá, c o n s u l t a * ao i 

A NEVES, mi-illroí 
•Iro. I.speriíll.l.ulf) 
urinaria*, parto, « 

iras. ttes.: Vplrani»a, 
D, VI, dtti 2 ás .1 l|í. 

FAUSTO, rnm pra-
Icuna — Clinica el-
molestlas das scjilio. 
leulu, 31 (ila I .j 

r. Iteao Freitas, i 

IIIA —ClintCtl medira 
i de cbnlea da San. 
Ia—Alameda linr.Vi 
líon.sultorlo—S. li,,-li. 

horas. TelfpUunc, 

DK AyUINO - v K M 
>cialiMa em moléstia* 
Ideucia: rua do San 
^oiisullurlo (nrovlso-
áidcucla. Teleplione, 

O AMAIIAI.—lia Fv 
na ile Paris. Clínlci 
cialldadc—Syphllu i 

Consultor1,o: riu 
de 1 às :i horas. 
Virldiana, B7. i'o-

Í1 REGO—Medico 
ia em Rcral e moles-
Hc.sldencla, mu das 
Consulto: lo, rua .li 

b I as :! l|i). 1 

VIAXXA—Kspecl.i-
i das f '1'falir.icom 
iclpues hospltaes da 
nstria, Alli-niaiiha n 
ida, rua Maria ilus 
e, 08. Consultório: 

Telepli me, tHH; Ia 

URT RODRIGUES . 
'i do Novemlirr, J ; 
l i à; i da lar.!;, 
i Lllierdad.-, >7. 

) DK M AÍIALII \Ks 
rs (Clinica medicai, 
os líuuyauaze>, III. 
rclla, lu-A, d.i I ri 

• a g l a t a 
.i.iAUti, da Kscola li 
—Callista e traia I ir 
jrlo, rua ile s. tii-u-
, rua I). YcrUiuaa, 

IIÍ iii. A/.I:\I.IIII, 
t e JOÃO MOX II.I-
I orriptorlo de ad-
ia da Itòa \ ida, II. 
a do It i- irio. 

i l)K AI.MKIDA I 
da Miscrlronlln, 1, 

deiicla, trave--a -l i 

A.SAMPAIO VIDAIi 
CXRAI»—Kscrlplor; 
a l t o a d a cn.aa La-

.IVEIR A PENTEADO 
íí-A. Das II a I j 

.as úteis. 

: i sco itiiii.mo iii-: 
I.MIO e It APilAKI, 
Kl. Kscripluriw, rn v 
-idmeln, rua d-i (i;-

DADK, íiijvozniln.-
lllll/i' lie V.\'inl i • 
ideucia rua I' V-
ulla-: d.--» lo í 

IS—Antônio RI!'" rt 
nu de Ali.elda, (ia-
Sílllos, (1*111 -e:l CS-

rua Uü S. Ik-utJ, 

t i a t r v H 
trace,lo ile 'I li'-- . 
iraçUu a o' -I 
So a platin.., i 
: limpeza de I i. 
^recldos, |>' r 
, pelo- -v-le 

odonfeeliireiis, 
rs raízes. ro • • 
maisi|Uel rada. .|<:--

orno novas, em p-ei-
íalquer ospee.«-, ji><r 

i Ratilnele ei-
Ar.nibal Vioral, 
^obrado. 

lista A. Caslfillt fu 
dos mais afieriii* 

s ila sua (irol.siV», 
,ln o razoa VIM . 1 
i/i prrxlar'»';. /ir • 
Ins.—Oaloiielj f rj-
mio, u. H. 

>ciroa 
gencia, rua '1 • s ' 

lis 
•i. 

Itl.O A„- lie, 

— Ksrnpl 
.omiiiereii). 

ÍU.ÜI A I. 

\ IO— K 
lienlo, i;» 

l ü Ü 

V R U G L c ( j u D ^ a 
ma Agunifi 
contra as espi-

do r o -to. 

Ji it AMKN I M' ' 
R E S T E S " ' 
ijo, Í7. T<- '''I 

I . A C Q I A I 
instruirunli 
.l o r r i . , inc-a 20$ '-!õ$ e 
>s. A t Í 31 dc (lc-
imos pianos V1 ' 

7IM)S n 1 t1" ' - ' 
icllior c ma:3 rc-
os os pianos, 
icvaa ^ C' 
>, l l - A - H P M J ; 

é o clontifi-ici0 

ntra-se nr» 

R I C A — A p c n a i » 
rias—Arimncio tt 
D, — Vendas jv>' 
•jo. P»L'a-a« 'I"*1* 
c toi la í 

Rosário, 2. 0 ; * 
W - r f . 1'aulA 

IA EL ITE RO 
s m A T m t w m m m 

f ó l i I : X 

J J J . l $ 

A b e r t o á s s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e á m o e i d a d e d e S , P a s t e , 
c o m o u m l o g a r d e d i v e H i m e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o u d e a b ê a 
o r d e m e o d e c o r o s ü o r f ô o r o s a m c u í e o b s e r v a d o s . 

Buas 3es3O0> re^alaros diariüasnte , dc 1 ,30 á s 4 pm.« o do 7 , 3 3 ás 10 pm-
j l E 5 N T R A D A , 1 S O O O | 

m uma sessão especial áv manhã, sCmmíe para senhoras, para ensinar-lhes a arto do 
íinar. ã entrada p franca para esta sessàu 

p â -

P n + Q C * O I T n Ó f i m i T O D e w i d o á a b u n d a n t e s a í r a d e u v a s d c a t e a t i n o » r a E a r o i j a ; 

O U l ü b b U p t í l l B U l b | C H A R L E S K Ü & C O M P . 

H S - S U A L I B E R O S A B A 1 . Ü — 1 1 5 
? p u d e r a m r e a i t i s i * i m p o r i â r i e s e v a n t a j o s a s c o m p r a s d i a " ? n í i 0 3 rie « j a r a i i í M f j r i u r é i a 0 * 
™ r e s o l v e r a m b a i l a r c m c o t i ^ e t j u f . n c i a o s B C Ü S y r c ^ o a rte w c i ; t ! a DE I C E B E i ^ E K í í R O E M ' 
© O E í i N T i E . 0 

J O I A C 3 - . X O 
Preços excepcionaes E e s a í i a - s © c o n c o r r ê n c i a C 3 - R A . 3 > T H > I E 3 

- 4 0 - P w U A D E S Ã O B E N T O - 4 0 
C r a m l c s o r l i i i i c i i l o «lc r o l o i f i a x d o u i c k c l , ÍIÇI», n u - l n l i l o n i - i u l o , p i u i t u , p r a l n n i o l l i x l a , o u r a ! 1S q u i l a t e * , ,i<»i.i-. «li- p r a i a o d e 1 3 ! i j u i l a t o . , <-<>m o H P I I I I » r ! l i i a n l c - s . 

H r s p e r l a t l o r i N <]<- I o d a s a s < | u a l i d n i l e s , o b j e r t o N d » m e t a l 11 «!<• p r a i a p m a p r o s e i i l e u e l e . , e l e . 
P r r c N a i i i l o a o a l i a r e m n o « u o r i n o «slo<- !<», o p r o p r i i - t a r u i d i « * l o e - . t a l > o l e i M i ) M ' i i ( » , i ã m u l t o < - o n l i c i - i d a p n l a s u a l>:ii-nl< /.a, r o s i i l v e i i v e n i l e r l i x l a s a s m e r c a d o r i a s p o r p r e ç o » i n a i l o r o d u x i d o s i » R P A R A . C R . 3 3 I I w i n g i i o m a e v e a o i s a r c i o a p r o v e i t a r n a g r a n d . o a p o o l k i t i L C l i a s "V ÍZ "̂ S. P A R . 

— f e 53. P A U L O — 4 0 , R u a d o S . B e n t o , 4 0 — C a i s a í lo C o r r e i o , 4 3 8 — S . P A U L O j 
C R E R 

O < ! • D e p o s i t o s £ L r a , 2 a c . i E L í 3 . 0 í B r e l o g i o s 0 
D R O G A R I A E P E U r U M A R U 

Completo soi-timento ile ilrogas, 
produetos cliimicos, cspcoialida-
tlea pliarmaceuticas e pcríuma-
rinB por atacado o a varejo. J . 
Auiarante & C.—nta Direita, l i . 

CASTTAVV RÃ p r i r v ^ R u ã - ÕÕ 
r c r a l Carneiro, 17-1 í. Caixa poa-
tal, 480.— Fazendas, arninrinho-
roupas feilas e modas. Especia-
l idade em aviamentos para aí-
lniutcs. 

Innnos Rcfinríti 

AOS S R S . D E N T I S T A S - O 
JioHcão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não temo a 
concorrência das suas congone-
reH, porquanto é a primeira nes-
te « e n t r o em todo o Brasil . 

Manlcm depositos lias princi-
p a i s cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca , e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
t ipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Philadelpliia, Lon-
dres, Paris, Piitt l igcn e Ellier-
feld.—Jannurio Loureiro it C. — 

Douto, !C. Caixa, n. 71. S. Paulo 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
I tAL. Casa fundada em 1HS1. h.i-
tisfaz-sc qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, :iíl. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o Anlunes de Abreu. 

A O S V I A J A N T E S - A ConIVi 
tariu Central do llraz, em fren-
le á Estação do Norte, está 
a b e r t a desde as I horas da 111a-
rtli 1 até a meia-noite. E ' o pon-
t o mais proprio para os viajnn-
los lazercm /unrh. antes de em-
b a r c a r nus K E . F F . Central e 
Inc lezn P in to Jt Fi lho. 

A. . IAQIJES & C A H E N - I m -
portadores de jóias, re logio j e 
pedras finas e óptica. Rua dc 
H. liento, 11. 47 (sobrado). Caixa 
postai , 11. DL»—S. Paulo. 

CASA DA F O R T U N A — Agen-
cia de loterias. A casa quo mais 
sói ILS tem vendido aos se i f . 
fr< HUC7.es. Rua de S. Ucnto, õl 

T E R N O S D E R R I M c de ca-
ein.ira para incniiios. Cavoin -s 
paia o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Eucontrani-sc pura 
todos os preços na Casa IJa-
plislu Rua Direita, 12. Atacaio 
a \ arejo. 

I.A SÃISON—Offic ina ile 
luras dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bainberg . 

L I V R O S N O V O S E ( ' S A D O S 
—Compram-se c vendem-s j na 
Arrathtt, Galeria de Crvstal, i 
rua Quinze de Novembro. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T * — R u a do Conimer-
cio, Sti—Casa importadora. De-
posito da afilia mineral do H. 
PcMciiriiio, antiarthrit ica e anti-
ça tanhul . 

D E N T E S de marf im, lábios 
S a c a r m o s ohetem-se eom o uso 
do nutMODOl., premiado com a 
medalha do ouro, na exposição 
de 11.1)1), em Par i s . A' .venda 11a 
Cayti lluriic1. 

F L I T O R A L DAS CREANÇA:-} 
dc Ar*sis—o iiiclhor medicamen 
lo paia tosses das crcauçaa. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarupfí idiitru >t cof/iirl*it!i'\ 
íoi i i i ida do 'tf. Clemente I t 
rcirrt e preparado pelo pharma-
ceutico .s', iíc Macedo »Soare*.— 
I ' I I .IA< IA A L I I O K A R u a A u -
ro ía , ií j . 

G R A N D E F A B R I C A DE L ' -
D R I I J I O S E M O S A I C O S , do 
líra/, cm cimento, hydraulico e 
pó d pedra comprimido. Com-
pleta fabricação de toda? as qua-
lidades e estylo. Preços sem 
«^onipotência. Av.-nida R ingel 
Pestana, n. 112. Tc lenhone 11. 
J.0S7 () proprietário, rrancisco 
Píohirobett' >. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodrijuiics P inho & C., é o maiü 
•giadavel e genuíno vinho do 
P o r t o conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E R A L . Agenta geral em S.to 
Paulo, Rubem Guimarães . Aceei-
lam-sc pedido» do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — Dro-
gas, produetos chimicos e phar-
m a n uticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
minerues e outros ar t i "0s , por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mcrcio, n. 9 .—Lima, Santos & C 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula dorfr . Luiz IWeira flnr-
fetto e preparado pelo piiarma 
ceutico ,ST. r/e Mtreho Soares, é 
o melhor ex t rac tor dos callos. 
O t'tfitinto encontra-se imiirt-
mente nu Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

C O Q U E L U C H E — Tone», hron-
TJ'ile* eten cura radical com o 
•Peitoral ou Carcyiiutii, de A9Sl$ 

GARANTIA DA AMAZÔNIA• 
— A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros inuluos so-
bre a vida 11a America do Sul — 
Séde social : Relém do Pará. Fi-
liaes: liio dc J a n e i r o e L isboa— 
Succursae.s cm todos os Estados 
da J nião, províncias «Io Portu-
gal e nns Ilhas da Madeira e 
dos Açores. I n s p e c i o n a e agencia 
' .oral cm S . Paulo, rua 15 de 
Novembro, travessa do Com-
utei cio, 1 ; caixa postal, 101 — 
Antonio <lc Freifai 1'iinciitrl 
Soromcii/io, inspcctor ; ,eral . 

Declarações commerciaos 
A' p r a ç a 

MiiUocl <l.i (losl.i Horjjes declaiM, 
; ura os ilpvidu.s lilis, (|iit* nada niai> 
1''ÜI di* roíDiuum com o sr. H^iijanna 
I><-:• i 11 olilf <» ||f'L'OCÍO f|U0 o 
riirinloiu na pi insira n. '» do nn.Mrado 
v^ilio, divila cidade. 

.S. 1'aulo, 2 do dr/cnilir» d<- lí)«»l. 
M v\'UM. í- \ (iosf v |ioU'il 

A' p r a ç a 
Deriaro «pio vcudl ao sr-. IVüppe 

T.trntiliuo o I I IPU nn^ocio do sccros o 
n.ollindos, silo .1 rua Rft{{o 1'rftüas, n. 
•ii, esquiua da rua Major Sertorio, 
livro o dcscniliarauado do ipial<pier 
ônus. 

S, !'auio, 2 do dezembro do 1001. 
.1. M. lli: C.AKV M.IIM 
1'KMI'PX TAHANTIVO 

Df-claro '|ne fomprei do sr. i . M. 
.1-» Carvalho o >'mi ostaheleeirnonlf) de 
«iPrcos c molliados sito á rua U<*{(0 
Frcilas, u. 01, c.,(piiiia da rua .Major 
Serlorio, li\nv e desend)ararado de 
<)iial<|urr ontic. 

S. Cauio, '2 de de/.emltro de lnuí. 
I'ri II-it. T \n * \TINO 
J. M. I)K ( . ML\ ALUO 

A' p r a ç a 
Participo a praça e 

£»OS cm al Ipic" 1IC> 
aos sr.-. l líupjFr A- <!., 
I».ir.içada de fju.il<picr 

no- ni»*u> auii-
!a data comprei 
livre r. dc ---ri» — 
ônus, a plmr-

sila á avenid i Itaiiu'»'! I*e-lan. 
áoi-A, nesta cidadc. 

l'au!o, i2i) de n«»%eml-ro de !'.)0i. 
MANOKI . V I K I » \ I»A A 

C.oncfirdamos, 
Ij. vonü A- (!*i.Mr. 

Ao commcrc io 
«'.••inmuiiico a rs Ia o ás demais pi: i-

1 com as •juac> mantive relarõcs 
inuicrci.ic-i ijiie, neda dala, \ru«ii 

ICII eslalicleeimcnlo,dcuominad • •'/-
> rroirrss>, silo a rua do ComnwT-
i, ao «ii*. Krcole l.uurcu/ano, livre 
d'Ncmliararado de quulipier ônus, 

lidando o 
primeir > 

I.imrira, : 

< '.ncordo. 

letivo e passivo 
nl o* i as^i rnado. 
• dc novcndiro d< 

ví\/ C 

i'nr~o 

I lio 

ÜMCOI.K I.ACi;: "-/AN I 

r ira 
ol» 

Protosto 
d vidos eíTcilos, dcel^ro 

protesto, nAo pagar uma l»Mra, 
v"i*«;r <J»' l W i / t n o n , apr» s«-nLid . a 
p r o t e l o por l l crmann Schander , 
lo ipic nunca tive com »'>tc -.-nlior, 
n«':oclo al^um, e sim com liatuicl 
(llirisiiano, a tjupni dc hón /> acceilci 
um titulo do c^ual valor, cm júi^a-
mento do serviuos a. mim prestado-., 
tirando obrigado por sua w/. a me 
dar quitarão, o f|UC at»'- lmji» não o 
10/. 

Por lauto, para m i l a r duvid. i fu-
turas, faço o pr''MMilf |iro|c>lo. 

S. 1'nuío, t fie de/cml<ro de lí) ')í. 
PCK 

Ouro F i n o — M i n a s Gcraes 
S M I . I I . O O I J I O N A TUL' .\ A 

IMão hnlindo eom o leflo ipie dor-
m e t ! Nanja ou, que nAo engulo d •• -
a foros ! Itaelio-os ! U I I P I I I me conheceu 
a fundo foi o eompa Ire ( !yro ( ionçal-
\c- , de saudosa memória , dc í juem 
eu mivia sempre e - ta verdade C.i.m-
jtiitlrc (itmn<u íh's: frhz </ • t/icm níiu / • 

Ti Iria rinl'-1 nor>' d ms no : i>(ii<i 
:;i'r,-s Ininilúlu >' um .so flid fuii <i lc 1'iiijt-
>VS (!•' llljllli'IH th' In'tu .'» 

Jo-li A -.TOMO (>!•: pn\ ri> <il iMVMOKI 

I j S L n n u n c l o a 

F r a n c i s c o . ^ o ^ n r í r a da í i a m a 
i .!u\ pdi'j itil e;i i» e i -

mil ia . em nif-moria do filiado 
Franc i sco íTog-neira da Ga-
m a , mand;«m relr l l a r . em 
MifTi;'.t,'i" «!c sua a!m.i , na c a -

pei], i <1 i IimIíIm m I». Anu i líos i, ein 
\ dia Mari.-iia, uma <ni >a, no d i a j » 
do correi i ie , as .s horas d.t inanhíi, " ' 
dia do ST MI infau-to |:ASSAINII'lo, <• con-
vidam para esli- s.eto reli;i«-> • pa-
rentes e amigo-. i 'o saudo-o lifi ido. 

í 

M 0 T T A J O N í O R 
Proto-oxa la to do ferro 

Medicamento cer to »• seguro 
para a anemia , a> dispep a- , 
di irrii- a-», dòres de ca|»eca, 
nervo-ias, palpitaçócs, pe.-o no 
e-tluma.^o, azias, mei is lruações 
difliceis e tlòrp- l»ranca>. 

ttepositos: Km Mina-, no 
íiu.ir.iuy, pharmacia do Moita: 
no it io. Silva (iornes A- rua 
d' s . Pedro, II. 2V. Km SAo 
Paulo, drogarias J . Amaranle 
..V C. e Uarucl A- C. 

AGUA I N G L E S A 
r/e Freire de Aguiar 

ÍI ruiisumo de 200.000 par ralas au-
rniae- conlirma o valor theraj joutico 
deále produclo e a conliança uo.s -rs. 
médicos o doentes. Depositários : P a -
inel A ('.. e em todas as l>oas phar-
niacias e drogarias. 

L C i f E R i a B 0 N A T A L 

(•nini le L o t e r i a i le S. P a u l o 
l'Ui:.MI0 MAIOIt 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1'ur <iXO<)<> 

f2\ti a i - ( ã o c m 15 d e d r z e n i l i r o 

To.|.„ I . . pol idos i le . l i lotei M i le-
". ' in ..-r ir . 'iiUis ao Ihesoiireir-. ' i r . 
Ilento li.ir.it 1 líiliciro, ou i r . . I r , -
l lvii is Nines A t; . , r u i x a do correio , 
2 'i Inrcl ln, 10- s . C.hiI 

A \ i s i , 
I: l.i loteria '• a iillint.i 'In 'ju.il •• 

l l ievinreiro o ilr. Itento H. r.-l.t II '-
heiro. 

EllXie 0£ CATUAEA E MARAPbAMA 
l)K 

F r e i r e de A g u i a r 
O mais poderoso tonico nervino co-

nliecido Uepo.-ilario.s : Paruel A (!. e 
em Iodas as pliarmacia.s e drogaria- . 

S O B E S 
P E N H O R E S 

de-Inlio fjijott 
i i i iu da C a i x a d W ^ u a , H 

*i jruos Monic.ns jtj 

ISenedictoDiniz.aN .ili.tdor da e.a- < h 

l)K 
I T . E 7 U E ! ) E A M !AH 

Os 'iih).(AM) vidros anuuaes COÍÍSÜ-
ntidos são a mais secura recomrm n-
dac.lo furu este proJucto, provando 
.t ct;iiiiaii(;a do? srs. medico:» c doen-
t 

i»C|;o-i i i(»s . Hón;-'! A 
d..i u.-y li..'t,> plutrma•• ia•» 

c cm to-
Iroiíaria.i. 

S e c ç è i - o l i v r e 

c. > na fc\ore ir 
r í.crcide 

i- llllj o 

d I.MÍ, 
Ilimo. .r. dir-.-ei 

nlda Mc liuniC 
>. P u l o 

Amigo e sr. 
Iicpois •!(• tor a VIÍ-íiI.t! 

, - j a d o r M e c h a n i o a , minlta m. 
l^ni fuii'—ion'id i perfeitamente, 

11* tio e if • mui! --im i mell ido ijue 
lenno lienelicjadfi. 

n vapor u" .*fii> cavallo- , «pie loca 
a minlta iu;ie|ij|i:u l ia^alha Com mu -
ta :acilidade, .1 udo ei! i a'Mua!;i!ent • 
con» cate lucilado a iii«'-rna prodip ç i o 
utie anl i inm-uit" eoin c«tl.- de ca.?ca 

l.ompa-
I' ra de 

Esbru-
iiaclima 

ape-

j hPueMefo, elle c 
•> i mpa<lamenlo 
1 C ile -í:U limpo, 

in (pielirado. 
.. s. f.i/rr leste o 

H ' rc. 
Quanto n 

não lia ma 
ca-c idor e 
riuhciro e 

pod»-nd<> 
llie convier e fel 
peln ill\ei de 
cii na, sulMcre\ o-
lima. 

• ie \. s. nm.° a tf. ' a 
Jo,fc TllK<M».>UO H Í . P . K I H A A 

perfeito 
no des-
-ern ma-

us 
•itando a ( omp 
Ia importante 
lue com t • Ia 

i que 
mli ii 

ma-

J. Amarante A (]., 
verdadeira e única 

vegetai que evita a 
s, destroe as raspas 
^pinhas que tanto 

!•:' na drogaria 
onde *e ven le a 
tintura { jenuii.a 
queda dos rabel ! 
e acaha coru as 
enfeiam f» rosto. 

A tintura que vai lendo entrada ern 
todas as tnilrlfrx é a Tintura anttp&'>-
rtrti d? f. nz (Uirlas. 

í) grande consumo é a sua melhor 
recomrnendaeJio. 

I) posilario*-, : em S. Paulo, J. Ama-
ranle A- <;., rua Direita, I I , no itio de 
Janeiro, Silva Gomes A- (]. , r u a Sfto 
Pedro, 21. em S. Carlos do Pinhal , 
Pharmaeia Antonio Leite de Camargo. 

L o t e r i a Cand d a r i a 
20.000*000, exfrarr.lo infallivel, se-

punda- eira, " de dêzeml»ro. Joga só 
com fí.üíW lulhetes. 

0 dr. João l £ : n d e s J ú n i o r 
tem o sen escriptorlo e residência na 
av-̂ nida Brigadeiro Lui/. Antônio, 12, 

C a r ^ í O S p o s í a e s 
Á 

i> maior e mais variado lortimento, 
de-de |oo na IJVKAItíA M \«.A-
1.:l \l >, .'7, rua do ( iommcrcio, 27. 

mwma&zmwBâ 

IA CURA m OPILÂÇIOI 
d !«:;n lSv> d i a . ^ 

q p e l o D O C K Ü A I C I D A 

B50TTA m m 0 3 1 

C o n d r s s a I V r n a n d o .M cr. d c s 
d e A i m e i d a 

A '•< rn ili.i .Mendes de Almeida man-
da celebrar uma m i s - ; 7 ' d i a , por 
al iha Ur sua prima C o n d o s L a F o r -
nando Mendes do Almeida, fnlle-
eida cm P.iris, lio dia d • n o v e m -
li|o. Para «---e acto de r !:_i"io e ra-
ridade, convidam lodo- os pami ie . , e 
amiiíos. A mi-s i será cde|»rada na 
cereja de S. iíon«;«ilo, n • d.a •> do 

corrente ; a-, s lior.-i- da m nli t. 

ÂMA — (Oferece-se uma com leile — 
Ci, para a r n a i n e n l a r e m sua própria 

Ca-a. Itua .Maria .lo.se, i » (lle\i'„'ai. 

'•me/e-, ji 
pria casa. 
\eira, 'J. 

Itua 
ifiiaiie' 
Jo;Vi 

, ''olii leite 
il >r "ru -o. 
A n fon io de 

d " 
I ro-

í : i -4 \ 1 1 I l t ! . ( ; i > S I , u m a 
i n i t i a N E Q U E N A , < 'C» I I I 

u u i i l a p r a t i c a <!«' l a v o u r a 
b é r í a <» h o n e s t a , p a r a t o 
niai* ««ati la <2o I I I Í U I e i i a c a -
r a , o u u i t i u , d e m e i n . 

O í i e r l a g n e s t a r - d a r e à a 
n I . n j . 

m 
l u l í t U U i t i i i i u « 

. i l L l O A N T U N E S D E 
3 9 RUA U l f í S i r a - 2 9 

A B R E U 

II;-'. I : 
l».ti-:<. 
• itim i.i, i 
llltl.l i- V- I. '!•• li!.. 
1 leir | irn remou': 
inuni. Itua lii-ncral 

,'l r. I* 

. irnlt 
• inlilii , 

eoin-
y i a m i r c ( ' . v i r a o r u i i i a n a 

Vl. 

IHIIXI 
I l.eirc 

CISA -S i ; lie um 'Ii'-:;|| i 
nelro. Ii ti :> l.ii \ i (x-s, i :t. 

|»UM.PT\-SK de um oV ei d • ri 
1 ro. Ilu.i da i!or ol;u to, 

I M \ , olferei'e-M- illn... eoIn • ''• i!e 
11J i i l i . i I ' tr 1 .111" .'I!••.•.' r I" I . 
• I" • i inlrõe. . Ko i 'Io i,.. ' . .-oetro, li. .'.'i 

Al . l ( i A - > i K m u n m i | i i i i i -
< o i | i i i i r l o , « 'spni-os»», 

l i n i p i » i ' 1 *i*IJÃ n r i - j i i d i r , p n r a 
u m <ni « lou-i ra|iii/.CK ^«í-
ri<>-, e 4'iini p i - l l s i i o 

\ « r «• ( r u t n r , :i r i m <fo 
C a r m o , i õ - . V 

A ' i r i i i j a n q u e t a n t o e u -
í e i a i n , o s p a n o s , s a r * 

d a s , c r a v o s e s p i n h a s «'te*., 
rieftapparecein c o m «? 
c o n t i n u a d o d"> s a J > o i i a ! e 
Í U I 4 . I ! : . 

1)111.1 ' • \-• i: ii • uma i-ri 
1 do -'-l \ ieo .le e 
cosln' . Illl.i d , l|...|. 

• Ia )„ 
e i|'l' 

II. lo -
.. ll.a 

J j u r a o i i a n l i o , 
( o i N ^ l t e , «> u - o 

I i o i K M e f . H l . l l ! 
I l i o r « I o i n t i t u l o . 

PU*. 
<.'o 

• o 

i s «> 
s a « 

n i e -

pitl-.i I- \ -1. lie III . er 
1 eil ! •. [ .ra .i-r\ 
lanrll ,i !!•.. 11 .le l ,;',!.. 

.'ll .1 d.-1 
í i ; 

',ii' li i 

n n i ; i ; \-s i : iie nu. :i,.i i: ! „ 'i'- • . -1 Dill. ro. Paga- •• lem. 11'... • 
Palme ; i . 11«-

|)Ill.i 1- V--I .1 M i l . ' •Ia .|i dur-
lielir. . lu 

1)111 1- \ SI-, .Ir .11. li 1 
1 i • r.la ll. \ ir. ii-ll . . 41. 

1)1(1 I S \-SI . 'fe um,. . 
1 l. 'li lia p . r i 1'"Io 
TI. I: .1'. - . i i i i n i i r i i , l i 

1 .- mu i d- ca . Io. 
l l l t l ' - \ - - l lie um ine 
l l i i l - l . . - r . . II. Sele de 

'•Ile-
Al r, 

. 1 de 
1 s . 

pt t l . i 1-A - -1 .1" II!" ' .11.• 
• t i i r - . ra . «|U«- lei.lia •' 
Itua An ii-i.I. 11". 

-u.il/ 
lia i 

le i ., • 

ri.ll '•• 

Í 4 3 - S 

m 

Extracção infallivel 
d a 1 S 0 4 

L s í e r í a d a C a p i t a ! F e i í e r a l 
S-EETflXO M A I O X 

Integ-rae3 Iatoi j raea lutopraoa 
C h a m o a a í i c n ç ã o d o p ü b i i c a pisi'a o j m p o r t a r . í i s s í i a o p ! a « o 

j d e s í a g r a n i t o l o t e r i a , q u o iOÇfa a p e n a s c o m 5 ü m i i ü i i í b e t c s e d s a -
Ipibtíe S .4ÜÍ i í P e i r i o B , A |>rplcr(!iirii parn ncitir.pra rio MIÍIB!»-» «losta tjpariiie loteria «lava « A Í (Iadn, gior todou tis mutivos', a estn nnlijju o acrcdilailji aijenuia ;joral, 

3 9 — D I U E I T A . — 3 9 
l \H \ mie \cmleii |ior \c/es o grande prêmio dc 000 eontos 

j i j u o S E A B ; m 
COItltKIO. CAI\A 77—S. l'AI 1.0 

l»llKt.l-A->l. 
• e.|;,'le. J.;i i' . 
lllllli 'IUC > I 
' S o l l - i . i l - i 

le ill. 
D E P O S I T O D E A C G E S S O B I O S 

iK-üiáfíísias a g r j s o S a s , £ r a e b s , S r a d e s , I w . 

j»iu.i:i- v 
1 me: i . 

I. .le 
3 Í C . 2 ' C . 

JMIKC I -A - s i ; ile IIÍ i 
1 mo! Io: i-, i|i|e --eja I' 
/oir.f M', 111 '-«rrori i 

/ > A S A — I V •! i s i i - v n I I Í I I -
^-^«la i ' » : n a , «jiu» («>iilia n » 
i i i i n í m o t i e s i j i i : ( i ' í o ' - , i* 
n ã u l i i j í i i * : ; i : i í t o a i ' ; i s ' í i « l a 
i l u ; i ' i i l i ' i i , C a r l a 1 - , a I M i . , 
n c - l e e - c r i p t o v i o . 

n i i i^ . t s * s;s 
s i í r v . i r ÍI--

VOSSOS (|IICI'Í<IUS ' l l l l ! l \ s . 
«le ( a u l a s m o l o s t i u s «|U«* 
UM a l l l i r j c a i , b a n l i » --<> . «-<>•>> 
«I « l l - l i c i o s l , sQil lUlOlC Ê ! ÍV-
i . i a s : 

J ã e s e x t r e i i i » » ' 

/•] I . I Ü . I ; I -
" l I. ' In T ; 
ou oulro^ i|ii. 
e II iniiri'!'» ] 

t.illll eoi | 
c iv.-. Tii-I . i -
: , 100 1,0/ 

ll 0' 

ra tom. r eonla -l 
•e a ru i Ur. J ..lo . 

01"I•'|;III-:I:K-SI. uma I ôn c... 
liara ea.sa ile ramilia. Ilil i 

r 17M. 
ai ' i i:i'.rci-;-si. u-. i 
" l e ' í 1 • • I-., .aii.i l n 
Ml\l I. lio I / I . 

1 & A N N T U Í C I O S i j b AÍJNTTIÍCIOS n- ,tr. 
"cu^tanr apa.ias i§0 i ) 0 . poi-

ç . o 
tem 

-.i»2ea. não uxcedenlo ila ciaco li-
nha?. 

O1': i 'iKri:-s 
•I ' ir.'. 

uma i-ii -
:• l-ru li I.. •:' 

.11 ia; 
laia lu. 12. - o i i v 

Me.lie.iineiit 
W Insliei-Hirii. ile 
d v it.—K' i.. 

B 
3 íeelia 

l-ro 
II. 

i' 

n i 

Nler.ll. 
eumeol. 

il'. ii..-
jrj.i ipit 

i>«E« .V . ., 

ili' I . 
•ne.l: 

lr'.-,\ei- a firma 
cli.illl-ella, lia I 
|a C.il\illll.l. 

^ D C C D S U D S U M 
m Mia lie s. |'e.Ir . li 2! .- í í , Itio 
g| ile Janeiro. KM MINAS, no lilla-
• rany, na |iharin:iria Voltii. KM 
2 s. CAI I.D, J. Amaranle A C. 
Q liariiel A- C 
•"tjjsr-zrKWSwz * LZ SZM-A 
f S R a O U C T O S .).: 

FREIRE DE ABÜIAR 
0Ò ceus produclos pharmaceulicos 

síio encontrados á disposição do. sr.s. 
médicos e do publico, á Õro^aria Ua-
rucl A (!., e em todas as bòas phar-
niaclas e drogarias. 

S A B O N E T E r a T C Í E n <' o 
p r p ^ e r v a í i v o m a i s e í f tc . í 
de hodaó' a a 11 - i e j t i a a 'JOU-
tag-icsf.s e epidctnicas ; dá 

ã e n t i s b&l le2a . ?-tti*ac • i : o s n .-r,-
ca:- . too, t o r n a n d o a i : e l l e • v a l a -
ve lmento freac o a 3 3 c M n i r . 
? . e n d o - a tspnr.f*ir o m a i s j- .!:*.vi o 

! d u r a c i o r r o «aroma ; p r s e o , d u s i a , 
1-iÔ : um, 1 0 5 0 0 ; cai;:-a tvoa, 

m í 3 . V e n d e ae p r i n c ; x í a o 3 c a -
n a s de p e r f u n i a r i a j . m o d a s o tiro • 
gav?as. 

i i i i i . . : 1 ^ ! - -
« lureir ., ., 

1 .1.' Ml . i: 1 
i i . . ü . ." : i . ' . " , 

»n; i . . 1 • \ 
i ol • ! • 

1: e. .11 III'.' II1 : ' l.m 

:;u- r . . i i ! . d.! i-íiu 
• 1 / 

lilllilS 

1: e. .11 III'.' II1 : ' l.m 

:;u- r . . i i ! . d.! i-íiu 

p i l l X I - A - 1. .;•• uma cr iada d" 1" 

o., r.iiuiii.i 
| . , l r . e . . A 

• -ji.e .! o' i.i . ru ' ii -: 
... " 1:. \ii' l. , Pi mio 

>i 1 

« I t K C I s A - - 1 de lllll ' '1 e ;.l . 

,, lo. 

DAI'1-.l. l i ' 
* M Ia ' l 

I.MIlItl I. I i — V . 
.., a 1'..i»|ll a : . ,. . 

1--S) 

vrLCJOAííIA F0X 
l l A 1 . ! ! . : ' \ í \ 

J M MZL 
' t o c n a l e 
UaU-.B, r 
VC2C*. 

l í ^ T o -5 a , i c u a s o q-a : a -
r.nr au i i t i r . c io , de c i n c o 

r a s a c ç â o . p i' t r e r 

• riu 11.:: 
i 
dos In * i 

I I ' lu • i . i 
li., ; oi . «>,..i., „ , 

illle . » ! It ' . tl"f r,, 

i i l r" . 
1 l.fo 

- It. 

EXAMES ilcPÜlTAlíATO! !')S 
l iutrue. . 

prifi : 
\ ' ,' 1 •- • 

s )•:, 1 rr. ' 1 
cont" i i ' l " ' i r ;• n . i 
a n p 1.11 ei I- : .1 . - < 

W V M m M sl 

A o O L A í n m . i 0 

a ^ r e s 

! M A M ! ' ! ' A — M n c l i i n i > i n o s c o m p l e t o s p a r a s u . i l a l i r i c a . f i o 

| C o r r e i a s m g l e z a s 

; € í i - d € Ê P í 5 í ; , 2 u ? 5 Í © s 4 e s , í i í a ^ I s s a s p m 
a s s u e a r etv. 

O r ç a m c t i t o E J d e m a c J i m i s u i o s p a r a 
c m a l c j . U 9 i ' i u d u s t r i a 

l 0 T H 

I 

R I O DE - h \ E ' R 0 — U n a 

l u a d a i|i i i ta i i ( lü , ii . i 7 - \ -

*V ' " - " a i í ü ü l i n irmè- - ã ã ã g t 
" í 

General 
- C a i x a 

( a m a r a , 7 t í 

2 2 0 — S . i ' A í l . 0 

tlkhl « ü í à í j 

• i i rn .s . - o u r e e r v s 

m ú k v j 

• [ c s . \ i i l r o 

i 

m 

_ -ü 

( ' S p e l í l i l S " l i 

2 6 - â 
O 

ü 
1ÍI1.S-PüíttiZ, Í 8 3 2 

. : » t f l e i r r a i i l i i e o — U I . A S S , S . P A C L O 

As s c n l i c r a s , 

mais cHaiilos, 
niatla as 
Drcíorrin' :H2 XXi. io> 7C e - '11 © 1 ST O 

I o ' 
KKISI.i KM-SK mi a 
tu aie/a e lima [ia i 

llua -I . Hospício, ;i-'. 

i-ira pó 
.-riaii' 

m: I Kiü t 
|| i i , .-.nu liiiio, 

tle 'V mi /e«. Hu.i 

na.Ia: a, 
um al nn.l.iiile 
•".'.nío \ iiu.ro. 
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I . a i u b a r y e 
C a m b u q u i r a 

Todas a-, [ics^-is 'fiic t.'mvnTrirnen-
tos do estornai;.), Intestinos, li/fifto, 
rins, lexUa, utero, ncurarthenias etc., 
derem seguir para l. niil ary ou Cam-
liuqulra, [-ara fazerem uso daquellas 
mmylIlKMii c virtuosas aguas mine-
raes. 

Poss-icm essas cidades l>ons lioteis, 
a preços módicos, c-laliclccimentus de 
duehas magníficos, casino, passeios cm 
maltas, parques etc. 

Informa./*-* com os rppresentantes 
da Kmpresa, C. I'. Vlann.-i A Cornp,, 
rua Jo Coiuuiçrei», n-. l i v I I 

OKFüHKCI-.Si; uma ri mu -!e ü .111-
11 . ile eil.olc, eom ler- ||»- 'i luc-

re-. llua da A li-J!I-;.V), i . l-e\i^a'. 

n a a b o n e l o I t l l i . l i ; lu/ 
" « l e s i i | i p a r < > c c r m i i i a n -
c l i a s <!•> r o s t o , o s p i n h a s , 
p a n u N , s n r r f a H o l < - . ; c u s t a 
I $ 7 , 1 1 ( 1 . \ ' n n « l e - H e n a s 
p r i m - i p a e s « I r o i f a r i n c i , «-a-
s a s «I«> u i b d a s c p e r i u m a -
r i n s . 

0" FKERKCE-SK uma ama de 3U an-
nos de edade, com leite .le í me-

zes. Hua dos IrrimlCTuutes, |i 

OFKKRKCK-SH u m a a m a e\trnn/ei-
ra, com leite de 7 mezes. Hua Mon-

senhor Andrade, ms-A. 

OKFF.RECEM SK nma ro. nlielra e 
uma criada extraiuteiras, eom Mas 

rcereiirias. Hua Adol| ho líor lo, i". 

| | í l h o n c l e I t l F f í i a t 6 o 
m c l l i a r d o i n u n d o o l l S o 

t e m o c o m p e t i d o r e s . 

(•lil l l l l ivr SCU ; f h ; " » - ;>S B i a i s 1 « * l c« ' l r i« . . i s ta« , liv i l m u l l e n s , m e c n . u i 
a i p n t i fl i m p o r - l . « l < » r i ' « . 

H e i a ç Ç o s c o m m e r c i a e 3 c o m a u 
m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e n r o p é a s 

I t a r a l o s . e í«-! - o s e.-ii i j i i a n - i 

twi i tdc l i a r a v a r i a r i - o m i 

s u a s ' H o i l e l t t - » " : i n a s r i 

p r c c i s o f|iic er . tes t h a p é o s ; 

t e n h a m o " c h i c c a m a r c a 

( !c u m a b ó a c a s a . 

l i f . . . ? ^ ' 

L I Q D I D x i V a 
(ASA FKEIRi; . 

Grande voiií.a anntral. com preço» 
rcduzidcFi. tentadores. . . 

I \ 1'llenl" sol 11I:.- lllo-
Multas notlda.|.-> 

Preços marcados—íixes 
RÜA DO COMMERCÍO, 7 

C A S A F Ü E I S I E 
2 3 0 M N E G O C I O 

4 P í O i ERfA DO "V * T \íi 
IfiKMIO MAfoli 

5 © « : Í Í c : - G f k í n © 
S a ! ; l i a « i o . 1: « «?<• i l e v i i i l i r o 

fiQEIMCia K Z Í S f í L 

E i U b e n G - u i m a r ã a s 
liou ir, ,ir \ot-„, hv , ST A 

3 :?AiJX.O 

MM . « « j s e r r u g a r 
62. IILA DA ÍIOA-VISTA 

(Aütiffamen^e, rna 3 E^nto, 7 4 ) 
5 . P A U L O 

Qualquer dor 
Cura.se tom o A l i i v i o B r a s i l e i r o 

F ; à i i CoacaiçãQ 
N'a r a s a A Aypoveertla, ac l iam-se 

venda as meda lha , do J.il»ileti da 
I- ..ri i da Imntarulada (àinceiçlo, 
eituforme o modelo npprovado em 
Roma, |ielo Santo Padre Pio X. Tam-
liem tentos (frande sortimento ile jnia-
iren» de >. Senhora da Omceiçüo, de 
todos os (amanhos, e dos melhores 
fabricantes da Europa. 

A Apparerúla, rua 15 d- Yivrm-
bro, n. 9—S. PAt Mi. 

Jg.-'. I t w m U\ tetHM . [ 

Te!'ph< 

W í l t 
á U i i u -S. PAULO 

nrlTPÇQ to^rnph-oo : A L T 0 i \ — S . F A U L 0 
Cn. ) sr n r i o C o r r e i o , i * 

fctal 2 
T í B í 

ü Úl „1K.A 1 ' 

• h j 

i7 a 

S e m u s o d o S A P O L I O n ã o l i a 
l i m p e z a e m c a s a e n a c o z i n h a . 

Vende-se em Iodas as 
lojas <le ferragens e de seccos e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

§ « 1 1 1 1 1 5 . SAO PULO 

V I 
rum 11! ;j:ir.-:ilas sorlidas, d<» l«<|»(inris <• siiperíori-» vinhos |iorfu.|iie/e< da 

A D E G A PARTICULAR 
«' o m e l h o r p r r s e n t e i l e 

n o A a - F E S T A a 
i|U«5 si- |M>do «»11fi.*r®cer. 
Rua Benjainin Consíant, 18-A 

Aliivio bra3Ü5Íro 
Cora dorrn no n t í r » . ( . . . ) 

M A S S A G E M 

Otto Koch Júnior 
Apprr/eado pela fnírmidadr itr Berlim 

pratica a massairein rte aeciSr.lo eon. 
os mal-, recommendareis preceili» 
scientiflc. s de modo a xarmitir a s 
curas. M. ssairem manual, e!e"lriea, 
pnesautica, viliratorta, tiiermo-el»-
ctrica, sob agua e vapor. (jyninaUM 
curativa. 

R o a Victoria. 6 3 
IraUmeuto jríduilo ^ara (» pHiJW^ 



RESTAURANTE LUIZ SPIESS R U A J O S É } " B O K I P A O I O, 2 2 
—— — 

A ELEGTRIGIDÂDE 
T e l e p l i o n e s , c a m p a i n h a s , 

|iai*n-rai<>8 
• o u t r o s m a t e r i a e s p e r t e n c e n t e s a 

e s t a a r t a 
F a z e m - s e Ins ta l laçõcs deste r a m o e 

• c c e i l a n i - s c c o n c e r t o i . 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

L a r g o do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. '>07 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Vcnile-ne na rasa B a r u e l — S . Puno. 

ROYAL 
Companhia de seguros 

contra fogo 
AGENTES: 

Thsodor Wille & G. 
Largo do Ouvidor, 2 

L i v r o s i l l u s t r a d o s 
p a r u p r e s e n t e s 

Prêmios escolares 
A Livraria Magalhães acaba (Io 

receber nina grande c variada collee-
cSo de livros com elegantes eneader-
íiacões douradas. Unas gravuras colo-
ridas, desde U000 o volume; visilem 
a Livraria Magalhães. 20, l t lA DO 
COSIMERCIO, 29. 

FAZENDA DE CAFÉE CANNA 
Vende-se uma, ao norte deste lista-

do, situada entre duas eidades servi-
das |iela listrada de Ferro ('.entrai, 
distante da estaçito uma légua, eom 
lhja estrada de rodagem, tendu eOrca 
de duzentos alqueires, lida extensão 
em maltas e eapoeirões, bons pastos, 
lavoura nova. estando Ioda tratada, 
eom .360 mil pés de café, sendo gran-
de parte novos, grandes plantações de 
canna e cereaes. 

Os niaehinismos e»lão completos e 
perfeitos de I.ldgorwood e s'io movi-
do a agua. Tem terreiros cimentados 
e em perfeito estado, toneis para 
aguardente e Indo mais necessário. 
As terras silo as melhores possíveis e 
110 logar n.lo gèa, conforme se pude 
verillcar pelas ultimas geadas ipie 
rahlram em quasi todo o listado. A 
casa de moradia eslã liem conservada 
e tnobiliada. Troly, carros depois c 
auimaes para o custeio. A venda r 
feilu por não poder <i proprielario di-
rigil-a, eslaudo a mesma livre e des-
embaraçada de qualquer ônus. 

C.arta com as inlciaes A. M. para o 
Reslauranl 1'etit Paris, a ladeira do 
IV.rio Geral, n. 2—S Paulo. 

Esbrugador de café "lechanica" 
Privilegiado pela patente n. 3.953 

S. Manoel, 2i de julho de 1901. 

l l lmo. s r . i l irfotor-grrente da C t u p a s h i a Meili í i i lc» e Impor-
laJora de S. Paulo. 

Amigo o s r . 
r.ommunico-lhe que já se acha funccionando o ninelil-

lilsmo de henellclar café que essa Companhia forneceu-me, 
jazendo um Iralialho perfeito e nada deixando a desejar. 
ÜBte resultado é devido ao Esbrngador, que não só 
alllvla as machinas dos corpos extranhos e da casca gros-
sa, como descasca a maior parle do café, que já segue 
limpo di" prt para o descascador, fazendo passar por esle 
o duplo do café. 

Emfim. encontrei no Esbrugador todas as van-
tagens que essa Companhia anunnciou. 

Sou eom muita consideração e estima 

lie v. s. cr". obr°. 

Caetano Alhcrlo de Cain/wi Mello 

llemnnso, 21 de julho de I9JV. 

A' Companhia Mechanlca e Importadora de S. Paulo. 
Amigos e srs. 

d machlnlsla sr. Alexandre Morelll segue hoje para 
essa. deixando as machinas funccionando liem. 

0 vapor, depois de assentado o Eslirugador, gasla 
muito menos loira do que antes, pois que o oafé eubru-
g-ado allivia muito o descascador. 

A mnchlua esb: trabalhando perfellamfinle, fazendo 
bom heneilclo, pelo que liquel satisfeito. 

Sem outro motivo, sou com estima e consideração 
lie vv. ss. am. e olir. 

]t)iiaci(i L biilttiiin de Abreu 

Fazenda da Itella Vista, em Avaré, 18 de março de 
1001. 
Illm. sr. director gerente da Companhia Mechanlca e Im-

portadora de S. Paulo. , ,, , 
Capital 

Prrsado senhor 
tini satlsfaccíio ao seu pedido sobre o funcclonameinto 

do lisbrugador de café que ha pouco mandou assentar em 
minha fazenda, cumpre-me responder-lhe: 

O lisbrugador de café Mechanica v iu preencher uma 
lacuna li" doscascanicnto dos cafés, especialmente os me-
lados e lie casra rija. que danlc» alleravam o tuucrioiia-
meulo regular das marlttiuts. 

(i lisbrugador diminue a forca dantes empregada, em-
prestou ao descascador Mechanica a faculdade de bru-
nir bem o cale, se fiir desejadn, o venlilador dobrado tem 
menos serviço, para tirar o ventilador em còro cerca de 
2 terços de palha ou casca, o srparador dá melhor sepa-
rarão", assim como o ealador, gastando-sc menos com-
bustível. , , , , 

Cumprimento o pessoal lechnico da (.oinpanhln. pela 
lidroilucçilo desse grande melhoramento no lienellclamen-
to dos cafés. 

Com subida osllma e apreço, sou 
Ue v. s. aín. att. cr. olir. 

A. A. Me ml s Borges 

P E D I D O S E I N F O R M A Ç Õ E S A ' 

Kechamea e Itnpsrfadsra de São Pauis 
A - R U A Q U I N Z E D E N O V E M 1 3 K O , N . : S 6 

S t ó a a ^ u a 

^ ü B f U i i i i / % M I G O B I E : 

« •HA DELLA Cr »A. 

Perfumada e inodora 
Preparada com nystema especial conserva e desenvolve 

0 CMEÍIO E A BARRA 
Mantendo a cabeça fresca e limpa 

« S & g » ' - — 
Cuidado com as imitações e contrafacções — Exigir cem 

prt' sobre o rotulo o nome dos prodtioíorcs 

M I G O N E & C . 
12, Ria Tomo—M1L1Í0—Kua Torino, 12 poro I A rriu J l 

[mim* n stEiincs mabiumos e terhestres 
A G E N T E S O E R A E S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

4 * S . PAULO 
liste prodigioso sabonete, ap-

provado pela luspectoria tie-
ral <le llygiene, faz desappa-
rccer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardns, cuspa, empigens, 
durlhros, erupções cutâneas, 
slgnaes de bexigas, broloejas 
ele., tornando a pellc agrada-
\elmeule fresca e asvetluada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe lielleza, altractlvos e en-
rnntos. As in.les ile família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos lllhinhos, porque, 
além «Ias propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
serva Mo de todas ns molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Preço de dnria . . . 1 4 8 0 0 0 
Uni 1 6 5 0 0 
Caixa de t rss . . . . 4 $ 0 0 0 

li' falslllcailo todo o sabone-
te que não tiver estampada 
uma aguia, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
lirma de Monteiro Guimarães 
A ('., em lellras vermelhas. 

Vende-se nas prinelpaesca-
sas de perlumarias, drogarias,p'iamaeias, 

j g j B A R U E L S c O . - S . 

armarinhos, ferragens n na dor-

Paulo 

Fazendas, modas e armarinho 
a preços muito reduzidos 

R u a D i r a i t a , i t . 2 - A _ J u n t o á Casa Lebre 

Costa Miielüido & Cia. 

Rheumatismo 
cnrn-ic cem o modo AI.MVIO BIIIAII.Iiao 

Kevralgia 
rnrt-BO com o Allivio Brasileiro 

Compagnie des Messageri ts Marítimas 
(Paquobotu-Posts França l» ) 

O r n p i t l o v a p o r p o s t u l 

C O R D I L L È R E 
Snlilrik, no dia 12 de dezembro, pira 
L l s t > õ a o B o r d e a u x 

tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desta Companhia tém camarotes de luxo o ventlladorai •>'». 
clricos nos salfies e nos camarotes. Os serviço» médicos, 04 raaillcamoatii 1 
o vllliio de mesa s.lo gratuitos. 

lisla Companhia emltle bilheles de chamada. 
lista companhia, de acc^rdo com a .Itoyal M.iil Sieain Packet Compaiiy. 

c a •Pacilic. Sleam Navlgatlon Company*, cmltlirà bilhetes de passagem d3l« 
classe I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pirí» 
e podendo 05 srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dis troic jin-
panhias. 

tara ]>aaaagcji3 c mais informações, com 03 ajeiila 

Antunes dos Santos & C. 
l i m S a n t o s — 1 ' r a ç a <ln K e p u b l i a a * I 

l i i t i S . l > a u l o — K u a <l<> S . I t o n t a , a » . A 

Vapores transatlânticos 
D O S A R M A D O R E S 

A. Folcli T Comp., de Barcelona 
O paquete licspanhol de primeira ciam 

i U 

QUO VADIS? 
Acaba de saliir luz o sensacional 

lomance 

KO CAMPO DA (íLOlííA 
de Henrique SienUcw Icz, auetor do 
tjmi Vadis. 

Itepresent.mle, I.aur llobasiusUl— 
largo do Ouvidor, a—S. Paulo. 

f k ü õ n t a o " 
R Ü A D A B O A V I S T A , 4 8 

Gerente, J O S E MOURAO Intendente L R U I Z 

H O J B - i s o m i n ^ o - H O J E 
E t o d o s o s ( ã i a s t d u a s f u n e ç õ e s 

A' I IKIItA DA TAIiDE A S 7 HORAS HA MUTIi 

Camarotes reservados ás exmas. famílias 
g m 

SPORT DA PELA 
Dl-quitadissimae quiniolas simples e duplas do nuiocionantc c nobre 

Jogo da Pelota 
quo nestes últimos tempos tem sido o G3&EAT-ATTRÍLCTION das grandes ca 
pitaes do mundo. 

0 melhor quadro , 
Artistas pelotaris 

e s | i O i ' i a l i n e n l c c n n t r : i l a < l o s «!in P a r i s c 110 C l i i U * . 

— B A N D A D E M U S I C A — 

HDu 
Depoitos: Earuel & Ü.—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento,3 

E M P O R S O U E 3 W E R S A L 

ilerno;, llü{ e I5i:í0ü0. livlerno 

E S T A U R A N T 
LU3Z SFilESS 

EUA JQSE' EOKIFAGIO, 22 e 35-A-B 
A/uniço, dn'í H e meia li 1 hora. Jantar, t/as -4 tis K linras, <lc 7 

jyriitDS, bem preparado c variado, por l$õOü 
V A L E S P A R A 3 0 R E F 1 3 I Ç Õ E S , 4 0 S 0 0 0 

VEsiho d e t o d a a q u a l i d a d e a l i co res f inos 

P e n s ã o i k l l e m ã 
TiismiO. Iliaria, ,'i$'XMi 

LUiZ SP IESS 

RIGAUD G C" Perfumistas 
P A R I S 8. r c e V i v i e n n e , 8 — P A R I S 

6 a loção a' 
mais 

issimo 
nristocra-

j Ç m i Q j l J Ü Q thfsmim dos caj)»»llus, que abrilhanta, faz 

A empresa reserva o direito de prohibir a entrada a quem julg-ar í 
conveniente. 
Ao Frontão! A.O Frontão ' 

em& escof 
no qual tomarão par te todas as impor-

tantes es t réas desta semana 
l í i s l r i l i u i i - n o «Io d o c e s ú i e i " ° n n ç . i s 

NÃti HA SENHAS NÃO IIA Sli.MIAS 

/] Agua de Kananga, mais reíri 
CJIÍ'- uiais vi^. r tiu ; t 'p . : l !e .que ma 

tiratiqueã a «-utib, in rtiiuia.nlu-a dehcauaiiieute. 

% Extractü de Kctrianga, 
pcríuiiic para o lom 

. .lo 
impidr de cítir. 

n n r! ti (r/í ° m a i s apradave lo v. ^io.consorra | 
i\ UliLUit - U 9 ii culis sua nacrfrada iTansparciRia. 

l / f f riri ri rrft bra>iqiií'ão a tez daiuio-lhe clcgautccôr mate, 
iXU/t .Ufi&Uj c a prtSíTvão de «ardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

S ' a c c u r s a l g x x x o P a u l o 
R u a Quinze de Novembro, n. 3 4 

Segarcs terrestres e maritimos 
As npollcrs, roni sorlcio seruo^lral em dinheiro, da • Kquitaliva» silo 

de inviiCMo e\c!u-iva dessa soricílado <• ninguém doyp sogurar sua vlua sem 
primoininiPiito olmiar »s vantagens <• {íanuilias <|'J(! iiprn.sonlani. 

1'rospprtos c informarrios na St (!('l HSAT. •• 
E U A 15 DE N O V E M B R O , 3 4 

c o m o h i i|>iTÍ i i (e i i i l<>i i l c 
II. G ^ m E i a r o 

( D l S.OOQ t o u l t d a i dt n f l i t o ) 
esperado d o Rio da P r T a , em Santos , a i " o dia 17 d e de/.einlirn, >nlilrÁ par» 

CADIZ, MALAGA E BARCELONA 
E s t e v:\por é i l l u m i a a d o n !uz e l e c t r i c a , tara caplendid-ia 

íicam m o d a ç C e s parn pasBiigoiroa de t o d a s :is c laaaea . 
P r e ç o s das passagens era 3* c lasse , para oi p o r t o s aci -

ma, I60 francos, ouro. 
Os v a p o r e s d e s t a linha a c c e i t a m c a r g a s o passageiros 

p a r a t o d o s os p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç ã a >);a Cadiz , 
M a l a g a o B a r c e l o n a . 

P a r a fretes , paasageiis a mais informavaes , t r a t a - 3 a cntn 
ob a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
U n a d e S . I t c n l o , J í l — S . 1 ' n u l o 

l . a r j j o M o n t o A l e i j r o , l < ) - - S a ' i l o s 

Hambarg SüdainerikanncíiG D a tnp í s • li i f cfa h p 5 GesellscMt 
Serviço especial entre Santos c llamtiurijn, 

com escatat pelo Jtio da fruta, llaliia e I.ishôu 

V a p o r e a a s a l i l r 

P E R N A M B U C O , i l d • dejieinl r , V Í M T O B ! W T '!" 

O pai|uet« « I I I I I I J 

Capt . , M. HAt.Mt 
S a l i i r a , no d i a l i de de/emliro, para 

Rio, Bahia , L i s boa e H a m b u r g o 
Esle n o v o e s p l e n d i d o p a q u e t - , m q i i t rurün m t . M j j ü l i i u . u i r 

d. la l o d o s o s n l t lmos aperre lço . i inenloí , o i l - r a j a a o i - m . [ n m : ' i - > i l i t i t n 
t.- cias.seí o maior conforto po í i ive l . 

Os sem espaçosos e moderno) camarot»i, l i n n n m i oi SIÜJI l ) ' . i ln l< 
maior elegancía, lllnmluadoi e voutlladosa elflítrlcldai?. 

A bordo deste paquete, ha medico o criada, aulm o m e,)ü I'IJ!í, pir i-
guez, e as passa^eui dd todas as clasiai Incluem vinil J d4 musa. 
1 ' r e ç o «Ias p a s s : i f f c n s de :5a d a s s e p u r a L i s b ò a , MO-SOiM) 

Paia !reles, passagem o nsali liirorinai;5oi, con oi a{aa'.)i 

E. J O H N 3 T O N Ss a 
R u a d o C o m m e p c i o i 1 6 — s o b r a d o — 3 . « ! i 

FM COUMCIU 
K c v i s l a «In s e i n a n n 

A s e m a n a i'oi m u i t o I n t e r e s s a n t e sol ' 
t rês pontos ile v i s t a : o c a m b i o , ipie 
t i rara indec i so , s a b b a d o u l t i m o , e m 
12 T(tfi e 12 i 3 | 3 i e, n a s e g u u d a - f e l -
ra , a i n d a e s t a v a hes i tante , c o m e ç o u 
a m o s t r a r - s c t l r m e na q u a r t a - f e i r a , 
i le n o v e m b r o , o m c z fechou-se c o m 
o c a m b i o a 12 1|2, com sens íve l l e n -
d e n c i a p a r a a a l t a . 

l i . i a a l i a p r o d u z i u - s ? l o ? o no p r i -
meiro d ia do c o r r e n t e mc/. e foi l ã o 
bem s u s l e n l a d a i|ue, a o ca l io de dou» 
dias , a t t i n j a - . s e « 12 11 j 10 c u r s o a p e -
n a s entrevis to e m S. P a u l o , m a s l a r -
g a m e n t e prat i cado n a p r a ç a do l i io, 
o n d e o m o v i m e n t o foi m u i t o g r a n d e 
n e s t e s ú l t imos dias . F e c h o u l i rme 
e m 12 5IH. 

F x p l l c a - s c e s l a a l ta lão l i r iKca pela 
c o ! l o c a r á o do e m p r é s t i m o d e I.IXIO.OOO 
de l ibras c o n t r a t a d o pelo K s l a d o de 
S. P a u l o , ao j u r o de 5 ° „ e a o l y p o 
de 88, l ivre d e q u a l q u e r e o m m i s s S o . 

F i n a l m e n t e , a p p a r e e e r a m niui t . i - l e -
t ras do P a r a e de Manaus . 

E corno se d á s e m p r e e m c a s o s 
s e m e l h a n t e s , U v e - s e de f o r ç a r o c u r s o 
para e n c o n t r a r c o m p r a d o r e s , os q u a e s 
sc m o s t r a v a m t a n t o m a i s r e c a l c i t r a n -
t e s , quanto a quas i t o t a l i d a d e dos 
Coinmerc iantes sc havia j á l a r g a m e n -
te fornec ido e m todas »s t a x a s , desile 

a de 12 l|K, e a c a b a r a r e c e n t e m e n t e 
de se e n c h e r d e c a m b i o a l i I i2 . 

lia, portanto, e haverá ainda, pa-
pel para se recambiar, mas araba-SP 
de vender, soíTrivpimeiite, a desco-
berto e haverá, egualmente, liquida-
ções a se fazer. 

(I mercado deve, ao que parece, sn-
bir da sua característica ra ma, para 
mirar em um período mais agitado 
r mais perigoso, quer para o especn-

dor, quer para o negociante. 
* i K i i j i - y i , sem duvida—e a opi-

n i ã o g e r a l — a b a s e de 12 p a r a e n t r a r 
na de 12 1|2 e , a n l e s de ne l la se l i " 
x a r , h a v e r á e e r l a m e i i t e osr l l laç i ies 
nos d o u s sent idos . 

Xo m o m e n t o , á \ is la da a b u n d a n -
c ia de le l ras i lo Norle e da n e c e s s i -
dade e m q u e S a n t o s vai a c b a r - ; e de 
v e n d e r café e c a m b i o , deve-se a n l e s 
e. perar l i r m e z a no m e r c a d o e, m e s m o , 
a l ta . 

Mais tarde , q u a n d o fòr p r e c i s o l i -
qu idar as pos ições , poder-se-a bem 
ass is t i r a u m desas t re , q u e será t a n -
to m a i s forte, q u a n t o m a i s a l t o se t i -
ver subido . 

Km S a u l o s , os negóc ios de ea f r s l o 
m u i t o c a l m o s e e m b a r q u e s , r e d u z i -
dos ao e s t r i c t a m e n t e n e c e s s á r i o , v i s l o 
como, a p a r t i r de 1 de j a n e i r o , os 
dire i tos ile e x p o r t a ç ã o s e r ã o r e d u z i -
dos de 2 , e s t a n d o Ioda a ^enle a 
e s p e r a r a q u e l l a daln p a r a e m b a r c a r 
lodo o cali ' q u e não indispensável 
rernel ier a n t e s . 

A e n o r m e e n t r a d a do dia 2 de de-
z e m b r o , de 5 0 . 0 0 U - a r c a s , ter ia t ido 
um elfe i lo d e s a s t r o s o s o b r e o m e r c a -
do de café , se fosse s e g u i d a de o n l r a 
de c i f r a a s s i m forle : r o m o , pori in, a 
do dia 3 não foi senão de i s . o o o sac-
r a s , r e s t a b e l e c e u - s e o e q u i l í b r i o e t-
de e s p e r a r q u e os preços c o n t i n u e m 
i n a l t e r á v e i s . 

A nu d ia , t o d a v i a , é m u i t o forte 
para a e s t a ç ã o . P a r e c e e e r l o que se 
ira a l é m de y. iTO.l J '») de s a c e a s . 

o grande assnmpto de conversação 
da semana, nos círculos llnanceiros, 
foi a inesperada rejeiçíto, pela assem-
bléa de accionislas da Mogyana, da 
fusão com a Paulista. 

Sobre 19.000 votos, seria preciso, 
para fazer passar a proposta de fusão, 
2|3, isto é, cérca de 12.700 volos e Sn 
houve 10.000, contra 9.nno. 

Essa rejeição pelo maior dos aca-
sos coincidiu com a publicação do 
discurso do presidente da «S. Paulo 
Kail»ay>, que perturbou Dão só os 

promotore ila fusão, como os accio-
ni>lits das duas coinpanliias. 

A P a u l i s t a , i' \er i ladc , lem aueto-
risiii ", • para c o m p r a r a Soroeatiaria 
e a.:er, p a r a isso, a s o p e r a ç õ e s tinan-
ci i ras n e c e s s á r i a s ; m a s é aqui e\a-
c t a m e n l e q u e esta a di f f iculdade. 

E n c o n t r a r a c i l a o d i n h e i r o n e c e s -
s á r i o ( 

1: e n c o n l r a l - o - á e , a c o n d i ç õ e s aecei-
l a v e i s ( 

Sãn-l l ie prec i sos 3.300.00H l ibras, o 
q u e , a o c a m b i o do dia—<e se e l la 
qui/' sse m e l t e r - s e v e n d e r snine-
Ihaii le s o m m a l e v a r - n o s - í a a c i m a de 
11 il.i p e r f i z a p e n a s a q u a n t i a de 
fití.Omi e o n t o s , q u e não c u s t a r i a m e -
nos de 5 ,, a d m l t t i u d o - s e q u e o em-
p r c s l i m o s e j a c . ' . l lorado em condições 
n iu i lo Vanta josas , i . ' m u i t o pouco 
prováve l q u e a S o r o c a b a n a , d t i ranle 
os p r i m e i r o s a n n o s , dé m a i s de 
a.Mm.oiKi l ibras : é a n t e s de t e m e r 
s o b r e t u d o c e o c a m b i o n ã o sc m a n -
t iver n a a l ia e m q u e se i izer o ne-
gocio — ipie hajíi uni déficit, o qual 
d e v e r i a ser ' o b ç r l o c o m os lucros da 
P a u l i s t a . 

A P a u l i s t a tem j a o o n n s da Rio 
Claro , q u e , posto n ã o s e j a m u l t o p e -
sado , n ã o d e i x a de c o n s t i t u i r s e m p r e , 
a o s o lhos do em pres tador e x t r a n g e i -
ro , uni c r e d i t o pr ivi legiado. E os 
e m p r e s t a d o r e s n ã o gos tam m u i t o de 
s e g u n d a s h y p o t h e c a s . . 

F o i , s e m d u v i d a , o q u e se d i s se -
r a m a si m e s m o s os a c c i o n i s l a s da 
P a u l i s t a , pois q u e a s suas a c ç õ e s b a i -
x a r a m d e 2 3 6 a itllJOOO. 

ijuanto ás ncções da Mogyana, dan-
do-se o facto de haver divergência de 
opinião entre os administradores e 
entre os accionislas da companhia e 
que, ato a próxima assembléa, .que 
deve eleger a nova directoria, não se 
sabe por onde pender; acontecendo 
que, devido a um artigo dos estatu-
tos, i; a minoria que domina e, final-
mente, que a Coinpanlra Incorreu na 
censura do governD do Estado, o qual 
não admiti.- que içada um mande na 

própria casa», e natural que cila-, as 
acções, baixassem egualni"/ile, n > 
inetiu.» li"- vendas feitas pelos lijsio-
lilslas de-peilado'. 

II -r. >|i'»:iw, que sr mostroll de 
urna franquez i um pouco lirul. • 
no seu K/KYWI, teve, portanto, razã, 
dizendo que não acredilava na fusãu 
—tornada ur^a cjufusão. 

Terá elle tamtiem razão, quando p > 
em duvida «,s suecessos de um em-
préstimo de 3.fiiii).uiKi libras em Lon-
dres ' i-. bem pfíssivi !, Í, como dúŝ * 
elie, dentro d>- ii nu/.' , não c-larc-
nios mais ad*-aiilados do que hoje. i , 
durante esse leinpo todo, o governo 
federal espera pacienteioente que aca-
bem ns questões paulistas para dar 
a quem quizer e-la lii - iiz Soricaba-
na, que bem podia li'ur para elle por 
conta, o que não seri.. um dissabor, 
tanto ma.» que o guw-riiu já recom-
pr"u a- ilebenlures ouro, e que liie 
seria pre. iso pngar umas duas deze-
na- de m I contos aos portadores de 
debenlures papel. 

Ainda ouviremos falar da Soroca-
bana. 

t l c r c a i l K d o c a i n h l u 
LA&iAKA IYND1C1L 

A CÍIII iiia S)niliral dos Correturej 
111 xiu Loiittin as tegulntes tabeliã,: 

90 dias \ vista 

Londres 
'Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Mova-York..., 
Soberanos.,.. 

Extremos: 
Contra banqueiros 

.'i, 8 
785 
1)33 

12 1/2 
76:) 
912 
7IÍ:I 
3*15 

3.9M 
iOíiiCj 

12 9/16 a 12 H/16. 
tonlracaixa inalrlz 12 ;i/ifial2 11/16. 

Lni ttuai data do anuo passado: 
90 dias 1 vista 

Ltiidres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos,, , , , , , , , 

I I lõ i t i l 11 13/Hi 
799 801 
987 997 

810 
381 

*-187 
au*oo 

1 x i i e n i o s : . 
( ( M i a 1 i .Li jueiros . 11 r i | b l a 11 31 j32 . 
Ui.tiuiaixu mutrU 11 liqliia 11 31|3S. j 

Coiiiii.unicaçíies da Praça do Co:n-
nuicio : 

S a í d o s , .1 ias il.ti7> — LlauOrti.j, 12 
l l/Hi . | a r t i c u l a r , 12 23|3z. 

l.l llt.», « 12 2 I/.12. 
UIIUIUO, l i r m e . 

CAMBIO 
1110, 3 

1 .01 ÜS líamos 
su ca m 

Haneoí 
co;itjj. LeliLis Mercado 

1 2 ~ Í 2 
1 0 . 2 ( 1 2 1 1 3 2 2 3 | 3 2 1 1 ( 1 6 Firme 
t u . : i ü l l | l » 3 | 1 P 2 3 | 1 irme 

1 2 3 2 t | 3 2 :i|V l l l t l i 1 -lavei 
1 . 1 0 3 , 8 

2 I | 3 2 
il|Hi s/lctr. Frouxo 

2 . r l 
3 , 8 

2 I | 3 2 2 3 | 3 2 tt|l« K-lavel 
3 , 2 3 2 1 [ 1 2 2 3 ) 3 2 l l | i " IMavel 
4 . 2 0 2 1 [ 3 2 2 3 | 3 2 l l | i . : 1. lavei 

1 J O L . W A 
TPANSACÇtlKS IIKAI.ISÀDAS HONTKV 

15 a r ç ü e s d o l l . de S . I . .o io .a is-.fe 
S idem, idem, u 12 18 

i 8 Idem. Idem, a I j . l í 
:t0 acções (ia ('.. P a u l i s t a a 2 l ( i j 

ItXJ i d e m , i d e m , Clil dia») v o i p a d e d i 
vendedor a 2H 8 

10.) Idem, idem Cl \ i - ln) a 2178 
:ll a c ç õ e . s d a t j . Mogyana, a 2178 

fih 2|-'l acenes do B a n c o União d' S ã o 
P a u l o , a 3.':» 

100 det ienlures Águas e E x g o l l n s de 
Ribe irão Pre to , a Olit 

L J . 1 1 M A S O r r ü E T A S 
rvKoos i cbLicos Vead. lioin?. 

/(.bllrcs do Estado —1:001» 
» firo es de ti _ u-o» 
» trraes de 5*1, 

«mprestimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Pnrana (do valor de 
UAI») K20» SOU 

Idtm, Idem, juro 7 ' » . . U5uj 8oü« 
Lelras da Camara <14 í. Paulo: 

Io empréstimo — — 
3" empréstimo — — 
4* emprestlmo — — 
b" empréstimo — — 
C empréstimo — — 
1" emprestfmoicv-juros «71 8i» 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 9<>» HS» 
idem idem (da 2* emis-

são) — h79 
Idem idem de S. Car-

los da 3* sér ie — — 
Idem da C â m a r a da S . 

Si in lo . , , , — — 

iiiem Idem du 2* emU-
tão — 

luiiu Idem du Casa 
branca — 

Lelras da C. de Cam-
pinas Uljtí 

ldHn du Campinas de 
»W» 200$ 

Lilriis da C. de Capl-
vury M» 

Letras da Camara de S. 
Cluz das Puluietrad . — — 

Idem ui. Ciunaiu ue Saü-
ta Rita II- serie) . . . — — 

luta, Idem da 2- — 
iufi.i idem du Cuniora 

uu Riu Caio — 20 v 

8 i| 

12o» 

M l 

ACi;ÕES UE IIANÜOi 
('.ommerrio e Industria 
Lavradores 'cm liqu.d.i 
Cieuiio Real tail. liyp. 
Idem com 20 
S. I i.uio 
Iniiio du S. Paulo. . . . 
Coiiuii. Itullauo uioml* 

l iat . 
ideiii idem aopoiiadoi*. 
iiiUu^uiui AinpaicnsO. 

• I'i2$ 

S S 
10 8 

1 i» 

i-T* 
J',8 

2.108 2|.;« 
23 >4 21 .8 

— 10» 
ACÇÕES ÜE COMPANHIAS 

Fi.lrl! paulistana 
Alitarcllca 
I.. di' I . de Araraquara. 
Industr ia l de S. P a u l o 
Esl. liraplilco-steidel.. 
Wac llnrdv 
Vidraria Santa Maria.. 
I.upton 
Mechanica 
tlogyana idas antigas). 
Idem, dns novas 
bli iii,!drm,uil. a lodiaj 
Ilido, idem, a 30 d as 

á vontade do vend. 
Paul is ta 
W' III. deai ia Ô dias) 
Telephculca 
Agua S u p e r a r l s do Bra-

sil tlnt.i 
E m p r e s a Águas e Ex-

, 'õt tcs i" 
EniTl i Sportiva 

L E T R A S I I Y P O T H E C A R I 
B. f r e d i l o Real de (1'i. ; i » 
Idem de 6"í« a 10 i l l .n 
Idem »,« 
idem de » » , ,, : iOdiai 
Banco L i u ã o d e S P a u l o 
Idem, kleiu, da i suna — 

lihiit.NitiltEi 
Companhia União So-

r o c a b a n a d* s é r i e ) . , — 
B r a g a n t i n a — 
C». F a b r i l Paul i s tana I j j » 
E m p r e s a Aüiias e E x -

goltos de Ittli. P r e t o V j » 

:0i)8 — 

- 105» 

3008 230» 

120» 
218» 

M.--S 

110» 

11X18 
300» 

1 8 

i t« '0 

2 18» 

211* 

2 418 
- i 19 
ttõ» 

8U# 

ttli 

Ai 
118 

i iie-w 
Ms 
M85 o 
5 » 

'i'45'W 

ASSOCUGIO COMKUUCIAI. 

i.sla como liLS|icctor do mal dd 
dezembro o ir. Pedro Alexandrino 
de Almeida. 

Httço bü ÜAFtí EU ãAMTül 
A Associação Commerelal reoobjiJ 

't^ulute telegranima: 
SA.VIUi, 3 

o mercado abriu hoje eom regular 
procura na base de ."JÍBOO por 10 kilos. 

D x p v r t a d o r e s 
Rela-li dos exportadores ooe pa-

garam 'l ícitos, hoje, na lli ceheiloria 
de Rendas: 
Italdwin A C. . 
C. IlellwigAC. . 
Kri-i li • A- C. . . 
T. W Mie iV C. . 
Itard llaud A C. 
Il:irb'i-n A C . . . 
I . I'. C:il'|ione A C 
Hiogeues Ferreira. 
Ilenry Wolje A C. 
tleorges Frey A C. 
Zerrenner, Rlllow 
Wilson Sons A H. 
!•'. Malara/.zo A C. 
Rombauer A C, . 
Mlifler A C . . . 
Diversos. . . . 

A C. 

i:9R.-)8 K/1 
•'. 3 .311711 
M:9 III8 LI») 
:I: 19. I|U'KI 
:I:9.KI|I«.o 
2 Í ISMID 
1:1)J59UUU 
T 79:><';n i 
l'ij.'i<ian 
I:08T$I90 

9',I8KVJ 
7.'I»I KII I 
70JIKH) 
1IÍI6WI 
lafjr,) 

;iii'>.i 

Exportadores de café durante o mez 
de novembro de |90i 

Snrea s 
. . M3.no 

. 121.78i 
109. iífi 
68.263 

. . íil.3<rt 
33.1167 

. . 3V.6.7 
30. J . » 
27.XH2 
2i.4'l7 
SO.OIHI 
15 H 1| 

. . 13.36-1 
11310 
11.381 
7.15(1 

pau v . . 6 . *t»0 
6.21 e, 

C S..KH 
ft.m» 
5 ooo 

C t.97» 
4.941 
3.251 
S.ÜM 
2 2 30 
1.750 
1.719 

C. 

Theodor Wille ,V ('. 
Carl llellwlg A C. . 
Nau m uni (iepp A C 
Prado, Chaves A C. 
E . J n i i n s b i n . A C 
li.o d llaud A C 
). W . Doanc A C. . 
Ilaldwln A C 
Krlsche A C 
W. F. Mc. I.aughlin 
Arliuckle A C 
W. B/itel A C 
F. P Cartuine A 
II Ellls A C 
Alves Mina A C 
N-.-sael, A C 
lhe Hills. Bros Com 
llayn A Rosenhein. 
Iliojenen Ferreira A 
Itarliosa A C 
Ge.irge W. Ennor. 
Zerrenner, Billow A 
1 Welirli A C . . . . 
Mulier A C . . 
d istavo li. Iterger. 
Ilenry Woltje A c . . 
George Frey A C . . . 
Caetano Nicolemos. 

Schmldt A Trosl. . . 1.7' lã 
J. DreytTus A Flaehfeld 1 101 
Renlv de Suusa AC 
A. TromindrA C 

i Renlv de Suusa AC 
A. TromindrA C I.OQU 
Sallcs, Toledo A C 1 .1« MJ 
A. A. de Oliveira 813 
It. Comes A C 77i 
Prado Lima A C 
Llon A C 2i 10 
J. li. Martins 2S 
Diversos 1 Mllj 
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SA.M0S. 3 
hecebedorla: 

Exportação 3 2 ' i l l i ' i " 
impo»tos iS"'>" 
Estampllhai t')!""' 

32:9271" '7 
Em egua l ( lata do a n n o pa»»a<l 

Rendeu. íni :r.ói-»> 
Ahandega: 

Papel |20:0" i * i 
Ouro H i' 'is"»i 
Consumo i: iíT:3 o 
tsUtmplUlU 2 0.11.-'!''" 

It)8:7i*í|9'i6 
Em egual data do anuo paisado: 
Rendeu 77:9921211 

Vales de oura 
Taxas qua vigoraram h)j) p»'i v i" 

Ifcs de ouro da Alfândega: 
Loudon Bank l i • • -
Rn cr Piate Banli 12 l ' l ; i 

Conimercio e l.niustrla. 12 lí̂  
Banco A l i e m l o . . . . . . . . . 12 7|b> 
'luxa do cobrauia . . . . . . 12 áp 

A V U U N i i i a r i t i m a s 
saxros, ! 

E n t r a d a s : 
Vapor allemã.i Mbem, de Urciiieu 

e e-calas, Com 33 dias de via;C". 
carga vários gêneros, de lOftl tonela-
da , consignado a Zerenner Blilo*-

I b a t e n a c i o n a l F.u r r t > " de tiuaratu-
Ia,.com 1 dias de viagem, car/s va-
rio» geueros, de 24 ts., ronslgna"" * 
Conçalves Pio. 

Sabidas: 
Para Buenos Aires, cm transito, 0 

vapor franeez Bmphnr •. 
Para Porto Alegre, eom vários gê-

neros. o vapor nacional remi'1'-
Para Trícste, com eaM, o vapor an»-

Iriaro Meli*>mene. . ^ 
Para o Rio Grande do Sul. ' J V ™ 

tro, o vapor i" <*t£ Lutt^i» Pr""*' 


